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COMO EDUCAR 
OS FILHOS DA
ERA DIGITAL

Crianças e adolescentes vivem mergulhados em tecnologia: Orkut, MSN, twitter, blogs 
e celular fazem parte da rotina dos pequenos. A exposição em excesso e o surgimento 

diário de novas mídias preocupam os pais: até que ponto esse contato é saudável?

0  RISCO DOS 
DIÁLOGOS PELA WEB
Pesquisa diz que 29% dos brasileiros 
entre 10 e 17 anos preferem conversar 
pela internet. Influência exercida por 
desconhecidos amedronta os pais.

A IMPORTÂNCIA DO 
SENSO CRÍTICO

Especialistas alertam que o senso 
crítico fortalecido ajuda os mais 

jovens a se posicionar diante 
dos meios eletrônicos.

PÁGINA 12

0  PAPEL DOS PAIS 
E DA ESCOLA

Conhecimento sobre a rotina e os 
relacionamentos de crianças e 

adolescentes deve ser buscado por 
educadores e responsáveis.

clássico -rei

AMÉRICA X ABC
PERDER PESO PODE CUSTAR CARO

Dieta para emagrecer exige uma série de gastos que pesam no bolso
DUELO É 0  PRINCIPAL CONFRONTO DE HOJE DO POTIGUAR. A RODADA 

AINDA TERÁ OUTROS QUATRO JOGOS, p a g in a  32

Av

PÁGINA 6

SAÚDE PÚBLICA
SAMU VAI CHEGAR A TODO 0  ESTADO
Governo quer expandir os serviços de atendim ento  

de urgência a partir de março, p á g in a  13

Vidas dedicadas a ajudar
Conheça o trab alho  de voluntários que se 

satisfazem  ao fa zer o bem  alheio, p á g in a  10

TERAPIA POLÊMICA
Tratam ento à base de injeções de sangue no corpo 

divide médicos e pacientes em  Natal, p á g in a  12

redação 4009.0150 atendimento ao assinante 4009.0220 classificados 4009.0200 comercial 4009.0174 j u**™  associados Q

A
na

 A
m

ar
al

/D
N

/D
.A

 P
re

ss
 

S
ilv

in
o/

D
N

/D
.A

 P
re

ss

http://www.diariodenatal.com.br


DIARIOdeNATAL
N atal, domingo,

7 de fe v e re iro  d e  2010 últimasnotícias
www.dnonline.com.br

EDITORA »  Em(diaFelipe(emidiafelipe.m@dabr.com.br)u itilT iaS .rn@ dabr.C O m .b r

CONCURSO

Correios
prorrogam
inscrições

A Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos (ECT) prorro­
gou pela quarta vez o período 
de inscrições referente ao con­
curso que oferece 6.565 vagas 
em todo país. As informações 
foram divulgadas a partir da 
página 95, terceira seção, do 
Diário Oficial da União. Agora, 
os interessados podem se in­
screver até 19 de fevereiro.

Os cadastros poderão ser 
feitos tanto pelo site www.cor- 
reios.com.br quanto nas agên­
cias dos Correios indicadas nos 
editais de aberturas. A taxa de 
participação varia de R$ 30 a 
R$ 60. A jornada de trabalho 
será de 44 horas semanais para 
todos os servidores.

0  concurso oferece 6.565 
oportunidades para diversas re­
gionais espalhadas pelo Brasil, 
além de formação de cadastro 
reserva. Há chances para níveis 
médio e superior. Para todas as 
regionais há oferta de vagas para 
os cargos de agente de Correios 
(nas especialidades de aten- 
dente comercial, carteiro e op­
erador de triagem e transbor­
do) e para postos de nível su­
perior e carreiras específicas.Os 
salários iniciais variam de R$ 
706,48 a R$3.431,06. Além das 
rem unerações básicas, os 
aprovados terão direito também 
a vale-alimentação, vale-trans- 
porte, assistência médica e 
odontológica e possibilidade de 
adesão ao Plano de Previdência 
Complementar (Postalprev).
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Nublado a parcialmente nublado com 
possibilidade de chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Chuvas isoladas 
no leste, possibilidade nas demais áreas.
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Vestibular da Uem começa hoje
Provas ocorrerão 
após quase 50  dias de 
adiam ento em função 
de problemas nos 
cartões de inscrição

F ra n c isc o  F ra n c e rle

franciscofrancerte.m@dabr.com.br

A
pós quase 50 dias de adiamen­
to em função de problemas 
nos cartões de incrição, a Com- 

perve da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (Uern) realiza neste 
domingo e amanhã as provas do Pro­
cesso Seletivo Vocacionado (PSV 2010). 
São 19.152 mil candidatos disputando 
as 2.332 vagas oferecidas para 52 cur­
sos de graduação.
Após o adiamento 
das provas, um to­
tal de 206 candida­
tos desistiu do pro- 
cesso, tendo direi­
to ao ressarcimen­
to. As provas serão 
aplicadas em cinco 
cidades - Mossoró,
Natal, Assu, Pau dos Ferros, Patu e Cai- 
có. A Comperve da Uem deverá divul­
gar o resultado até o dia 12 de março 
e as matrículas dos novos alunos se­
rão feitas nos dias 16 e 17.

A empresa contratada para a rea­
lização das provas do PSV 2010 é a 
Consultec, que foi a segunda coloca­
da na licitação anterior. A coordena­
dora do vestibular em Natal, Miche- 
le Galdino, chama a atenção dos can­
didatos para que façam o mais rápi-

SAUDE

do possível a impressão do cartão de 
inscrição para verificar se mudou o lo­
cal das provas, porque a nova em­
presa fez a redistribuição dos candi­
datos e, certamente, houve mudan­
ça de sala ou local das provas. 0  car­
tão contém ainda dados pessoais, 
como curso e idioma escolhido pela 
candidato para a prova de língua es­
trangeira. Para imprimi-lo, basta aces­
sar o portal da Comperve da Uern e 
fornecer o número do CPF ou núme­
ro da inscrição, e o ano de nascimen­
to. Não é necessário colar fotografia 
3x4 .0  candidato deve portar o car­
tão do candidato e o documento ori­
ginal com o qual efetuou a inscrição 
(RG ou CNH).

Além disso, Michele Galdino res­
salta a importância de os candidatos 

ficarem atentos 
aos horários, 
chegando com 
antecedência 
aos locais de 
prova e evitan­
do transtornos 
econgestiona- 
m entos no 

trânsito. “Os por­
tões serão abertos às 7hl5 e fecham 
às 7h45. Pontualmente, às 8h, será 
iniciada a aplicação das provas, com 
duração de quatro horas, exceto pa­
ra os candidatos que possuem al­
gum tipo de deficiência, que têm uma 
hora a mais para a realização da pro­
va. Não é permitido o uso de telefo­
ne celular e outros aparelhos eletrô­
nicos - a desobediência a essa regra 
pode implicar na desclassificação do 
candidato".

Fábio C o rte z /D N /D .A  Press
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São 19.152 
candidatos na 

disputa Mais de 19 mil alunos disputam 2 3 3 2  vagas para 52 cursos de graduação

LOCAIS DE PROVA

Mossoró: Campus Centralda Uem, Fac­

uldade de Ciências da Saúde, Faculdade 

de Enfermagem, Ufersa, Escola Estad­

ual Abel Freire Coelho, Centro Integrado 

de Educação Prof. Eliseu Viana, Escola 

Estadual Jerônimo Rosado e Escola Mu­

nicipal Joaquim da Silveira Borges. 

Natal: escolas Floriano Cavalcanti (Mi-

rassol), Walfredo Gurgel, (Candelária), 

Edgar Barbosa (Lagoa Nova), Francisco 

Ivo (Dix-sept Rosado), Anísio Teixeira 

(Praça Cívica), Atheneu (Petrópolis) e o 

Campus Governador Antônio Fernando 

da Câmara Freire (Avenida Ayrton Senna). 

Serviço Abertura dos Portões: 7hl5 

Fechamento: 7h45

Hemonorte faz campanha durante o carnaval
Começa amanhã na capital a cam­

panha do Hemonorte em busca de 
doadores vo lun tá rios para doar 
sangue a fim de reforçar os estoques 
de bolsas durante o período de car­
naval. É a segunda campanha em dois 
meses. A primeira foi em janeiro, de­
nominada Verão Vida. “No batuque 
do coração faça sua doação" é o lema 
da nova campanha para mobilizar a 
população no que se refere à regu­
laridade das doações de sangue para 
o mês de fevereiro, uma vez que no 
período carnavalesco se corre o risco 
do aumento do número de emergên­
cias hospitalares.

Nesse período, até o dia 20, a meta

é atingir ao menos 2,8 mil doações 
no mês, com uma média de 130 bol­
sas (de 450 ml) por dia. Este o es­
forço que toda a equipe de captação 
de sangue fará para assegurar o 
abastecimento dos estoques do He- 
mocentro do Rio Grande do Norte Dal­
ton Barbosa Cunha. '  • -

S E R V I Ç O
« « - ! » - -J - * ----■norano oe nmcionamemo
- Sede di bstttui(fc - sábado, segunda e quarta-feira 
das7hàsl8h.
• ta to  ftoZom Norte- sábado das 8h às 17he na 
quarta das 13h às 17h,
- Ônibus de coleta no centre da cidade - só na
quinta-feira.

Joana L im a/D N /D .A Press

Ação começa amanhã e termina no dia 2 0  na capital potiguar
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FLÁVIA URBANO
flaviaurbano.m@dabr.com.br

PR oficializa apoio a Iberê
Único representante do PR na 

C âm ara de N ata l, o ve reador 
Adão E ridan ac re d ita  que log 
após o Carnaval o deputado fe ­
deral João Maia deve anunciar 
publicam ente o apoio do pa rti­
do à candidatura do vice-gover- 
nador Iberê Ferreira de Souza 
(PSB). Adão disse que a com ­
posição está definida e não há 
m o tivos  para ad ia r m ais esse 
anúncio. O vereador afirmou que 
é preciso "colocar o bloco na rua” 
para que o e leitor do PR identi­
fique Iberê com o o candidato do 
partido, até mesmo, segundo ele, 
para que o vice com ece a cres­

cer nas pesquisas de intenção 
de voto. "Se o trabalho dem orar 
demais, corre o risco de a can­
didatura (de Iberê) não decolar", 
ponderou. Na op in ião do edil, 
um a reação do vice-governador 
certam ente atrairá mais apoios 
ao pro je to governista.

Adão Eridan acrescentou que 
o projeto de João Maia é a ree­
leição, mas dependendo do res­
paldo das pesquisas, ele pode 
sim  se com por com o candidato 
a vice-governador. Esse é o sen­
tim en to  do vereador já externa­
do pelo próprio deputado a inter­
locutores de Iberê Ferreira.

•  O de p u ta d o  estadua l A n ton io  
Já co m e  (P M N ) te m  d e fe n d id o  
pun ição  m ais fo r te  para usuários 
de crack. 0  p a rlam e n ta r en tende 
que pun ição  leve para os usuá­
rio s  te rm in a m  p o r e s t im u la r  o 
uso da droga que está d e s tru in ­
do  p a rte  da sociedade brasile ira . 
O te m a  é bastan te  con trove rso . 
Há espec ia lis tas  que en tendem  
que usuário  de droga prec isa de 
tra ta m e n to  e não de cadeia.

•  Não está descartada a possib i­
lidade de o secretário m unicipal de 
M ob ilidade U rbana, Kelps Lim a, 
ser ca n d ida to  a de p u ta d o  es ta ­
dual pe lo  PR. De aco rdo  co m  o 
vereador Adão Eridan, o  assunto 
vem  sendo debatido no partido. 0  
pro jeto depende da coligação que 
o p a rtido  consegu ir viabilizar.

•  As recentes d isco rdânc ias  e n ­

tre  o  ex -p re fe ito  de N ata l C arlos 
E duardo  A lves (P D T) e o  ve rea ­
d o r Raniere B arbosa (P R B ) tê m  
s id o  in te rp re ta d a s  m u ito  m a is  
co m o  um  s ina l d e  ru p tu ra  en tre  
os do is  d o  que de a p rox im a ção  
com  a base m ica r lis ta . De to d o  
m odo , a p re fe itu ra  não está  fe ­
cha da  a q u a lq u e r ve reado r que 
que ira  tra b a lh a r com  e pela ges­
tão . Por o u tro  lado, c o rre  o b o a ­
to  de que já  te r ia  s ido  p ro m e ti­
da a té  um a secre ta ria  para o  ed il 
de oposição .

•  U m a das auxilia res m a is  p ró x i­
m as e iden tificadas com  a gover­
nadora W ilm a de Faria (PSB), Fá­
tim a  M oraes (P S B) cog ita  fo r te ­
m ente  a possib ilidade de ser can­
d ida ta  a depu tada  estadual, d en ­
tro  do  p ro je to  d o  PSB de sa ir em  
faixa p róp ria  na co rrida  pela As­
sem blé ia  Legislativa.

C erteza
Tem s ido grande a pressão exercida 
sobre a governadora W ilm a de Faria 
(P S B) para a exoneração do  secre tá ­
rio  estadua l de S egurança Pública, 
A g rip in o  Neto, e nom eação do  d e ­
sembargador C ristóvam  Praxedes (fo­
to ). M as a governadora te m  respon­
d ido  que até o carnaval não haverá 
mudança. Apesar dos rum ores de que 
Praxedes haveria des is tido  do  conv i­
te, o v ice-governador Iberê Ferreira 
de Souza (P S B ) está  ce rto  de  que 
con ta rá  co m  o desem bargador em  
sua equipe.

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

nus

Habitação
O pre fe ito  de C eará-M irim , A n tôn io  Pei­
xo to  (PR ), teve  um a aud iênc ia  co m  o 
d ire to r-p re s id e n te  da CEHAB, D am ião 
P ita, na sem ana  passada pa ra  tra ta r  
de pa rce ria s  e n tre  o ó rgão e o  m u n ic í­
p io . D am iã o  a p re s e n to u  um  p ro je to  
que prevê a construção  de nada m enos

que  7 5 0  novas casa s  p o p u la re s  em  
C ea rá -M irim . M as exp licou  que estas 
un idades só não estavam  sendo con s ­
tru íd a s  a inda p o r fa lta  de te rren o . Pei­
xoto , en tão, ga ran tiu  a cessão dos te r ­
renos. P refe ito  e p res iden te  da CEHAB 
vo lta rã o  a se re u n ir nos p ró x im o s  d ias 
para co n so lid a r a parceria .

Na mesma
P restig iado  no governo  W ilm a  de Fa­
ria  (P M N ), d o  q u a l fo i s e c re tá r io  de 
E ducação, che fe  d o  G a b in e te  C iv il e 
te m  o Idem a e o  Igam  na sua co ta , o 
de pu ta do  estadua l W ober Jún io r (PPS) 
es tá  c la ra m e n te  m a is  p ró x im o , hoje, 
d o  v ice -g o ve rn a d o r Ibe rê  Ferre ira  de

Souza (P S B). D izem  que  ele e o d e p u ­
ta d o  G us ta vo  C a rva lh o  (P S B ) te rã o  
pa rtic ipação  priv ileg iada na gestão que 
se in ic ia  o fic ia lm e n te  a p a r t ir  de abril. 
Pessoas ligad as  a W obe r d ize m  que 
sua in fluê nc ia  não so fre rá  a lte ra çã o  e 
que q u a lq u e r co isa  ins inu and o  o co n ­
trá r io  é in triga .

W ilm a se descola de Iberê
Governadora 
começa a buscar 
lideranças que não 
necessariamente apoiam  
o projeto do seu vice

Flávia Urbano

flaviaurbano.rn@dabr.com.br

Q
uem esperava uma reação 
mais contundente ao anún­
cio do presidente da Assem­

bléia Legislativa, deputado esta­
dual Robinson Faria (PMN), de dei­
xar a base para se com por com  o 
Democratas na condição de can­
didato a vice-governador viu uma 
governádòra Wilma de Faria (PSB) 
econômica nas palavras. Fugindo 
ao seu estilo mais agressivo, de 
quem não costum a levar desafo­
ro para casa, ela preferiu não ata­
car, dando uma resposta elegan­
te  às declarações de Robinson. 
Ele a firm ou  que a governadora 
quebrou com prom isso assumido 
com  ele porque conseguiu se via­
bilizar com o o candidato a gover­
nador do sistema e chegou a de­

clarar que Wilma não se com por­
tou com o líder nesse processo.

Nos bastidores, houve uma fo r­
te  atuação da chamada “ tropa de 
choque” do vice-governador Ibe­
rê Ferreira de Souza (PSB) - ta m ­
bém criticado por Robinson - que 
a instigou responder de form a in- 
siciva, até dura. As inform ações 
são de que os deputados esta­
duais Wober Júnior (PPS) e Gus­
tavo Carvalho (PSB) queriam  a 
todo  custo que W ilma atacasse 
Robinson. Por outro  lado, houve 
aconselhamento para que não ra­
dicalizasse porque o m om ento  
não é conveniente. Cedo ou tarde 
(o resultado das urnas dirão), a 
governadora percebeu que pode- 
ria term inar semto pfejudicada ca- 

<so còhtífiúassè ^co lo ca r os in te­
resses do projeto de Iberê à fren­
te dos seus.

Embora seja presidente esta­
dual do PSB e tenha interesse d i­
reto no sucesso da candidatura 
do vice-governador, W ilma de Fa­
ria tem  pela frente um a disputa 
de titãs  por uma das duas cadei­
ras do Senado. Portanto, assim  
com o os senadores Garibaldi A l­

ves Filho (PM DB) e José Agripino 
Maia (DEM) não têm  descartado 
apoios, ela tam bém  não poderá. 
A governadora  vai com eçar de 
descolar de Iberê e ir atrás de res­
paldo de lideranças do in te rio r 
mesmo que não integrem form al­
m ente a sua base aliada e inde­
pendente de votarem ou não no vi­
ce-governador. Segundo um inte­
grante do governo, ela não pode se 
dar ao luxo, por exemplo, de fazer 
cam panha som ente nos m unicí­
pios nos quais o vice-governador 
seja o cand idato  apoiado pelos 
prefeitos.

Argumentos
A principal argum entação utiliza­
da para convencer a governadora 
de que, duráríte os ú ltim os m e-‘ 
ses, ela foi, de certo modo, usada 
por correlig ionários mais ligados 
a Iberê do que a ela. Em m uitas 
ocasiões, W ilma chegou a se dis­
tanciar de aliados com o o depu­
tado federal João Maia (PR) e do 
p róp rio  Robinson po r causa de 
declarações e ações feitas em de­
fesa do vice-governador. Interlocu­
tores fizeram  a governadora ver

que aqueles que, mais um a vez 
defendiam a repetição de um com ­
po rtam en to  mais contundente , 
não toparam  defendê-la publica­
m ente, do m odo com o fizeram  
em relação a Iberê Ferreira ante­
riorm ente.

A governadora Wilma de Faria 
ta m b é m  espera  c o n ta r com  o 
apoio de prefeitos e até de depu­
tados que integram  o grupo lide­
rado pelo deputado Robinson Fa­
ria. Além do deputado Antônio Já­
com e (PMN), ela acredita que po­
de conquistar o apoio do secre­
tário  estadual de Articulação com  
os Municípios, deputado licencia­
do Raimundo Fernandes (PMN).

Em relação a Iberê, a governa­
dora -qu ê  entre os mais chegados 

1 é tida'Como uma pèssôa descon­
fiada, sempre em  alerta - não ali­
menta muitas expectativas em re­
lação à gestão do seu sucessor. 
No histórico, W ilma teve o rom p i­
m ento com  o ex-prefeito de Natal 
Aldo T inôco e, depois, o a fasta­
mento do ex-prefeito Carlos Eduar­
do Alves (PDT), quando após a 
ree le ição exonerou as pessoas 
mais ligadas a ela.

Maria Iglê/Esp. DN /D .A  Press

Tom am enoderêspõsuü^obinson é 

início de mudança
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PANTANAL
0  nome do bairro já  diz tudo. O governador de São 

Paulo, José Serra (PSDB), e o prefeito da capital, 

Gilberto Kassab (DEM), debaixo de chuvas 

torrenciais, travam um combate inglório com o PT e 

seus aliados no Jardim Pantanal. O bairro da 

periferia da capital é um péssimo campo de 

batalha, virou símbolo das enchentes e a trincheira 

da oposição aos tucanos e democratas em São 

Paulo. Enquanto não viabiliza o assentamento dos 

seus moradores em outro local, Serra oferece R$ 

5 0 0  para que aluguem moradias provisórias; 

Kassab oferece mais R$ 300 . A oposição vai lá e diz 

que ninguém deve sair, que a solução é o governo 

realizar obras de drenagem e saneamento para 

evitar que o bairro fique debaixo d’água. 

A maioria dos moradores prefere garantir o pedaço 

de chão, mesmo no sufoco dos alagamentos, 

sonhando com soluções à holandesa. É assim há 

mais de duas décadas. Lutam por direito à moradia 

no local e melhores condições desde 1986, quando 

invadiram a área. Em 1998, o governo decretou que 

a região era área de proteção ambiental, mas eles 

fincaram o pé. A maioria está desempregada ou 

trabalha precariamente como catadores, camelôs e 

empregadas domésticas.

A m inistra Dilma Rousseff será a estrela do encerram ento do Encontro Nacional da 

Juventude do PT, hoje, em  Brasília. Ela será recebida pela jovem militância como 

candidata, sob o jingle que repete “ela é a m ãe do PAC. É a Dilma, é a Dilma". )
M iséria
Tudo com eçou quando 
o en tão governador de 
São Paulo, Orestes Quér- 
cia, ho je  ca n d id a to  ao 
S e n a d o  p e lo  P M D B , 
re in te g ro u  u m a  á rea  
ocupada no Itaim Paulis­
ta . Levou duzentas fa ­
mílias que ocupam  o lo ­
cal para as p rox im ida ­
des do Pantanal, na vár­
zea esquerda do Rio Tie­
tê . Os m o v im e n to s  de 
m oradia  (se m -te to ) le­
varam  3 mil pessoas pa­
ra a região. Hoje, em  o i­
to  qu ilôm etros  quadra­
dos, há 25 m il famílias, 
ou seja, cerca de 100 mil 
pessoas

Zona Leste
A Zona Leste de São Pau­
lo é legendária pela vola­
tilidad e  de seus e le ito ­
res. Em 1985, de rro tou  
Fernando Henrique Car­
doso (PM D B) quando a 
e le ição parecia ganha. 
Votou em  Jânio Quadros 
(P T B ). E legeu  L u iza

Erundina(PT) em  1989, 
m as preferiu Paulo Ma- 
lu f (P S D ) ao  invés de 
Eduardo Suplicy (PT) em 
1992. Em 1996, votou em 
Celso Pitta (PP); depois, 
em  2 000 , elegeu M arta 
Suplicy (PT), cuja reelei­
ção rejeitou. Optou por 
José Serra (PSDB) em  
2 0 04 ; em  2008, consa­
grou o prefeito Gilberto 
Kassab, que agora caiu 
em  desgraça.

R em oções
As enchentes na várzea 
d o  R io T ie tê  na Zona 
Leste de São Paulo vão 
c o m p le ta r do is  meses 
am anhã. 0  p re fe ito  G il­
b e rto  Kassab q u e r e r ­
ra d ica r os ba irros  que 
surg iram  irregu la rm en­
te  na reg ião. A lém  do  
Ja rd im  P antanal, su b ­
m erg iram  o  Ja rd im  Ro­
m ano e a Chácara Três 
Meninas, que tam bém  
fic a m  em  São M igu e l 
Paulista, a 30km  do cen­
tro  de São Paulo.

NO CAFEZINHO
M o b iliza ç ã o / Desde 2 0 0 2 , os 
m oradores do Ja rd im  Pantanal 
estão organizados no M ovim en­
to  po r U rbanização e Legaliza­
ção do Pantanal (M ULP). Quem 
com anda a en tidade é o  M ovi­
m ento  Terra Livre, do Coletivo L i­
berdade Socialista, ligado ao PSol. 
Form ado po r representantes de 
com issões de ruas, as bandeiras 
do  MULP são: respeito à vida, ao 
bem  estar, a relação d e m ocrá ti­
ca, a liberdade, a solidariedade, a 
união e a responsabilidade ética 
em  relação à com unidade.

R e n d iç ã o / Novo líde r d o  DEM 
na C âm ara, o d e p u ta d o  Paulo 
Bornhausen (SC ) liberou a ban­
cada para a vo tação d o  reg im e 
de p a rtilha  do  pré-sal. Seu a n ­
tecessor, Ronaldo Caiado (GO), 
fez feroz o bs truçã o  ao pro je to , 
c o m  um  d is c u rs o  id e o ló g ico  
co n tra  a Petrobras.

C a n d id a t ís s im a / N em  C iro  
G om es (P S B ) nem  A lo iz io  M er- 
cad an te  (P T ), qu em  q u e r c o n ­
co rre r ao P alácio  dos B ande i­

ra n te s  é a ex-prefe ita  de  São 
Paulo M arta Suplicy. Por causa 
das enchentes, está  a n im a d a  
com  o  desgaste de Serra e K as­
sab na capital, seus algozes nas 
duas ú ltim as e le ições m u n ic i­
pais. Se o pa rtido  qu iser, se rá  
candidata .

M é r ito / Luiz Paulo B a rre to , o 
2222 m inistro da Justiça, é o p r i­
m e iro  funcionário de ca rre ira  a 
assum ir a pasta, desde o m in is ­
tro  Caetano Pinto, nom eado po r 
D. Pedro I em 3 de junho de 1923. 
C om  4 6  anos, ingressou na c a r­
re ira em  1986 com o agente  a d ­
m in is tra tivo. Chegou a secre tá - 
rio -executivo na gestão d o  ex- 
m in is tro  M árcio  T h om a z  B a s ­
tos, que o escolheu po r m é rito .

B o m b a -re ló g io / A pós a reve ­
lação  da te n ta tiva  de su b o rn o  
do  jo rn a lis ta  E dm ilson  E dson 
dos Santos, o S om bra, um a  n o ­
va d iligê nc ia  da Polícia Federal 
é aguardada para o m e io  da  se­
m ana, o que pode a p ro fu n d a r 
a crise  no governo do  DF

Terceira via ganha adeptos
Fábio C ortez/D N /D .A  Press

Projeto de Carlos 
Eduardo de viabilizar 
candidatura ao 
governo conta com o 
respaldo do PCdoB

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

D
ando suporte  às declara­
ções do ex-prefeito C ar­
los Eduardo Alves (PDT) - 

que na sem ana passada rea fir­
m ou sua intenção em sair com o 
candidato ao governo do estado 
num a terceira via-, o PCdoB e PT 
traba lham  com  a possib ilidade 
de apo iar ta l candidatura . Para 
reforçar essa hipótese, o deputa­
do federal Ciro Gomes (PSB-CE) 
declarou que vai buscar o apoio 
de ou tros partidos para sua pos­
sível cand idatu ra  à Presidência 
da República. Se isso vier a acon­
tecer, há um a grande chance do 
PSB perder o apoio do PT, que 
tem  com o objetivo centra l eleger 
a m in istra Dilma Rousseff com o 
presidente.

A ntenor Roberto, que é presi­
dente estadual do PCdoB, disse

que no final do ano passado pro­
curou a direção estadual do PT e 
na ocasião levantou o argum en­
to  de que na época existiam duas 
candidaturtas à presidência, a de 
C iro  G om es (P S B ) e de D ilm a 
Rousseff (PT). “ Então o PCdoB e 
o PDT não tinham  um candidato 
para presidente da República. E a 
form ação da aliança do PT no es­
tado estava sem definição, pois 
eles estavam esperando a posse 
da nova direção", explicou. Nesse 
meio tempo, surgiu a Unidade Po­
tiguar, g rupo  político com posto 
pelos deputados federais Fábio 
Faria (PM N), Henrique Eduardo 
Maia (PM DB) e João Maia (PR), 
além  do deputado estadual Ro- 
b inson Faria (PM N). “ Mas esse 
bloco term inou não se viabilizan­
do e quando as coisas pareciam 
cam inhar para as candidaturas 
do DEM (Rosalba C iarlin i) e PSB 
(Iberê Ferreira de Souza), tivemos 
um  encontro com  Carlos Eduar­
do e na nossa avaliação, ele é o 
m elhor nome", disse.

Segundo Antenor, a experiência 
de Carlos Eduardo com o prefeito 
e as alianças com a “esquerda" em 
várias áreas da sua adm in is tra­
ção, foram  pontos decisivos para

o apoio. "A história dele com o de­
putado estadual e secretário de 
Justiça e Cidadania e a identida­
de com  a esquerda foi o que nos 
ap rox im ou dele e acred itam os 
que assim vamos avançar no nos­
so m ovim ento. No plano nacio­
nal ele quer avançar com  Dilma. 
0  apoio a ele tam bém  evita a jun ­
ção da base governista que em 
2 0 0 8  te rm in ou  na de rro ta  das 
eleições municipais. Vamos apoiar 
a candidatura de Carlos Eduardo 
e respeitar a do PSB, para d ispu­
ta r a base do governo Lula. Acha­
m os que o prim eiro  tu rno  pode 
te r um  debate mais aprofunda­
do", afirm ou.

Na opinião de Antenor, apoian­
do Carlos Eduardo o PCdoB terá 
facilidade para conversar com  a 
população sobre q candidatura da 
m inistra Dilma. Além disso, o par­
tido  com unista  acredita  na boa 
aceitação dele com o prefeito de 
Natal. "Ele fez uma administração 
m oderna e democrática. Fez uma 
coisa que pouca gente se dá con­
ta, que foi suceder o sucesso.

Ele assumiu depois de uma po­
lítica v itoriosa e deu conta do re­
cado. Defendeu a cidade e a po ­
pulação está sentindo a d iferen­

Para Antenor Roberto, há fortes chances de o PT migrar para essa aliança

ça nas administrações agora, pois 
nesse prim e iro  ano M icarla (de 
Sousá) não conseguiu se co m ­
po rta r com o havia prom etido em 
sua campanha. Carlos Eduardo é 
uma boa lem brança para o elei­
to rado de N ata l”, declarou.

0  presidente do PCdoB do RN 
tam bém  acredita na possib ilida­
de de um a aliança com  o PT em 
to rno  da candidatura do ex-pre- 
feito. "0  PT está fazendo suas ava­
liações e tem  suas razões para 
escolher quem quiser se aliar. Mas

tem os grandes expectativas”, a fir­
mou. E essa possibilidade não es­
tá  tão  d is tante , tendo  em  vista 
que em  determ inada ocasião, a 
deputada Fátima Bezerra decla­
rou que o fa to  de haver um a re­
solução, na qual está c itado que 
a aliança preferencial do PT será 
com  o PSB, não significa que o 
apoio seja au tom ático . "Tem os 
duas pré-candidaturas que é Ibe­
rê Ferreira de Souza, pelo PSB e 
o ex-prefeito Carlos Eduardo Alves 
do PDT", afirm ou.

mailto:jussaracorreia.rn@dabr.com.br


A favor das doações ocultas
Caciques petistas, 
tucanos e democratas 
tentam  flexibilizar regra 
que identifica doadores 
de campanhas

Alana Rizzo

alanarizzo.df@dabr.com.br

T
rês  p a rtid o s  p o lít ic o s  - 
PT, PSDB e DEM - apre­
sen ta ram , nessa sem a­

na, pe tição  ao Tribunal S upe­
rio r Eleitoral (TSE) para a frou ­
xa r a reso lu ção  que tra ta  de 
prestação de con tas e possib i­
lita iden tificação dos doadores 
de recursos captados pelos par­
tidos  e transfe ridos para candi­
da tos e com itês financeiros. A 
regra questionada im pede que 
em presas façam  doações ocu l­
tas, o que d ific u lta  o rastrea- 
m ento dos recursos destinados 
às cam panhas.

Na ação, as legendas defen­
dem  que a Lei das Eleições já 
tra ta  os com itês  finance iros e 
os candidatos com o agentes a r­
recadadores, e estes são repre­
sen tan tes dos pa rtido s  po líti-

CARTOES DE CREDITO

cos. “ É que a cap tação  de re­
cursos de diversos doadores e 
os eventuais repasses a d ive r­
sos dona tá rios  não se dão um 
só tem po e em quantias co inc i­
dentes, de m odo a poss ib ilita r 
d ize r qual can d ida to  recebeu 
espec ificam en te  de qual doa­
dor", afirm am  os partidos, pedin­
do que esses d ispos itivos  se­
jam  excluídos ou m od ificados 
da m inuta.

" 0  que ob rigam os é que os 
pa rtidos p restem  con tas de to ­
dos os recursos arrecadados e 
que este jam  identificados", ex­
plica o m in is tro  A rna ldo Versia- 
ni, que discutiu a proposta de re­
solução du ran te  o c ic lo  de au­
d iências públicas. 0  m in is tro  é 
responsável por e laborar as re­
soluções que vão orientar o pro­
cesso eleitoral em 2010. Segun­
do ele, as p ro po s ta s  deverão 
ser analisadas pelo p lenário na 
próx im a semana.

As audiências públicas do TSE 
d iscutiram  as instruções de es­
colha e registros de candidatos, 
vo to  do e le ito r no exterior, atos 
preparatórios, prestação de con­
tas, b iom etria  e arrecadação de 
recursos por ca rtão  de créd ito .

Renato Araújo /ABr/D ivulgaçao

JMINISTRO A R N A l  O H  
Ministro Arnaldo Versiani diz que conta específica é mais transparente

As m inu tas das resoluções es­
tão  disponíveis no site do TSE 
(www.tse.jus.br). 0  dia 5 de m ar­
ço é prazo fina l para o TSE d i­
vulgar as norm as das eleições 
de 2010.

Versiani diz que, pela propos­
ta do TSE, será possível saber se 
as doações fo ram  lícitas, m as 
não exige que os partidos apre­
sentem  o reg is tro  de doador e 
do candidato. Isso, segundo ele, 
é m u ito  d ifíc il. A solução? "Ou 
m udar a legislação ou fazer com

que os recursos sejam  arreca­
dados apenas pelo com itê  ou 
pelo candidato", resume.

Segundo o m in is tro  A rna ldo 
Versiani, a conta específica, no­
v idade deste ano, vai ga ran tir 
m ais con tro le  e transparênc ia  
nos gastos e na a rrecadação  
de recu rsos . 0  PSol e n c a m i­
nhou ofíc io  de apoio à m inuta, 
re forçando que a in ic ia tiva to r ­
na m ais transparen te  as doa­
ções fe itas  aos cand ida tos no 
período ele ito ra l.

Novidade não deve pegar no Brasil
Moda nos Estados Unidos, as 

doações eleitorais por cartão de 
créd ito, ou tra  novidade destas 
eleições, não deve pegar no Bra­
sil. Ontem, durante audiência pú­
blica no TSE, representantes dos 
partidos políticos apresentaram 
m uitas dúvidas com  relação ao 
novo procedimento instituído pe­
la Lei n» 12.034/09.

De acordo com  a m inuta, so­
m ente  pessoas fís icas vão po ­
de r faze r doações a cand ida ­
tos  e p a rtid o s  po líticos  a té  o 
dia da eleição. Advogados do 
PSDB questiona ram  o fa to  de

que, no dia seguinte do pleito , 
o m ecan ism o de arrecadação 
seria t ira d o  do ar, m as o prazo 
para as opera­
do ras  c re d i- 
ta rem  os va­
lo res variam  
de 3 0  a 4 5  
dias. S egun­
do eles, isso 
in v ia b il iz a  o 
u s o  d e s s e s  
recursos. Ou­
tro  questionam ento sobre o as­
sun to  fo i referente às taxas co ­
bradas pelas ad m in is trado ras

Assunto ainda 
será mais 
discutido

de ca rtão  de c ré d ito  e a poss i­
bilidade de contratação de uma 
em p resa  para  in te rm e d ia r  o 

c o n tra to  e dar 
m m  : velocidade ao

re c e b im e n to  
das doações. 
Representan­
tes dos p a rti­
dos cobraram  
m u d a n ç a  na 
re d a ç ã o  da 

m inuta  e pedi­
ram  que o tex to  fosse m ais d i­
dático.

0  m in is tro  Versiani acred ita

que as doações por cartão de 
créd ito não terão o m esm o efei­
to  que tiveram  nas eleições do 
presidente Barack Obama como 
alguns políticos esperavam. “ Lá, 
as pessoas fazem tudo por car­
tão. Não é a nossa realidade", dis­
se, sugerindo que os pa rtidos 
adotem  o débito ou boleto ban­
cário. 0  m inistro afirma que o as­
sunto precisará ser mais d iscu­
tido  e pretende convidar asso­
ciações que representam as ad­
m inistradoras de cartão de cré­
d ito  antes de de fin ir as regras 
para a doação.

CONGRESSO

SENADORES
APRECIAM
VETOS

A Presidência do Senado con­
vocou os senadores para a ses­
são con junta  do Congresso Na­
cional que será realizada nesta 
te rça-fe ira , a p a rtir  das 19h, no 
p lenário  da Câm ara dos Depu­
tados. A sessão destina-se à le i­
tu ra  de mensagens presidenciais 
e ap rec iação  de vetos, d e n tre  
eles o ve to  do p res iden te  Luiz 
Inácio Lula da Silva ao anexo da 
Lei O rçam entária  que lista qua­
tro  obras da Petrobras paralisa­
das e im ped idas de receber re­
cursos públicos por te rem  sido 
consideradas superfaturadas pe­
lo Tribunal de Contas da União 
(TCU). Por causa do veto pres i­
dencia l, que pe rm itir ia  a essas 
obras com  irregularidades g ra ­
ves receber recursos públicos, a 
oposição no Senado decidiu obs­
tru ir  as vo tações da o rdem  do 
dia a té que o veto seja aprecia­
do pelo Congresso Nacional. Lu­
la vetou ainda, no O rçam ento de 
2010, d ispos itivo  que detalhava 
os gastos com  a criação de c a r­
gos comissionados. Segundo jus­
tifico u , o d ispos itivo  fo i vetado 
porque os novos cargos não re­
presen ta riam  aum en to  nos gas­
tos  públicos.

Wanderlei Pozzem bom /CB/D .A  Press

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Seu IPTU em dia. A cidade ganha, ganha você
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FIQUE EM DIA COM A CIDADE DA GENTE

Vencimento em 10/02/2010. 
Parcela única com descontos de até 20% . 

Ou em até 8x, sem juros.

Com o seu IPTU em dia. mais investimentos são feitos na Saúde, na Educação, na Infraestrutura da Cidade da Gente. 
Aproveite os descontos nas datas de vencimento e concorra a prêmios. Garanta a legalidade do seu patrimônio.
A cidade ganha, ganha você também. Secretaria Municipal 
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D a barriga

Enquanto perde peso, 
quem quer ficar mais 
magro acaba aumentando 
o orçamento, mas garante 
que vaie a pena

Louise Aguiar

louiseaguiar.rn@dabr.com.br

E
nquanto a tem porada na 
praia não term inar e o car­
naval não passar, as acade­

m ias da cidade estarão m enos 
cheias. Mas, a partir de março, 
m ilhares de potiguares terão o 
m esm o objetivo: perder os quili- 
nhos extras que ganharam com 
as festas de fim  de ano e a te m ­
porada no litoral. No entanto, ado­
ta r uma alim entação menos ca- 
lórica, pagar 
uma acade­
mia, consul­
tar um nutri­
cionista, en­
fim , m udar 
de vida para 
em agrecer, 
pode pesar 
no bo lso .
P orém , os 
especialis­
ta s  g a ra n ­
tem : os re ­
sultados 
com pen­
sam o inves­
tim ento.

0  prim e i­
ro passo pa­
ra quem  quer m udar a silhueta é 
procurar um nutricionista. A con­
sulta com  um  especialista do t i ­
po custa, em média, R$ 120. Se­
gundo a nutric ionista Lílian Lins, 
que além de atender em seu con­
su ltó rio  tam bém  está duas ve­
zes por semana em uma acade­
mia, não há em agrecim ento pa­
ra quem  não seguir um progra­
m a a lim en ta r d iferenciado. In­
ves tir em  um a dieta de baixas 
calorias m as rica em nutrientes, 
m inerais, fib ras e se a lim en tar 
de três em três horas são alguns 
dos conselhos.

“ Seguir um program a a lim en­
ta r vai m elhorar o rendimento da 
pessoa na atividade física e vai 
a judar a te r um  contro le m elhor

Quando melhora 

a saúde e a

vai economizar em outros 
aspectos, como 
medicamentos.! um caro 

que no final sai barato

Lílian Lins - nutricionista

das calorias que está ingerindo", 
aconselha. D im inuir o consum o 
de produtos industrializados, in­
crem entar a dieta com alimentos 
naturais e mais nutritivos, além 
de investir em uma atividade ae- 
róbica - corrida, spinning, dan­
ça, ginástica ou boxe -.jun to  com 
a m usculação é o m elhor cam i­
nho. Mas tudo  isso tem  um  pre­
ço, que é geralm ente alto.

Lílian Lins aconselha o uso de 
produtos com o arroz e macarrão 
integral, açúcar orgânico, deme- 
rara ou mascavo, granola, linhaça, 
hortaliças brafficas como repolho, 
couve-flor, brócolis, rúcula, que 
possuem nutrientes que ajudam 
a desintoxicar o organismo. Só pa­
ra se te r uma ideia, um quilo de 
arroz com um  custa em média R$ 
2,88, enquanto o mesmo quilo do 

integral po­
de sair por 
R$ 4,98. Já 
o a çú ca r 
normal cus­
ta R$ 1,96, 
enquanto o 
demerara 
(de  c o r 
mais escu­
ra) é vendi­
do a R$ 
2,46.

“ Infeliz- 
m en te  ser 
saudável 
custa  caro 
no B ra s il”, 
reconhece 
a n u tr ic io ­

nista. E as academias? Malhar em 
uma academia de grande porte 
em Natal e te r direito a quase to ­
das as m odalidades oferecidas 
pode custar até R$ 218 por mês. 
Para quem  precisa de acom pa­
nham ento de um personal trai- 
ner, a hora aula pode sair entre 
R$ 30 e R$ 60, dependendo do 
profissional.'

Mas de acordo com  Lílian Lins, 
esse a lto  investim ento in icial é 
com pensado a longo prázo. “A 
partir do m om ento que melhora 
a saúde e a qualidade de vida, a 
pessoa vai economizar em outros 
aspectos: vai gastar menos com 
medicamentos, tratamentos esté­
ticos e psicológicos. É um caro 
que no final sai barato”, define.

Feliz por estar 14 quilos mais leve, Marli gastou R$ 4 0 0  só com remédios

ri PESO DA DIETA

Veja quanto se gasta para emagrecer

Personal trainer
entre R$ 30 e R$ 60 a hora/aula

Malhar numa academia
até R$ 218 para praticar musculação, 
ginástica, spinning, dança

Consulta com nutricionista •  Rúcula (ramo) - R$ 0,74
R$120

: l j ; ' 1 ■; J À ‘ ■•MangaTommy.(kg)-R$2,33
Diferença de preçó dos produtos

•  Mamão Papaya (kg) - R$ 3,37
•  Arroz integral (kg) - R$ 4,98
•  Arroz comum (kg) - R$ 2,88

•  Requeijão light - R$ 3,48

•  Queijo prato light (kg) - R$ 29,98
•  Queijo mussarela (kg) - R$ 23,98

•  Couve-flor (kg) - R$ 6,98

•  Açúcar comum (kg) - R$ 1,96
•  Açúcar demerara (kg) - R$ 2,46

•  Requeijão - R$ 2,77

•  Pera (kg) - R$ 9,97

•  Ameixa nacional (kg) - R$ 3,96

Fonte: pesquisa informal feita em um supermer­

cado pela reportagem

E PRECISO
BUSCAR
ALTERNATIVAS

O economista Zivanilson Teixei­
ra e Silva diz que a mudança na ali­
mentação pode custar um  incre­
mento no orçamento de até 200% . 
0  quilo do arroz integral é um exem­
plo de produto que custa pratica­
mente o dobro do arroz com um . O 
requeijão light também é mais ca­
ro: enquanto o "normal" custa R$ 
2,77, o light sai por R$ 3 ,48.0  qu i­
lo do queijo prato light é R$ 29,95, 
enquanto o mesmo quilo de quei­
jo mussarela é vendido a R$ 23,98.

“ Não há como fugir desse gasto 
a mais se você estiver seguindo um 
programa nutricional que lhe reco­
menda se alimentar dessa forma", 
acrescenta. Mas quem  não tem  
condições de m anter uma alimen­
tação assim, pode minimizar o cus­
to  preenchendo as refeições com 
muitas verduras e frutas, norm al­
mente mais baratos, diz. Apesar de 
tam bém  recomendar a prática da 
academia, Zivanilson diz que se tan­
tos gastos não couberem no orça­
mento, o ideal é fazer exercícios fí­
sicos gratuitos, com o a cam inha 
ou corrida. Além de que, embora 
os alimentos light sejam mais ca­
ros que os comuns, substituir a car­
ne por frango e peixe podem m in i­
m izar o custo com a alimentação.

A dona de casa M arli Pereira, 
55 anos, com eçou um  regim e há 
cerca de nove meses. Na época es­
tava com  85 quilos e se sentia mal 
pelo peso elevado. O ob je tivo era 
chegar, pelo menos, aos 7 0 .0  p ri­
m eiro passo foi p rocura r um  m é­
dico especializado. Junto com  a 
dieta, o especialista passou um a 
série de remédios que auxiliariam 
Marli a perder peso. A dona de ca­
sa gastou, de cara, cerca de R$ 
4 0 0  só em medicamentos. O m é­
dico tam bém  pediu que ela en ­
trasse num a academia: lá se fo ­
ram mais R$ 9 0  por mês. A fam í­
lia de M arli já tinha o hábito de 
consum ir m uitas fru tas e verdu­
ras, en tão a m udança no o rça ­
mento se deu apenas com  a com ­
pra de iogurtes, geleías, m argari­
na, pão, cereal e queijos lights. “A 
fe ira^aum eatou uns R$ 8 0  por 
m ê ^ j diz. Hbje, 14 qu ilósV iais m a­
gra, a dona de casa diz que o es­
forço  e os gastos extras valeram 
a pena. “ Notei m udanças na m i­
nha saúde e no meu corpo. M i­
nhas pernas viv iam  doendo, eu 
sem pre estava m uito  cansada e 
hoje tud o  isso m udou. A lém  de 
que me sinto m uito m elhor 14 qui­
los mais magra", conclui.

EDITORA )  Em ídia Fe lip e(emidiafelipe.m@dabr.com.br) SC0 f l0m Í3.m @ d3bLC0m .b r
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Respeito pelos funcionários e pelo meio ambiente são marca da administração na empresa, que também orgulha-se do alto nível de seus equipamentos

Im p rim in d o  q u a lid ad e  ao  RN
Impressão Gráfica 
caminha para os dez 
anos como uma das 
maiores representantes 
do setor no estado

Louise Aguiar

louiseaguiar.rn@dabr.com.br

N
ove anos atrás, quando o 
mercado norte-rio-gran- 
dense tinha praticam en­

te só uma gráfica capaz de im pri­
m ir todo o material editorial do es­
tado, um grupo de quatro em pre­
sários resolveu criar a Impressão 
Gráfica. Os publicitários Alexandre 
Firmino, Alexandre Macedo, Lana 
Mendes e Avelino Lourenço inves­
tiram  pesado e fundaram  a que é 
hoje uma das maiores gráficas do 
Rio Grande do Norte.

A ideia partiu do sócio-d iretor 
da agência de publicidade DoisA, 
Alexandre Firmino. A primeira pes­
soa com  quem  com partilhou os 
planos foi Avelino Lourenço, que ele 
conhecia há m uito  tem po e tra ­
balhava em uma gráfica de outro 
estado. “ Na época, avaliávamos o

m ercado do Rio Grande do Norte 
em crescim ento, mas com  ape­
nas um a gráfica com  condições 
de fazer impressão de qualidade, 
que era a RN Econômico", lembra 
Firmino. Nesse período o m erca­
do potiguar estava sendo tom ado 
pelas gráficas de João Pessoa.

Foi então que em abril de 2001 
os quatro sócios resolveram abrir 
a Im pressão Gráfica. "A grá fica 
nasceu da constatação de que o 
m ercado do RN tinha crescido e 
não tinha quem  o abastecesse”, 
lem bra. A ideia era fundar um a 
em presa que trouxesse diferen­
ciais para o estado. 0  primeiro de­
les foi com prar equipamentos no­
vos e m odernos, que foram  im ­
portados da Alemanha. A in ten­
ção dos empresários era com pe­

t ir  com  as gráficas de for a e re to­
m ar a fatia do m ercado potiguar 
que a Paraíba havia levado.

Depois de consolidada, a Im ­
pressão Gráfica é hoje conheci­
da no m ercado por duas carac­
terísticas: prazo e qualidade. Ale­
xandre F irm ino diz que a em pre­
sa nem sem pre ganha em preço, 
porque a gráfica tem  com o obje­
tivo  não barganhar preço em  de­
trim e n to  da qualidade. "M o n ta ­
m os a gráfica com  esse p ropósi­
to. Temos perdido alguns serviços 
porque o cliente chega e pergun­
ta  se podem os entregar naque­
la data. Se não puderm os, não 
pegamos o serviço", conta.

Além dos equipamentos de pon­
ta, a Impressão Gráfica tam bém  
investiu em qualificação profissio­

nal. “O nível de organização da grá­
fica na parte administrativa é o nos­
so maior orgulho", diz Firmino. Ele 
elege dois pontos como principais: 
o respeito pelos funcionários e à 
questão ambiental. São 50 funcio­
nários que, se tiverem frequência 
de 100% o mês inteiro, têm  direi­
to  a uma cesta básica.

“Todos trabalham  com  equipa­
m en tos  de p ro teção  ind iv idua l 
(EPI) e os produtos que usamos 
são ecologicamente corretos. Em­
bora mais caros, eles não causam 
danos aos nossos empregados", 
acrescenta. A dotar uma política 
diferenciada de trabalho e respei­
to aos funcionários, além da preo­
cupação com  o meio am biente, 
foi uma preocupação dos em pre­
sários ao abrir o negócio.

Modelo de gestão é diferenciado
Hoje a Impressão Gráfica tem  

escritórios em João Pessoa e Re­
cife. A empresa já esteve presente 
em Fortaleza, mas a distância en­
careceu m uito  o frete e o negó­
cio teve dificuldades de continuar 
com petindo em solo cearense. O 
sistema de gestão administrativa 
da gráfica foi um dos responsáveis 
pelo processo de expansão. Se­
gundo Firmino, os quatro sócios 
com põem  um  conselho d ire to r 
que administra a gráfica em parce- 
ria  co m  os d ire to re s , A ve lino  
Lourenço e Marilis.

“ São os diretores que efetiva­
m ente m andam  na gráfica. Nós, 
sócios, recebemos toda terça-feira 
um relatório financeiro com o fluxo 
de caixa e todo mês um relatório 
com pleto do mês anterior. Acred­
ito que o grande sucesso da grá­

fica é com o ela está organizada 
gerencialmente", defende. Entre 
as regras da sociedade, está de­
te rm in a d o  que  os só c io s  não 
podem  dem itir nem adm itir fun ­
cionários nem usar carro ou qual­
quer bem da gráfica: é proibido 
te r funcionários com  parentesco 
de até segundo grau com  algum 
dos sócios.

Segundo Alexandre, os dois d i­
retores têm  to ta l au tonom ia na 
empresa, mas precisam prestar 
contas de tudo aos sócios, além 
de aceitarem  seus planos de in­
vestim ento e política de vendas. 
"Todo ano nos reunimos no início 
do ano para d iscu tir com o foi o 
ano anterior. Uma das nossas d i­
retrizes básicas é fazer um  inves­
tim en to  a cada ano. Começamos 
com  uma máquina pequena qua­

tro  cores, no seguinte compramos 
uma m aior e hoje tem os o m el­
hor equipam ento gráfico do es­
tado", enumera.

Para 2010, embora não revele os 
investim entos por estratégia de 
mercado, Alexandre F irm ino diz 
que os p lanos são in ves tir em 
e q u ipam e n tos  para a te nde r o 
m ercado editorial. Uma máquina 
para costu ra r livros, inclusive, a 
Impressão já tem . "Somos os úni­
cos que tem os aqui", diz, orgul­
hoso. Este ano tam bém  prom ete 
s e r p ro m is s o r  p o r causa  das 
eleições. O publicitário, que ta m ­
bém  é presidente do S indicato 
das Indústrias Gráficas do RN (Sin­
g ra i) e da Associação Brasileira 
da Indústria Gráfica no RN (Abi- 
graf), espera um  increm ento de 
5%  no setor em  2010.

Fábio C o rtez /D N /D .A  Press

Firmino: sócios compõem um conselho que gere a companhia junto com diretores
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Maior da América Latina 
marca espaço em Natal
A faculdade Estácio/Câmara 
Cascudo oferece 12 cursos e 
qualidade internacional

A
 Estácio/Câmara Cascudo, que 
com põe o grupo Estácio de 
Sá, m aior institu ição de ensi­

no superior privado da América Lati­
na, está prestes a completar oito anos 
de existência. Em constante cresci­
mento, contando atualmente com  12 
cursos de graduação ofertados em 
Natal, além da variada gama de op­
ções à distância, a faculdade segue o 
modelo do grupo Estácio, que implan­
ta este ano, em todas as unidades, 
seu novo modelo de educação, cria­
do a partir da análise das melhores 
práticas desenvolvidas por suas ins­
titu ições em 16 estados do Brasil.

Segundo Josué Viana de Oliveira 
Neto, d iretor geral da faculdade, com 
o projeto, novos recursos didático- 
pedagógicos e metodologias vão apro­
xim ar o aluno de atividades de exten­
são de form a mais prática. "O novo 
m odelo vai estim ular a iniciativa do 
aluno e o desenvolvimento pleno de 
suas competências, bem com o a au­
tonom ia necessária para a sua edu­
cação continuada", destacou. Como 
parte im portante desse projeto, con­
tinuou Josué, está a oferta de m ate­
rial d idático gra tu ito  a todos os no­
vos alunos a partir deste semestre.

Josué: instituição reuniu as melhores práticas do pais para construir novo modelo

"Os estudantes receberão em casa, 
sem qualquer custo adicional, o conteú­
do bibliográfico selecionado pela Es­
tácio de todos os capítulos dos livros es­
colhidos pelos professores entre as 
melhores obras publicadas pelas edi­
toras do Brasil e exterior", enfatiza ele, 
frisando que a medida visa fazer uso das 
obras de forma legal, propiciando, so­
bretudo, economia ao aluno quanto ao 
gasto na compra de livros ou mesmo 
fotocópias, consideradas ilegais.

"A Estácio firm ou parceria com  edi­
toras, que cedem capítulos de inte­
resse da disciplina que será cursada. 
São módulos que podem ser acopla­
dos ao fichário que faz parte do kit.

Ou seja, o aluno levará à aula apenas 
o que for necessário e ainda passará 
por um a m udança cultural", disse, 
mencionando que o papel usado na 
confecção das apostilas é reciclado.

A Estácio possui 215 mil matrículas 
ativas, oito mil professores, 78 unida­
des em 26 m unicípios brasileiros e 
no Paraguai, sendo duas universida­
des, dois centro universitários e fa­
culdades com cursos bem conceitua­
dos pelos principais avaliadores nacio­
nais. É considerada a maior instituição 
de ensino superior privado da Am é­
rica Latina e uma das 10 maiores do 
m undo ocidental. Seu objetivo é ser 
a m aior nesse aspecto até 2012.

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
Dentro do novo modelo de educação da Estácio 

está uma biblioteca virtual com mais de seis 
mil títulos completos. “É uma versão detalhada 

que contempla pesquisas refinadas sobre 
qualquer assunto dentro da área de interesse 

do aluno”, destacou Josué Viana, frisando a 
parceria com a Associação Brasileira de 

Direitos Reprográficos (ABDR), propiciando a 
produção de apostilas tem áticas com direitos 

autorais. “Além de estimular a leitura e avançar 

em direção à qualificação do ensino, estima-se 
que a ação vai evitar que 50  milhões de cópias 
ilegais de livros didáticos sejam feitas no país 

apenas no primeiro semestre de 2010”.

Perfil
Seguindo os mesmos critérios educacionais e 

estruturais, a Estácio/Cám ara Cascudo tem  
como meta favorecer a inserção da marca 

Estácio no cenário potiguar. Atualmente, são 
1,5 mil estudantes. Seu foco maior está na área 

de humanas, negócios e tecnologia, tendo 
como principais cursos Direito, Negócios, 

Administração e Ciências Contábeis. Dentre os 
cursos novos, estão Tecnologia da Informação, 

Engenharia de Produção e Petróleo e Gás. 
Josué Viana de Oliveira Neto, 39  anos, é natural 

de Juazeiro do N orte /C E e atua no grupo 
Estácio desde 2001  e da Câmara Cascudo 
desde 2 00 8 . Além de executivo, é tam bém  

professor universitário.

Uma agência multifunção antecom as novas m ídias
Aos sete anos no m ercado  p u b lic itá r io  

de Natal, a agência KKI - cu ja  pronúnc ia  
é “ Caçai" - se m ostra  ativa , co n fian te  e 
bem  inserida no cenário  da indústria  c r ia ­
tiva  po tiguar. À fre n te  da em presa está a 
jo rn a lis ta  C la risse  M ede iros. Ela a tuou  
em  TVs, rád ios, jo rn a is  im pressos, m as 
logo percebeu fo rte  ligação com  a p u b li­
cidade. Ao graduar-se, fez pós-graduação 
em  Design nos Estados U nidos e, q u an ­
do vo ltou  a N ata l, teve um a ún ica expe r­
iência em  agência de publicidade, a té  que 
esta fechou  as p o rta s  e ela dec id iu  fu n ­
d a r  sua p ró p r ia  m a rc a  e c u lt iv a r  sua 
p ró p ria  filo so fia  pub lic itá ria .

"In ic iam o s  os traba lh os  já com  a Open 
Doors e logo fom os con qu is tando  ou tro s  
clientes, com o a M yosotis, P rem ium  Con­
cursos, Toli, Te lepesquisa, R estaurante

Abade, Douce France, H ote l V ila do Mar, 
c lín ica Terezinha G ondim  e outros", d isse 
ela, que logo passou a co n ta r com  o su ­
p o rte  de do is  sócios, M ateus M edeiros e 
Túlio  Dantas. A equ ipe da KKI é fo rm ad a  
por 18 pessoas, que atuam  com  foco m u l­
tifu n çã o , tu d o  com  v is tas  a a te n d e r ao 
m odelo  de serv iço  3 6 0 s.

“ Fazemos tudo, da criação da m arca à 
reorganização em presaria l. Só não faze­
m os m esm o assessoria de imprensa, mas, 
quando  prec isam os, te rc e ir iz a m o s ”, diz 
Clarisse. A jo rna lis ta  d iz que um  dos p rin ­
cipa is d ife renc ia is  da agência está na co ­
ordenação das m ídias sociais dos clientes. 
“ G erenc iam os tw itte r , o rk u t, facebook, 
blogs, sites. M antem os tu d o  sem pre a tu ­
a lizado, fa c ilita n d o  a co m u n icação  das 
em presas com  o pú b lico ”, explicou.

L e H M l

m I
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Fábio Cortez/DN/D.A Press
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j
A jornalista Clarisse Medeiros está à frente da KKI, que conta com mais dois sócios
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0  lem a deles é “fazer o 
bem, sem olhar a quem”

Fábio C o rtez /D N /D . A Press
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Jovens beneficiados pela Casa do Bem jogam capoeira no bairro de Mãe Luiza, Zona Leste de Natal

Número de voluntários 
no Brasil dobrou em 
cinco anos, segundo o 
IPEA. No RN, projetos 
atuam  em várias frentes

Andrielle Mendes

Especial para o Diário de Natal

O
 Brasil tem  mais de 42 m i­
lhões de vo lun tá rios , de 
acordo com  estudo d ivu l­

gado recentem ente pelo Ins titu ­
to  de Pesquisas Econômicas Apli­
cadas (IPEA). A pesquisa revela 
que o núm ero de voluntários do ­
brou nos ú ltim os cinco anos, pas­
sando de 22 para 42  m ilhões. 
M ovidos pelo desejo de fazer o 
bem . eles ensinam  capoeira pa­
ra adolescentes da perife ria  po ­
bre e marginalizada, con tam  his­
tó rias para crianças em  le itos de 
hospita is, a rrecadam  toneladas 
de a lim en to  para quem  não tem  
o que comer.

"F a ze r o b e m  sem  o lh a r  a 
quem ". A frase pronunciada pe ­
lo educador m usical Daniel Re­
zende, que dedica parte  de seu 
tem po  a ensinar m úsica à c ria n ­
ças carentes, encon tra  eco no 
bairro de Mãe Luiza. É nesse bair­
ro que  se e n c o n tra  a sede da 
ONG Casa do Bem , que há 15 
anos desenvolve a tiv idades no 
bairro da zona leste de Natal. Da­
niel Rezende é apenas um  dos

vo lun tá rios  de um  p ro je to  mais 
abrangente idealizado pelo tio, 
Flávio Rezende. Ao todo, a ONG 
desenvolve ou apoia cerca de 25 
projetos. A sede ainda está em 
construção  e enquanto  o espa­
ço fís ico não fica pronto, cerca 
de 5 0 0  crianças atendidas pe­
los pro je tos ensaiam , tre inam  e 
jogam  em  locais separados pe­

la fa lta  de um  espaço com um .
Este é o caso dos C apoeiris- 

tas  do Bem , que não tê m  lugar 
específico  para jo ga r capoe ira , 
e p o r isso, se reúnem  em baixo 
do fa ro l de Mãe Luiza ou na se­
de do  c o n s e lh o  c o m u n itá r io .  
Cerca de 100 c ria n ça s  e a d o ­
lescentes pa rtic ipam  desse p ro ­
je to , desenvo lv ido  há 22 anos

em  Mãe Luiza.
S egundo o p ro fe sso r de c a ­

poeira Rogério Luiz, conhecido 
na roda de capoeira com o Zé de 
Baiana, o p rinc ipa l ob je tivo  do 
p ro je to  é "não de ixar os m en i­
nos se envolverem com  o tráfico". 
O preço para livrar as crianças do 
trá fico  é a lto  e m u itas  vezes sai 
do p ró p rio  bolso.

ONG cuida de bichos 
desam parados

Joana L im a /D N /D .A  Press

Rianny Marinho preside a Amimais, que recolhe cães e gatos sem lar

"Percebemos que juntando nos­
sas fo rç a s  p o de riam o s  a jud a r 
mais cães e gatos abandonados". 
Segundo a p res iden te  da ONG 
Am im ais, Rianny Marinho, foi es­
sa razão que levou um  grupo de 
vo lun tá rios a se un ir e 'fú n d a f a 
ONG, que em cinco anos resgatou 
e encam inhou mais de 9 0 0  ga­
tos  e cães para adoção. A A m i­
mais tam bém  trabalha num  pro­
je to  para este riliza r an im ais de 
rua e da população carente. 0  ob­
je tivo é evitar o aum ento do nú­
m ero de cães e gatos vagando 
pelas ruas. Ao todo, 12 vo luntá­

rios se desdobram  para dar con ­
ta  dos anim ais abandonados ou 
fe ridos que vagam pela cidade. 
Mas o núm ero de adoções com e­
m orado pela presidente não che­
ga nem  pe rto  do to ta l em  outros 
estados nordestinos, com o em 
Alagoas, onde um a ONG conse­
guiu encam inhar mais de três mil 
animais para adoção. "A gente faz 
o que pode”, explica Rianny.

O principal problem a enfrenta­
do é a fa lta de recursos e o pe­
queno núm ero de voluntários. A 
Am im ais não tem  sede própria, 
porque o local era m antido com

doações, que se to rnaram  insufi­
cientes. No site da Am im ais, um 
aviso. “C ontinuam os nosso tra ­
balho educativo e ajuda aos ani­
m ais da população carente (de

acordo com  nossa limitações)". A 
organização recebe tod o  o tipo  
de doações, desde d inheiro para 
p roced im entos c irú rg icos à so­
bras de m edicam entos.

APOIOA 
FAMÍLIAS DE 
USUÁRIOS

Apoiar a família de d e p e n ­
dentes químicos e tra b a lh a r o 
com portam ento dos fam iliares 
d iante da dependência q u ím i­
ca de crianças e adolescentes. 
Esta é a proposta da ONG A m or 
Exigente, que atua há 10 anos 
no Rio Grande do N o rte  e c o n ­
ta com a parceria do Tribunal de 
Justiça do RN.

A ONG, que tem  sede em  São 
Paulo, mantém mais de m il g ru ­
pos em todo  o país. A lém  de 
oferecer ajuda, os V o lun tá rios  
m ostram  com o os pa is devem  
lida r com  a dependência q u í­
m ica do filho, ens inando-lhes 
com o im por lim ites. As fa m í­
lias chegam até a ONG através 
dos Conselhos Tutelares e Va­
ras da Infância e Juventude.

Atualmente, 50  famílias estão 
sendo atendidas pelos vo lu n ­
tários do A m or Exigente. Na se­
de m antida  pe lo Tribunal, elas 
frequen tam  grupos de m útua - 
ajuda e encontram  força no de ­
po im ento  do outro . “ Nosso o b ­
je tivo  é de ixar as fam ílias sau­
dáveis. Acreditam os que se não 
traba lharm os a fam ília, não te ­
rem os resultado. Às vezes, os 
pais de dependente  qu ím icos 
nos procuram  e nós pe rcebe­
m os que eles precisam  de a ju ­
da m ais do que os p ró p rio s  f i­
lhos", explica a vo lun tá ria  A n ­
gela Gorette.

Doações
A ONG tam bém  recebe tod o  t i ­
po de doações. Roupas, a lim en­
tos e p rodu tos de higiene são 
encam inhados para a casa de 
recuperação; o d inhe iro  a rre ­
ca d a d o  é usa do  pa ra  p a g a r 
m ensalidades à sede nacional. 
“ Ser vo lu n tá rio  não é fác il. É 
tu d o  m u ito  d ific il. As pessoas 
m e pe rgun tam  se eu não rece­
bo nada. Não im porta . Eu m e 
s in to  rea lizada  fazendo  esse 
trabalho", conc lu i Angela.

COMO AJUDAR
.......................... ..

v
•Casa do Bem
w w w .casadobem .org.br 
Telefone: 3202-3441

•  Amimais
w w w .am im ais.org .br

•  A m o r Exigente 
Telefone: 3615-4342

mailto:Cid3d6S.m@d3br.COm.br
http://www.casadobem.org.br
http://www.amimais.org.br
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Ensino e disciplina rígida
Na últim a reportagem da 
série, o Diário de Natal 
mostra a fórm ula de 
sucesso do Instituto  
Ary Parreiras

Francisco Francerie

franciscofrancerle.m@dabr.com.br

F
oi no Instituto Ary Parreiras 
que o estudante Jocekleyton 
Ramalho cursou o Ensino 

F u n d a m e n ta l. Ele pa ssou  em  
p rim e iro  lugar para o curso  de 
Medicina no Vestibular da UFRN. 
A procura por vagas aum entou 
depois do feito, mas os pais têm  
recebido da direção um a única 
resposta: “ lamento, m as não há 
vagas para alunos novatos".

A explicação para a falta de va­
gas é que as cerca de 1.560 vagas 
da escola são preenchidas com  a 
renovação dos atuais alunos e com 
os filhos de militares que têm  ga­
rantidos 8 0 %  das vagas. Mas a 
procura tam bém  se explica pelo

fato da escola te r média de apro­
vação de 90% , evasão de 0,3%  e 
projeção de pontuação de 4,9% no 
índice de Desenvolvimento da Edu­
cação Básica (Ideb) para 2009, 
contra uma projeção de média es­
tadual em  to rno de 2,8%.

O convênio com  a Marinha do 
Brasil talvez tenha contribuído pa­
ra o zelo com a disciplina e com a 
qualidade de ensino. 0  Instituto Ary 
Parreiras é uma das escolas públi­
cas de excelência de Natal que, des­
de sua fundação, há 40  anos, em 
área residencial da Base Naval, no 
bairro do Alecrim, consegue apro­
var muitos alunos nos exames do 
Instituto Federal de Educação Tec­
nológica do RN e nas Olimpíadas 
de Matemática, promovidas pelo 
Ministério da Ciência e Tecnologia.

"0  Ary Parreiras é conhecido pe­
la sua rigorosidade, mas apenas fa­
zemos o que está escrito no regi­
mento e nas normas escolares que 
toda instituição de ensino deveria 
cobrar. Aqui, a disciplina começa pe­
lo fardamento e temos horário pa­
ra entrar e sair, o que dá tranquilida­

Carlos S an tos/D N /D .A  Press
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Escola, que se localiza no bairro do Alecrim, funciona através de convênio entre o estado e a Marinha

de aos pais, porque sabem que os 
filhos depois que entram na escola, 
só saem quando term ina a aula", 
justifica o diretor Jaime Vital.

Entre as norm as da escola, es­
tá o problem a da reprovação. “ Só 
aceitamos que aluno seja reprova­
do por dois anos, ultrapassando is­
so ele é convidado a procurar ou­
tra  escola. Mas as exigências não

se resum em  ao aluno, o profes­
sor tem  que c u m p rir sua carga 
horária e, além disso, procuramos 
sensibiliza-los para não aderir às 
greves, mas quando fazem eles 
cum prem  a devida reposição.

As exigências da escola têm  o 
tota l apoio dos professores e pais 
que com põem  o Conselho Esco­
lar. É o que garante o presidente

do conselho, Hélio Gonçalves Cos­
ta, que é pai de uma aluna do 9 e 
ano e de um  ex-aluno que, após 
deixar a escola ingressou no IFRN 
e, agora, foi aprovado no vestibu­
lar da UFRN para o curso de Ciên­
cia e Tecnologia. “Opinamos, suge­
rimos e cum prim os um papel que 
repercute na direção e no corpo 
docente da escola”, disse ele.
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O maior Carnaval do j 
RN é em Pirangi• 1

f c .

-n O RRÓD APEGAÇÃO

•I

TODOS OS DIAS:
13h - Shows à beira-mar 
16h - Blocos na Avenida Deputado Márcio Marinho 
18h - Trios elétricos 
23h - Shows na Praça São Sebastião

EVENTOS ESPECIAIS:
S exta-feira - Abertura do Carnaval, entrega das 
chaves da cidade pelo Prefeito ao Rei Momo e à Rainha 
Segunda-feira - As Virgens de Pirangi a partir das 16h. 
Q uarta-fe ira  - Bloco das Vassourinhas a partir das 16h <Z7*/rrJ _

Pamamirim

mailto:franciscofrancerle.m@dabr.com.br
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Uma das preocupações constantes da empresária Rosângela Siqueira é acompanhar a vida “online" de Victóría e Maria Luísa

CONSUMO DE MÍDIA DISPARA NA FAIXA DE 8 A 18 ANOS

Crianças têm  acesso a um 
enorme número de mídias 
eletrônicas. Mas até que 
ponto isso é bom para seu 
desenvolvimento?

Francisco Francerie

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Q
ue crianças são essas que 
já nascem sabendo de tu ­
do ?  H o je , são  a p e n a s  

crianças, m as em  pouco tem po, 
essa geração que nasceu fam ilia­
r iz a d a  co m  o c ib e re s p a ç o , é 
quem  vai m o lda r o m undo. Eles 
já desenvolvem novas fo rm as de 
pensar, estudar, tra b a lh a r e se 
socia lizar em um  m undo que o 
adulto apenas olha, meio que as­
sustado, sem  en tender d ire ito  o 
que está acontecendo. Uma re ­
cente pesquisa do Ibope já deu 
con ta  de que 29%  dos bras ile i­
ros urbanos entre  10 e 17 anos 
pre fe rem  conversar pela in te r­
net e nela gastam  horas, p r in c i­
pa lm ente nos sites de re laciona­
m ento. Para 45%  deles, O rkut e 
Facebook são parte da rotina que 
ainda d iv idem  com  videogame, 
M P4 e os inúm eros canais da TV 
por assinatura.

D isc ip linar os horários dos f i ­
lhos, conciliando estudos, fam í­
lia, lazer e, ainda, a d iversão nos 
jogos e le trôn icos e na in ternet, 
não é um a tare fa  das m ais fá ­
ceis para os pais. "Esse é um  d i­
lema desigual porque a atual ge­
ração é expert em  com pu tador 
e os pais tam bém  não deve p r i­
vá-los de um a fe rram e n ta  que 
será u tilizad a  p o r tod a  a vida, 
ta n to  na vida escolar quan to  no 
cotidiano". É o que disse a em pre­
sária Rosângela Siqueira, 43, que 
além  de cu ida r da a d m in is tra ­

ção de sua loja de ta tuagens em 
um  dos princ ipa is  shopp ings de 
Natal, não descuida da educa­
ção e da vida on line das filhas 
V ictória  S iqueira Mello, 11 anos, 
e M aria Luísa S. Mello, 9. O rkut, 
MSN e videogam e já fazem  pa r­
te da ro tina delas, que ainda não 
aderiram  ao Twitter, m as ins is­
tem  em  te r um  celular.

Riscos
A m ãe das m eninas se preocupa 
com  os riscos das crianças usa­
rem  a in te rne t e sem pre conver­
sam  sobre com o d iv id ir o tem po 
e as prioridades de vida - a esco­
la (em  prim eiro  lugar), o lazer, os 
am igos e a in ternet. "Além disso, 
eu eduquei elas sem a in ternet, 
não deixei que elas aprendessem 
sozinhas ou na escola, os va lo­
res m ora is têm  que p a rtir de ca­
sa. Depois, quando elas fo ram  
para a internet me preocupei com 
o con teúdo desse nicho e le trô ­
nico. Procuro saber com  quem  
elas estão falando, quem  está fa ­
lando com  elas", disse Rosânge­
la. "Já coloquei b loqueio em vá­
rios sites e em canais da TV de as­
sinatura, tenho senhas do Orkut, 
e MSN delas e ainda tenho um 
program a de acesso a todo  his­
tó rico  do com putador. A lém  d is­
so, não perm ito  que vejam film es 
e jogos v io len tos . Eu não abro  
mão dessa responsabilidade que 
deve ser dos pais, tento fazer com 
que essa invasão da m ídia seja 
algo controlável", declarou.

Ela ad ianta que está analisan­
do agora o conteúdo do jogo Co­
lheita Feliz, do O rkut, que virou 
um a febre en tre  crianças e ado­
lescentes e não há lim ite de te m ­
po para as partidas. “ Elas me d is­
seram  que esse jogo  ensina a 
criança  a roubar para ser rico, 
m as antes de p ro ib ir vou ana li­
sar", p rom eteu ela às filhas.

Os avanços tecnológicos nos últimos 
anos criaram condições para que crian­
ças e jovens passem mais tem po con­
sumindo mídia, segundo a pesquisa d i­
vulgada em dezembro passado pela Kai­
ser Family Foundation. 0  consumo diá­
rio de mídia, entre crianças e jovens de 
8 a 18 anos, é de 7 horas e 38 minutos 
em média. Equivale a 53 horas por se­
mana. Em relação a 2004, quando a 
pesquisa foi feita pela última vez, hou­
ve aumento de 1 hora e 17 m inutos por 
dia. Smartphones, l-Pods, videogames 
portáteis e outros apetrechos eletrôni­
cos são, em parte, responsáveis por es­
se crescimento. Veja abaixo o que a pes­
quisa apurou :

•  0  percentual de crianças e adoles­
centes com celular passou de 39% em 
2004 para 66% em 2009. Os jovens pas­

sam 49 minutos por dia usando o celu­
lar para ouvir música, jogar ou ver TV. 0  
celular é usado por 33 minutos por dia 
para falar com amigos e outras pessoas.

•  A posse de l-Pods e outros players 
de MP3 subiu de 18% para 76% entre 
as crianças.

•  A TV ainda é o meio que domina - o 
consumo é de 4 horas e 29 minutos por 
dia. São 38 minutos a mais do que há 
5 anos.

•  59% dos entrevistados disseram que 
seu consumo diário de TV envolve es­
ta r diante de um televisor tradicional 
assistindo à programação no momen­
to em que ela é transmitida pelas emis­
soras. Mas 41% responderam que tam ­
bém veem programas através de DVRs,

veem conteúdo de TV na internet, as­
sistem a DVDs e veem vídeos em apa­
relhos móveis.

•  Além da TV, também são populares 
entre as crianças a música (2 horas e 
31 minutos diários), o com putador (1 
hora e 29 m inutos) e os videogames (1 
hora e 13 m inutos). Por outro lado, a 
mídia impressa é consumida por ape­
nas 38 minutos por dia.

•  Quando estão online, os jovens pas­
sam 22 minutos em média por dia em 
sites de relacionamento. 74% dos pré- 
adolescentes informaram já ter criado 
seus perfis nessas redes. A garotada 
também passa um bom tempo jogan­
do (17 minutos em média por dia) ou vi­
sitando sites de vídeo (15 m inutos/d ia 
em média).

Senso crítico deve ser estimulado
Para a psicóloga Acácia Brito 

Coelho, não há com o negar a im ­
portância da mídia na educação 
das crianças, bem com o a neces­
sidade de pesquisas integradas en­
tre os dois campos de estudos pa­
ra resultados mais eficazes na edu­
cação. As crianças atualmente são 
levadas a fazer uma leitura critica 
do m undo real em tem po virtual, 
perdendo de vista os fatores de­
terminantes dos fetos e consequên­
cias. Fbrém, ela lembra que "isso po­
de levar a um  baixo nível de inter­
pretação, compreensão e reflexão 
de texto, já observados em avalia­
ções como Enem e Vestibular, além 
do pouco cuidado com  a lingua­
gem. Os meios de com unicação 
podem e devem ser utilizados no 
processo ensino-aprendizagem".

Acácia comenta que é preciso in­
centivar a leitura critica do que a mí­
dia publica, fazendo uma distinção 
de valores dos produtores dos meios 
e nossos valores sociais e culturais. 
Para ela, algumas escolas já conse­
guem fazer esse diálogo entre os 
textos didáticos e a mídia com um 
bom proveito, mas esse é um longo 
processo de adaptação a essa velo­
cidade do mundo virtual.

Quanto à determinação de horá­
rios para uso da internet, TV e video­
game, para não atrapalhar o estu­
do e a pesquisa depende da edu­
cação dos pais. É essencial tam ­
bém te r em mente, acrescenta a 
psicóloga, não se pode priorizar al­
gumas atividades em detrim ento 
de outras, deixando de lado as a ti­
vidade físicas, culturais e de lazer.

Educação e tecnologia
Como educar a criança em meio a 
todo aparato tecnológico é preo­
cupação de pais e educadores que 
tentam  encontrar fórm ulas para

“Nova infância” 
é desafio para 

a escola
v — — — /

que administrem o tem po sem ha­
ver uma exclusão do mundo ciber­
nético. Alheios a isso, os com puta­
dores avançam a longos passos 
nos lares. Nas casas onde não exis­
te a máquina, as crianças invadem 
as lan house e bibliotecas escola­

res pOara acessar o mundo virtual.
Para a pedagoga e v ice-dire to­

ra da Escola Doméstica de Natal, 
Cristine Rosado, a escola precisa 
dar conta dessa nova criança, que 
já nasce na era tecnológica, e que 
não pode mais viver sem ela. A 
escola não pode mais pensar que 
a criança é a mesma de 10 anos 
atrás. “ Elas recebem um  excesso 
de in fo rm ações v indas po r “ n" 
m eios e ficam  m u ito  expostas", 
disse Cristine, ressaltando que, 
em meio a esse cenário, a escola 
não pode se de ixar engolir pela 
mídia de consumo, a ponto de sa­
ber preparar a criança para pen­
sar, analisar, pesquisar e re tira r 
suas próprias conclusões.

A primeira estratégia da escola, 
na opinião de Cristine, é se aproxi­

mar da criança e aprender a conhe­
cer o seu mundo e como a mídia es­
tá influenciando sua vida. “ É preci­
so conhecê-los para intervir em es­
tratégias adequadas. Em primeiro 
lugar, ensinar o aluno a ser critico e 
analisar os fatos. A escola deixa de 
ser veículo apenas de transmissão 
de informação e passa a te r o de­
ver de informar o indivíduo para que 
saiba lidar criticamente com a infor­
mação", diz ela, citando o exemplo 
dos sites de busca: "Para transm i­
tir, o Google serve, mas para orien­
tar e educar é diferente. Antigamen­
te se utilizava na escola o uso da in­
formática era para aprender a lidar 
com  o computador, hoje as escolas 
utilizam a informática com o recur­
so didático e ferramenta de traba­
lho à pesquisa”.
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Samuvai 
ser ampliado 
para todo o RN
Governo lança em  
março o projeto voltado 
a expandir o serviço 
de urgência médica

A
 governadora Wilma de Fa­
ria lança em março a am ­
pliação do Samu (Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência) 
para todas as regiões e municípios 
do estado. O governo do estado já 
garantiu recursos para a aquisição 
de 64 ambulâncias próprias e pa­
dronizadas para uso intensivo, que 
serão operadas por equipe prepa­
rada para prestar socorro em urgên­
cias médicas e fazer a remoção pa­
ra o hospital mais próximo em apro­
ximadamente 20 minutos.

0  sistema do Samu será gerido 
por consórcio público fe ito  entre 
estado e municípios. A adesão de­
verá ser assinada na prim eira se­
mana de m arço entre a governa­
dora Wilma de Faria e os prefei­
tos de todo  o estado. Na m anu­
tenção da nova estrutura, deve­
rão ser investidos mensalmente 
cerca de R$ 4,5 m ilhões por ano. 
O estado assumirá 60 %  desses 
custos, o governo federal 30 %  e 
os municípios 10%.

Também serão implantadas cen­
tra is de regulação e de apoio ao 
serviço do Samu em pontos estra­
tégicos de cada região do estado. 
0  governo fará ainda melhorias na 
rede física de atendim ento e su­
porte às urgências em hospitais re­
gionais e em outras unidades que 
estarão integradas. 0  helicóptero do 
estado será disponibilizado para 
dar apoio na remoção de urgên­
cias que exijam locomoções mais 
rápidas e quando o acesso por te r­
ra for de grande dificuldade.

Com  a im plantação to ta l dos 
serviços do Samu em todo  o es­
tado, previsto para o segundo se­
m estre deste ano, qualquer cha­
m ado para a tend im ento  de u r­
gência para o tele fone 192 será 
respondido, com  a chegada da 
am bulância e da equipe, em  até 
20  m inutos. Isso estará valendo 
para qualquer localidade do Rio 
Grande do Norte.

Logística
0  plano de logística do Samu do 
estado foi desenvolvido e será im ­
plantado por especialistas do Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais. O 
padrão de 20 m inutos entre a cha­
mada e o a tend im ento  é consi­
derado ideal e será garantido por 
um a d istribu ição estratégica das 
viaturas em pontos tecn icam en­
te selecionados.

T O D A  L I N H A  FO R D  COM  
A  P R I M E I R A  P A R C E L A  

SÓ P A R A  0 M Ê S  D A  C O P A
A CADA 70 SEGUNDOS, A FORD FABRICA UM CARRO NOVO QUE 

VOCÊ PODE PAGAR EM 80 M ESES2 0U COM TAXAS A PARTIR DE ZERO3. v \
FORD KA1.0L 201 OFIex

RS 22.890
catKBFO

à vista ou sem entrada +  60 x de

\ r$589,00
, Travas e alarmes de serie
’  Pára-choque na cor do veículo

Travamento automático das portas a 15KM H 
Botão de abertura do porta-malas no painel 
Alarme de manutenção programada

FORD KA
com ar-condicionado

R$ 24.890
Alarme
Para-choque na cor do veiculo 
Abertura eletrica do porta-malas

FORD KA1.0L 
COMPLETO

R$ 27.890
CS.KPM0

Ar-condicionado 
Direção hidráulica 
Vidros e travas eletricas 
Alarme

FORD FIESTA Hatch 1 .OL C0MPLETÀ0

RS 29.990
FORD FIESTA Sedan 1 OL Flex COMPLETO

RS 32.990
Ar-condicionado 
Direção hidráulica 
Vidros e travas elétricos 
Alarme antifurto

Ar-condicionado
\  Direção hidráulica

Vidros e travas eletricas

_______  r — r _____ 3 parcela (1 unidade). Inclusos impostos (K)F) e nào incluso taxa de cadastro. - Valor total
a prazo - RS 54.190,00 - Custo Efetivo Total (CET) a partir de 0,40% a.m - 4,91 % a.a através do Programa da Ford Credit (2) Toda linha Ford em 80 meses com 20% de Entrada e primeira parcela para 30 dias. com juros de 1.62 a.m e 21,3 a.a na 
modalidade CDC. Ford Ka 1.012010 ícat. KBF0), a partir de R$ 22.890,00 à vista ou financiado, com Taxa de 1,52 % a.m e 19,84% a.a., sem entrada em 60 parcelas, na modalidade CDC com 30 dias de carência para pagamento da 1a parcela, 
não incluindo taxa de cadastro, valor total a prazo de RS 35.340,00, Custo Efetivo Total (CET) -  calculado na data de 20/01/2010 a partir de 1,81% a.m e 24.02% a.a. através do Banco indicado pelo Distribuidor. Não abrange seguro, acessórios, 
documentação e serviços de despachante, manutenção ou qualquer outro serviço prestado pelo Distribuidor. Sujeito à aprovação de crédito. 0  valor de composição do CET poderá sofrer alteração, quando da data efetiva da contratação, considerando 
■ à liÉ É É M iÉ v ^  É M É t f i “ 'W m m  ' ----------  --------é m i * ” • ~ ibmcsa* -o valor do bem adquirido, as despesas contratadas pelo cliente e a data da cor i. Contratos de financiamento e Arrendamento Ford Credit são operacionalizados pelo Banco Finasa BMC S.A. Imagens somente para fins ilustrativos.

0 i S Q U f 0 í U S A L I N A S
ANNUSKHA 9129-2229 
ANA PATRÍCIA 8709-4093 

CARLA 9921-3893

CLÁUDIO 8806-6600 
DIEG0 9908-6958 

ERICKS0N: 9401-0629

FABIANA 9179-7035 
GASPAR 9406-2086 

GRAZIANE 9184-6786

MARCELO 9986-2224 
RAFAELLA: 8842-5181 
SIMARA 9123-5399

Consórcio Nacional F o rd FordC redit Seguros fan t

Salinas
A atogne de ter um Ford começa aquL 
BR 101 com Av. da Integração 
4006-12201 saHnasford.com.br V IV A  0 NOVO
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A polêmica da hemoterapia
Prática condenada pelo 
Conselho Federal de 
Medicina tem  adeptos no 
Rio Grande do Norte

Erta Souza
ertasouza.m@dabr.com.br

á t  L I  ão conseguia sequer 
d e ita r  ou ir  ao ba- 

■  ^  n h e iro  sem  a ju d a  
dos fam iliares. Agora subo até a 
escada sozinho". A decla ração 
do jo rna lis ta  Eugênio Netto, 80  
anos, se refere à m elhora s ign i­
fica tiva  que teve da Doença de 
Parkinson depois que passou a 
u tiliza r a hem oterap ia  (ou auto- 
hem oterapia , quando o p róp rio  
in teressado se ap lica). Na p rá ti­
ca, o adepto re­
tira  sangue da 
ve ia  e in je ta  
po r via in tra - 
m uscular.
Apesar de ga­
nhar cada vez 
mais seguido­
res, a p rá tica  
é ro d e a d a  de 
polêm ica.

0  Conselho Federal de M edici­
na (CFM ), por exem plo, é con ­
trá rio , alegando que um  parecer 
fe ito  e analisado por diversos es­
pecia listas não com provou cien­
tificam e n te  a eficácia do m é to ­
do. De acordo com  o m édico e 
conselheiro federal Jeancarlo Fer­
nandes Cavalcante, o docum en­
to  revisou a lite ra tu ra  m édica e 
não encon trou evidência de e fi­
cácia. “ Não foi encontrada com ­
provação científica que recomen­
dasse a utilização da prática, por 
isso o conselho é con tra  o m é to ­
d o ”, disse.

Além de contra indicar a hem o­

terap ia, os profissionais que de­
sobedecerem  às norm as im pos­
tas pelo conselho são passíveis de 
sofrer sanções que vão de uma 
sim ples advertência à cassação 
do registro. M esm o correndo o 
risco de sofrer algum a punição, 
existem  profissionais especialis­
tas  na p rá tica  que a tendem  os 
“ pacientes” em  suas residências.

Apesar de tem er alguma puni­
ção do Conselho Regional de En­
ferm agem  (Coren), a en fe rm e i­
ra M árcia (nom e fic tíc io ) tra b a ­
lha com  hem oterapia há quatro  
anos. Ela con ta  que conheceu o 
m é tod o  ao e n fre n ta r um  sério 
problem a de saúde. "Decid i usar 
e fu i curada. Com o m u itas  pes­
soas souberam  do m eu caso pe­
d iram  para eu in ic ia r um as ap li­
cações e desde então não parei 

m ais”, conta. Ela 
g a ra n te  qu e  
a te n d e  um a 
média diária de 
15 pe sso a s , 
mas em  alguns 
dias da semana 
esse  n ú m e ro  
che ga  a 2 5 . A 

p rocura  é tan ta  
que ela recusou o convite  de um 
hosp ita l para traba lh a r porque 
não teria  tem po  disponível para 
fazer as ap licações nas pessoas 
que acom panha.

Prevenção
Relatos com o o do jo rna lis ta  Eu­
gên io  N e tto , segundo a e n fe r­
meira, não são difíceis de encon­
tra r em Natal. "Conheço pessoas 
que usaram  a auto-hem oterapia 
para se cu ra r de processos a lé r­
gicos, câncer e ou tras doenças", 
diz. 0  m étodo está tão  d issem i­
n a d o  qu e  m u ita s  pe sso a s  já 
usam a au to-hem oterapia com o 
fo rm a de prevenção.

Enfermeira chega 
a atender 25 

pacientes por dia
V - — — — z

0  jornalista Eugênio Netto garante que melhorou da Doença de Parkinson graças às injeções

Jornalista aderiu após 
recuperação de amigo

0  caso do jorna lista Felinto Ro­
drigues Neto, 73 anos, tam bém  
pratica a auto-hemoterapia. “ Sou­
be da auto-hemoterapia através de 
um  am igo que estava com  um 
câncer devastador no intestino. 

■ Preocupado com  a situação dele, 
eu ligava diariam ente para saber 
com o havia passado o dia. Vi que 
estava m elhorando e fui espaçan­
do as ligações. Certo dia ele me li­
gou que queria me visitar. Veio ao 
meu escritório e fiquei admirado: 
ele parecia outra pessoa de tão 
bem  que estava", lembra.

Depois de ver o resu ltado no 
amigo, Felinto disse te r ficado cu­

rioso para conhecer a técnica de 
perto e resolveu viajar ao Rio de Ja­
neiro para conhecer o dissemina- 
dor da auto-hem oterapia no Bra­
sil: o m édico Luiz Moura. Desde 
então, há cerca de oito meses, ele 
faz as aplicações. 0  “ tra tam ento" 
é feito da seguinte forma: uma vez 
por semana o sangue é retirado da 
veia e aplicado no músculo duran­
te três meses. 0  processo é in ter­
rom pido por um mês e inicia-se 
uma nova série. "Faço apenas por 
prevenção, não tenho doença al­
guma. Estou na terceira fase e me 
sinto bem mais disposto. Meu âni­
m o é ou tro ”, afirma.

Processo
0  m étodo é am plam ente divulga­
do na in ternet e em um  DVD em 
que o m édico Luiz Moura explica 
com o funciona o processo da au­
to-hem oterapia. Pela divulgação 
desse DVD, o m édico está sendo 
processado pelo Conselho Fede: 
ral de Medicina.

Segundo o médico, o processo 
sim ples e indolor, é fe ito  por ele 
quando ainda era acadêm ico in­
fluenciado por seu pai. No DVD, 
o m édico de 84  anos relata que 
a técn ica  aum enta de 5%  para 
22%  os m acrófagos (células que 
têm  função de englobar e des­

tru ir  partícu las estranhas no o r­
ganism o) no corpo. Por este m o­
tivo, segundo ele, aumentaria a re­
sistência do organism o.

Normalmente são retirados 5 ou 
lOm l de sangue, mas no vídeo o 
médico conta que em alguns pa­
cientes com problemas de saúde

mais graves já chegou a usar de 
uma única vez 20ml. De acordo com 
Jeancarlo, médico e conselheiro fe­
deral, no Rio Grande do Norte não 
existem denúncias contra profis­
sionais que utilizem o método, nem 
de pacientes que apresentaram pro­
blemas após a prática.

Fo
to

s:
 A

na
 A

m
ar

al
/D

N
/D

.A
 P

re
ss

mailto:ertasouza.m@dabr.com.br


cid ad es

português J i DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Mães da Praça 
de Maio goiana

Ops! Luziânia está em pânico. Jovens desaparecem 
sem deixar rastros. São seis garotos pobres sem pas­
sagem pela polícia. 0  desespero das mães lembra o movi­
mento das mães da Praça de Maio. Enlouquecidas, elas 
exigiam notícias de filhos e netos presos pela ditadura 
militar. As mães goianas saíram às ruas da cidade. Não 
encontraram eco. Vieram a Brasília. Ocuparam a Esplanada 
dos Ministérios pra sensibilizar as autoridades federais.

0  secretário de Direitos Humanos da Presidência da 
República sugeriu a ajuda da Polícia Federal. Os farda­
dos de Goiás recusaram. Mas, 34 dias depois do primeiro 
sumiço, não m ostram  resultados. Sem linha de investi­
gação, suspeitam de fuga de casa, trabalho escravo, trá ­
fico de órgãos. E fica por isso mesmo. Vale a pergunta: 
se os desaparecidos fossem filhos de ministro, juiz, gov­
ernador, o enredo seria esse? Não. Aqui, nem todos são 
iguais perante a lei. Há os mais iguais.

Não vale desanimar. Cartazes tom am  paredes de ruas 
e praças de Luziânia. Em todos, sobressai um verbo. É 
procurar. 0  trissílabo deu nó nó miolo dos redatores. A 
dúvida: "procura-se jovens desaparecidos" ou "procu­
ram-se jovens desaparecidos"? Trata-se da velha pas­
siva sintética. Jovens desaparecidos é o sujeito. 0  verbo, 
velho vassalo, concorda com  o suserano. Muitos duvi­
dam. Para sair da confusão, basta recorrer à passiva 
analítica. Aí, fica claro o mandachuva da oração: Procu­
ram-se jovens desaparecidos (jovens desaparecidos 
são procurados). Vendem-se ovos (ovos são vendidos). 
Alugam-se casas na praia (casas na praia são alugadas). 
Consertam-se carros (carros são consertados).

Ernesto Silva

Ernesto Silva foi pro céu. Lá do alto, não 
abandonará a filha. Ele chegou ao Planal­
to Central antes de JK. Aqui, promoveu o 
concurso para construção do Plano Piloto. 
É por isso chamado "o pioneiro do antes". 
Ao longo de 55 anos, zelou pela integri­
dade da cidade tombada pela Unesco. 
Lá do alto, continuará atento. Cá embaixo, 
os brasilienses agradecem. Ela diz obri­
gada. Ele, obrigado. Elas, obrigadas. Eles, 
obrigados. Nós, 2,5 milhões de habitantes, 
obrigados.
Por falar em agradecer, olho na regência. 
Quem agradece agradece a alguém por 
alguma coisa. 0  alguém é objeto indire­
to. Na troca pelo pronome, o lhe pede 
passagem: Agradeço ao dr. Ernesto Silva 
pela defesa de Brasília. Agradeço-lhe pela 
defesa de Brasília. Agradeço a Deus por 
ter mantido o dr. Ernesto Silva entre nós. 
Agradeço-Lhe por ter mantido o dr. 
Ernesto entre nós.

Preconceito explícito
Atenção, gente fina. Não diga que a polí­
cia encontrou "munições" na casa do sus­
peito. Munição, segundo o Aurélio, é "de­
signação comum a todo material de guer­
ra com que se devem prover tropas, na­
vios de guerra, etc.” Munição, assim, no 
singular, abrange balas de revólver, balas

de canhão, mísseis, granadas, explosi­
vos. E por aí vai.
Moral da história: munição dá conta do 
recado.

Sócios do crime
Oba! Há vaga no Superior Tribunal Militar. 
Quem se sentará na cadeira de ministro? 
0  general Raimundo Nonato ganhou a 
indicação. Em sabatina no Senado, pisou 
a bola: "Os quartéis não devem aceitar 
gays", disse sem pestanejar. Na mesma 
ocasião, o almirante Álvaro Luiz Pinto 
seguiu a trilha. Declarou não ter nada 
contra homossexual se "ele manter a dig­
nidade". Ops! Eles esqueceram a Con­
stituição. Nossa Carta proibe discrimi­
nação^
Mais: Álvaro Luiz ignorou velha lição da 
escola primária. Em tempos idos e vivi­
dos, indicativo e subjuntivo estavam na 
ponta da língua da meninada. Hoje a 
história é outra. Ninguém ensina. Ninguém 
aprende. Uma das vítimas dos novos tem­
pos são os derivados do verbo ter. Os in­
felizes sofrem maus-tratos na grafia e na 
conjugação.
A 3S pessoa do presente do indicativo é 
freguesa dos descuidados (ele contém, 
eles contêm: ele retém, eles retêm: ele 
detém, eles detêm, ele mantém, eles man­
têm). Outro freguês é o futuro do sub­
juntivo. Ao dizer "se ele manter", o almi­

rante prova desconhecer o pai do sofisti­
cado tempo. Trata-se da 3 a pessoa do 
plural do pretérito perfeito do indicativo 
sem o am- final: eu tive (mantive), ele 
teve (manteve), nós tivemos (mantive­
mos), eles tiver (mantiveram).
Resumo da tragicomédia: tolerância e 
língua podem andar de mãos dadas. Cá 
entre nós -  formam bela parceria.

Leitor pergunta
0 jornal Estado de Minas do dia 4.2 
escreveu: "Mitnik entreteu a platéia 
com detalhes dos crimes". Tropeçar 
no futuro do subjuntivo? Não pode. 
Ébolo Yberê, BH

Viu, Ébolo? 0 jornal caiu na mes­
ma esparrela do almirante Álvaro 
Luiz Pinto. Leia a nota "Preconcei­
to explícito" e saiba por quê. Va- 
Iha-nos, Deus!
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EDITOR Gabriel Trigueiro (gabneltriguelro.m@dabr.com.br)

Folia de ponta a ponta
Genipabu, na Grande 
Natal, e Areia Branca, no 
Oeste, estão entre as 
opções do carnaval

S
e você ainda não sabe para 
onde ir nesse carnaval ago­
ra tem  mais duas opções. 

Pode escolher Extremoz, na Gran­
de Natal, ou pa rtir em direção a 
Areia Branca a 327km de Natal, on­
de um arrastão, que sai da praia de 
Upanema em direção ao centro, 
promete levar uma multidão às mas.

Em Areia Branca, bandas na­
cionais, regionais e locais, esco­
las de samba e 35 blocos alterna­
tivos farão o carnaval.

Na sexta-feira (12 de fevereiro), a 
folia começa às 16h com o Bloco 
da Prevenção (Secretaria de Saú­
de) e term ina com show da Banda 
Porreta Music (RN), às 2h. A partir 
do domingo (14 de fevereiro), a fes­

ta ocorre na praia de Upanema, 
Cais Tertuliano Fernandes, Praça 
da Conceição no centro e no Largo 
da Folia. Bandas reconhecidas na re­
gião vão passar por Areia Branca. 
Este é o caso de Cavaleiros Elétri­
co, Chicana (BA), Saia Rodada Elé­
trica, Pimenta Nativa (BA) e Thá- 
bata. Quem não curte forró ou axé 
pode acertar o passo e cair no fre­
vo. Você pode escolher entre atra­
vessar o Rio Ivipami em direção ao 
município de Grossos, ao som de 
uma osquestra de frevo ou ir à Ca­
sa do Frevo no centro da cidade, 
onde forró e axé não têm  vez.

“O mela-mela é para Macau o 
que os arrastões são para Areia 
Branca”, compara Francisco Melo. 
A concentração é a praia de Upa­
nema, onde duas bandas animam 
os foliões, sendo que uma delas é 
responsável por conduzir o públi­
co estimado em 100 mil pessoas 
por dia até o centro da cidade, num 
percurso de 4km. Outro diferencial

é o tradicional bloco A soma dá ri­
de 300, que tem  com o caracterís­
tica o uso de fantasia. Com o pas­
sar do tempo, o número de foliões 
no bloco aumentou e agora ”A so­
ma" é uma das principais atrações 
da segunda-feira de carnaval em 
Areia Branca.

Mais praias
A programação do carnaval de Ex­
tremoz está distribuída pelas pra­
ias e ruas do município. Nas praias 
de Pitangui, Genipabu, Barra do Rio 
e Redinha Nova, a animação fica por 
conta das bandas Tá na Cara, Pé de 
Urtiga, Assisão e Banda, Nega Ma­
luca e As Coleguinhas. Osquestras 
de frevo e bonecos gigantes percor­
rem as ruas relembrando os anti­
gos carnavais. A programação se 
estende também pela Vila de Fáti­
ma (complexo cultural do municí­
pio), Graçandu, Lagoa de Extremoz.

Os quatros dias de festa come­
çam já no sábado (13 de fevereiro)

T *

M ultidão deverá lo tar ruas de Areia Branca, cidade situada a 327km  de Natal

em Pitangui, quando o prefeito da 
cidade, Klauss Rêgo, abre oficial­
mente a folia de momo. 0  show que 
ocorre na quadra de esportes de 
Extremoz começa às 19h e prome­
te animar os foliões. De acordo com 
o prefeito, Klauss Rêgo, o evento foi 
planejado para oferecer várias op­
ções para quem resolveu curtir a 
folia em Extremoz.

A p a rtir das 15h do dom ingo, 
segunda e terça-feira, blocos car­
navalescos vão percorrer as prin ­

c ipais ruas da c idade acom pa­
nhados de uma banda de sopro 
e bonecos gigantes. Depois das 
19h, a folia se concentra na qua­
dra de esportes da cidade, onde 
bandas locais dão continu idade 
a festa. A prévia no carnaval se­
rá na praia de Graçandu na sex­
ta-fe ira  (dia 12 de fevereiro), o n ­
de oco rre  um a festa a fan tas ia  
no Graçandu Clube a p a rtir das 
22h embalada pelo r itm o da ban­
da de sopro.

CST Logística K ffi„00 Curs?

Não dá para abrir mão da m elhor formação. Venha para a Facex.
> 6 unidades próprias

• Infra-estrutura completa, com 
modernos laboratórios e 
estacionamento próprio gratuito

• A maior biblioteca privada do RN
• Cursos reconhecidos com conceito máximo
• O melhor Conceito Institucional entre

as Instituições de Ensino Superior do RN.

Estamos no tu ítfc k e r  
siga-nos: twitter.com/facexrn

facex.com.br
3235-1615

callcenter@facex.com.br

•  D u ra ç ã o : 2  (dois) anos
•  H o rá r io  d e  fu n c io n a m e n to : n o tu rn o

•  C o rp o  d o c e n te  q u a lific a d o  fo rm a d o  p o r p ro fis s io n a is  

c o m  la rg a  e x p e riê n c ia  na g e s tã o  da fu n çã o  lo g ís tica

•  Foco na re a lid a d e  lo g ís tic a  do E s tad o , p e rm itin d o  ao  

a lu n o  c o n h e c e r  os s is te m a s  lo g ís tico s  q u e  a tu a m  na re g iã o

•  D ev id o  a u m  p ro je to  in te g ra d o , o a lu n o  pode c u rs a r
a  G ra d u a ç ã o  e  u m a  P ó s -g ra d u a ç ã o  e m  t rê s  a n o s  e  m e io

•  E x p e r iê n c ia  c o m p ro v a d a  da FA C E X  na o fe r ta  de  

C u rso s  S u p e r io re s  T e c n o ló g ico s

•  C e rtific a ç ã o  in te rm e d iá r ia  ao f in a l de  c ad a  m ó d u lo  

c u rs a d o , p e rm itin d o  a  in s e rç ã o  no m e rc a d o  a in d a  

no in íc io  do  c u rso

A FACEX criou o Curso Superior de Tecnologia em Logística para 
form ar profissionais adaptados às necessidades do mercado 
considerando o desenvolvimento de competências, habilidades 
e atitudes a ser desenvolvidas nas organizações, através de planos 
de açào dimensionados e articulados em movimentação, guarda 
e disposição de materiais.

CARACTERÍSTICAS DO CURSO

DIFERENCIAIS DO CST EM LOGÍSTICA DA FACEX
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Evolução
divertida

EDITOR Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br)

Tatiana Feijó, que costumava brincar de Bartoie quando criança, observa Maria Luiza com a boneca que amota depois de mamar

A tecnologia influencia 
cada vez mais o mundo 
dos brinquedos

A
s preferências pouco m u­
daram. Na hora da escolha, 
bonecas e conjuntos que si­

mulam cômodos de uma casa con­
tinuam sendo os preferidos das me­
ninas. Os garotos sonham com bo­
las, carrinhos e super-heróis. A prin­
cipal diferença entre os brinquedos 
da época dos pais e os atuais sonhos 
de consumo dos filhos são os recur­
sos oferecidos. A evolução tecno­
lógica não alcançou apenas o mun­
do dos games, com a transforma­
ção dos divertidos, porém precá­
rios, joguinhos do Atari em mega- 
produções de P laystation, Xbox 
360 e afins. A roupagem high tech 
vestiu as brincadeiras tradicionais 
e mudou as características dos m o­
mentos de diversão da criançada.

Lançado originalmente em 1935 
sob a alcunha de Monopoly, nos 
Estados Unidos, o Banco Imobiliá­
rio é o jogo de tabuleiro mais ven­
dido em todo o mundo. No Brasil, 
passou por adaptações com  no­
me de ruas e avenidas brasileiras 
famosas. 0  que mudou nos ú lti­
m os 75 anos? As cédulas do d i­
nheiro cenográfico, por exemplo, 
foram  substituídas por uma m á­
quina de cartão de crédito. Já os 
pais que brincavam com  aviõezi-

nhos, feitos com chapas metálicas 
e pintados cuidadosamente com 
esm alte, ficam  im pressionados 
quando se deparam com os filhos 
segurando helicópteros que voam 
de verdade por meio de controle 
remoto. Enquanto os primeiros ser­
viam basicamente de enfeite nos 
quartos dos pequenos, os segun­
dos fazem manobras adm inistra­
das com  destreza pelos donos.

Os populares ursinhos de pelú­
cia costumavam ser acumulados 
aos montes sobre a cama das me­
ninas. À noite, o travesseiro era tão 
indispensável quanto a almofada 
peluda em form a de bicho. A com ­
panhia, no entanto, tinha sempre 
a mesma expressão facial. Agora, 
o boneco m acio faz m uito mais. 
Além de falar, o animal de pelúcia 
faz caras e bocas. E até brinca com 
a criança. Um produto lançado re­
centem ente no mercado vem na 
form a de um coelho que abaixa as 
orelhas, fecha os olhos e começa 
a contar, dando tem po ao peque­
no dono para correr e se escon­
der pela casa. Por meio de um sen­
sor em form ato de cenoura que fi­
ca preso ao braço da criança, o 
coelho de pelúcia consegue loca­
lizar o esconderijo.

"Os pais permanecem muito tem ­
po fora de casa, atualmente, por 
causa do trabalho. Por isso, a crian­
ça fica sozinha, exposta a um bom ­
bardeio de informações. Se o brin­

quedo não surpreender, não con­
quista o público infantil”, afirma Ai­
res Leal Fernandes, diretor de Mar­
keting da fabricante de brinquedos 
Estrela. Fernandes também comen­
ta sobre da mudança nos materiais 
que compõem cada objeto. "Quan­
do a empresa começou, em 1937, 
a cabeça da boneca era feita com 
massa compactada e o corpo com 
enchimento costurado à mão, de 
maneira praticam ente artesanal. 
Agora, elas são feitas com produtos 
que im itam pele de verdade e são 
mais seguras também", ressalta.

0  diretor de Marketing da fábri­
ca Candide, Bruno Verea, diz que a 
segurança aumentou tam bém  por 
causa da qualidade dos brinque­
dos, que são fabricados com mais 
cuidado e têm  supervisão rigorosa 
da indústria e de órgãos que regu­
lamentam o setor, com o o Institu­
to  Nacional de Metrologia, Norma­
lização e Qualidade Industrial (In- 
metro). “ Nós tem os uma preocu­

pação m uito grande com  a faixa 
etária recomendada para cada tipo 
de produto, com as instruções pa­
ra uso e as recom endações aos 
pais. As importações proporcionam 
incontáveis opções de marcas. To­
das as em presas precisaram  se 
adequar às novidades para não se­
rem engolidas no mercado", pensa.

Individualista
A pedagoga Tatiana Feijó, 34 anos, 
lembra bem da época em que pas­
sava horas se divertindo com bone­
cas Barbie na sala de casa. Quan­
do se cansava, pulava para a cole­
ção de Playmobils, jogava um vi- 
deogame arcaico ou saía para an­
dar de bicicleta. Décadas depois, 
ela observa a filha Maria Luiza, 9 
anos, entretida com uma boneca 
supersofisticada. 0  brinquedo expõe 
vontades, pede atenção e até arro­
ta depois de m am ar em uma ma- 
madeira fictícia. A menina é comple­
tam ente apaixonada pela boneca

e vive agarrada ao "bebê" loirinho, 
vestido caprichosamente com um 
macacão. "Na m inha opinião, os 
brinquedos de hoje são inform ati­
zados demais. Acho que falta um 
contato mais humano e menos in­
dividualista. Na minha época, co­
mo as bonecas não tinham todos 
esses recursos, procurávamos ou­
tras crianças para increm entar a 
brincadeira! lembra Tatiana.

As mudanças são muitas. 0  au- 
torama, sucesso nas décadas de 
1970 e 1980, é vendido atualmen­
te com radar que emite alerta quan­
do um com petidor queima a lar­
gada. Computadores infantis vêm 
com jogos em até três línguas. Os 
walkie-talkies alcançam longas dis­
tâncias e têm  óculos de visão no­
turna. "A avaliação da escala evo­
lutiva dos brinquedos acompanha 
a sociedade e suas representações 
culturais. Não dá para dizer qual 
época era mais divertida", acredita 
Aires Leal Fernandes, da Estrela.

CLÍNICA DE OLHOS 
SANTA BEATRIZ

Dr. Ricardo Gurgel 
Dr. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgel

R. Joa qu im  M a n o e l, 590 
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3344-7788

MISSA DE 7o DIA D E FALECIM ENTO

Hélio Mariz Paiva
* 14/04/1930 1 03/02/2010

Os familiares de Hélio Mariz 
Paiva convidam para a Missa de 
7o Dia de Falecimento, que será 
realizada no dia 09 de fevereiro 
de 2010, terça-feira, às 18h30, 
na Capela São Judas Tadeu,
Av. Rodrigues Alves, 490,TiroL 
Antecipadamente agradecem 
o comparecimento 
a este ato de fé 
e solidarie­
dade.

Pcosem companhia Energética do Rio Grande do Norte
Grupo Neoenerga

AV IS O  DE IN TE R R U P Ç Ã O  N O  FO R N E C IM E N T O  DE E N E R C IA  ELÉTR IC A

D IA : 1 2 .0 2 .2 0 1 0  (S E X T A -F E IR A ), d a s  0 8 h 0 0 m in  à s  1 2 h O O m in .
M U N IC ÍP IO : C A IC Ó
LOCALIDADES: P O V O A D O  A Ç U D E  IT A N S  E A D JA C Ê N C IA S .

D IA : 1 2 .0 2 .2 0 1 0  (S E X T A -F E IR A ), d a s  1 4 h 0 0 m in  à s  1 8 h O O m in .
M U N IC ÍP IO : C A IC Ó
LOCALIDADES: P O V O A D O  S E R ID O Z IN H O  E A D JA C Ê N C IA S .

D IA : 1 3 .0 2 .2 0 1 0  (S Á B A D O ), d a s  0 8 h 0 0 m in  à s  1 2 H 0 0 m in .
M U N IC ÍP IO : J A R D IM  DO  SERIDÓ
LOCALIDADES: P O V O A D O  C A B A C E IR A  E A D JA C Ê N C IA S .

D IA : 1 3 .0 2 .2 0 1 0  (S Á B A D O ), d a s  1 4 h 0 0 m in  à s  1 8 h 0 0 m in .  
M U N IC ÍP IO : S Ã O  J O Ã O  D O  S A B U C I
LOCALIDADES: P O V O A D O  R IA C H O  DE F O R A  E A D JA C Ê N C IA S .

D IA : 1 5 . 0 2 .2 0 1 0  (S E C U N D A -F E IR A ), d a s  0 8 h 0 0 m in  à s  1 2 h 0 0 m in .
M U N IC ÍP IO : C A IC Ó
LOCALIDADES: P O V O A D O  S A B U E IR O  E A D JA C Ê N C IA S .

D IA : 1 5 . 0 2 . 2 0 1 0  (S E C U N D A -F E IR A ), d a s  1 4 h 0 0 m in  à s  1 8 h 0 0 m in .  
M U N IC ÍP IO : SE R R A  N E C R A  DO  N O R TE
LOCALIDADES: P O V O A D O S : M A N IÇ O B A , FLO R E STA E A D JA C Ê N C IA S .

D IA : 1 8 .0 2 .2 0 1 0  (Q U IN T A -F E IR A ), d a s  0 8 h 3 0 m in  à s  1 2 h 3 0 m in .
M U N IC ÍP IO : M O N T A N H A S
LOCALIDADES: P O V O A D O  S Ã O  M IC U E L  E A D JA C Ê N C IA S .

n o t a : A com panhia Energética do Rio Grande do Norte - COSERN procederá à 
interrupção no fornecim ento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
m elhoram ento e de m anutenção na sua rede. Caso o serviço sela concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso

mailto:gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br
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Dem olição do 
Machadinho em função 
da Copa 2014 deixa 
N atal órfã de espaço 
para grandes shows

Sérgio Vi lar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

E
xercite a m emória e lembre 
onde ocorreram os históri­
cos shows musicais em Na­

tal. Você vai enxergar o Legião Ur­
bana no Papódromo. 0  Paralamas 
na volta de Herbert Viana aos pal­
cos pós-acidente, no espaço onde 
hoje funciona o Atacadão. Chico 
Science no Centro de Turismo. Edi­
ções memoráveis do Mada no Imi- 
rá, no Largo da Rua Chile. Uma de­
zena de shows de Roberto Carlos 
no Machadinho... Agora, se pergun­
te: qual desses lugares é exclusivo 
aos shows musicais? Nenhum. São 
locais improvisados. Natal é a úni­
ca capital do Nordeste sem Casa de 
Show específica para receber gran­
des artistas nacionais.

E este ano perderá um  desses 
p rinc ipa is  palcos im provisados 
da cidade: o M achadinho, a ser 
d e m o lid o  no ú lt im o  tr im e s tre  
deste ano com o preparação de 
Natal à Copa de 2014.

Aacústica do Machadinho é pés­
sima. Os ventos nos shows do Imi- 
rá incomodam. 0  pé-direito do pa­
vilhão do Centro de Convenções é 
baixo. A insegurança na Rua Chile 
intim ida. Falta espaço no Boule- 
vard, no Teatro A lberto Maranhão. 
E assim, todos os espaços onde 
são promovidos shows musicais 
em Natal apresentam seus im bró­
glios sem qualquer relação com  o 
show business. Natal perde e já 
perdeu grandes apresentações pe­

la falta de espaços adequados a 
receber cenários de turnês mais 
produzidas ou com  acústica apro­
priada a shows musicais. Chico 
Buarque nunca veio aqui por es­
ses motivos. Quem confirm a é o 
produtor Alexandre Maia, da Agen­
da Propaganda.

A lexandre trouxe  a lguns dos 
m aiores shows que a c idade já 
viu. E a reclamação da falta de es­
paços voltados à música é antiga. 
“ Sempre promovemos shows em 
espaços a lte rna tivos . Em João 
Pessoa levo shows para o Espaço 
Cultural com  capacidade para 20 
m il pessoas, do tado de anfitea­
tro  e toda a in- 
fraestru tura 
necessária. Em 
R ecife , há o 
Teatro Guara- 
pes, o Chevro­
let Hall e mais 
uma infinidade 
de boas Casas 
pa ra  g ra n d e s  
shows. Isso para c ita r capitais v i­
zinhas. Aqui, nunca tivemos". 0  
p rodu to r disse conseguir trazer 
bons nomes em  razão de excur­
sões pelo Nordeste. "Aproveitam  
e fazem escala em Natal para d i­
vulgarem  a tu rnê . A inda assim, 
m uitos rejeitam. A ú ltim a foi Ma­
ria Bethânia”.

Outra crítica de Alexandre Maia 
é a construção de espaços novos 
na cidade sem a consultoria de pro­
dutores culturais. "Construíram o 
novo Centro de Convenções sem 
pedir opinião de nenhum produ­
tor. Caso tivessem, o pé-direito de 
cinco metros teria sido de nove. 0  
espaço estaria apto a receber sho­
ws bem produzidos sem acrésci­
mos substanciosos à obra" Alexan­
dre cita ainda a construção da se­
de da Capitania das Artes à época

da gestão municipal de Wilma de Fa­
ria. "Coube tudo ali, menos um es­
paço apropriado para shows.

Naquela área do estacionamen­
to  caberia um a concha acústica 
com vista para o Potengi. Seria fan­
tástico. Mas ninguém  consultou 
nenhum produtor", reclama.

Um terreno baldio próxim o ao 
cruzam ento das avenidas Miguel 
Castro e Prudente de Morais, pro­
m etido no fim  da primeira gestão 
Wilma de Faria com o um novo tea­
tro  com  capacidade para mais de 
duas mil pessoas, ainda espera o iní­
cio da obra. "Seria uma solução e 
uma marca significativa da cu ltu­

ra deste governo" 
alimenta a espe­
rança. Um giná­
sio constru ído 
na Zona Norte 
durante a ges­
tão do ex-prefei- 
to  Carlos Eduar­
do A lves ta m ­

bém é um  espa­
ço inutilizado para qualquer tipo 
de apresentação musical, embora 
seja mais um sem a acústica e a in- 
fraestrutura necessária aos gran­
des shows musicais.

0  produtor cultural Anderson Fo­
ca, tem  utilizado com  freqüência 
pequenos espaços com o a Casa 
da Ribeira e o palco do Centro Cul­
tura l DoSol, de sua propriedade, 
além da Rua Chile para eventos 
maiores. "P articu la rm ente  acho 
horrível o machadinho com o lugar 
de shows de música. É inadeque- 
do, desconfortável e o teto sem tra­
tamento acústico deixa o som hor­
rível. Falta um espaço para shows 
médios. De pequeno porte temos 
os teatros, o DoSol, o Galpão 29, e 
por aí vai”. Foca culpa a iniciativa 
privada. “Não vejo nenhum papel do 
Estado em suprir essa carência. Eu

A acústica 
do ginásio é 

criticada

não faria esse investimento. Tem o 
teatro do Midway vindo aí, talvez 
cum pra um pouco a função que 
era do Machadinho", estima.

“Falta público 
para grandes shows”
Com o currículo da produção de 
eventos musicais de sucesso em 
Natal, com o o Seis &  Meia e, mais 
recentemente, o Praia Shopping 
Musical, o produtor Zé Dias traz no­
va questão ao tema: "Só temos a op­
ção do Machadinho. Fará falta.

Mas, falta público para grandes 
casas de show. Trazer artista na­
cional hoje é caro, e com a meia-en- 
trada sem  contro le tudo cai por 
água abaixo. Veja o público que 
compareceu ao show de Caetano 
Veloso no Machadinho e, mais re­
centemente, ao Titãs".

Zé Dias exem plifica valores a 
p a rtir da ú ltim a vinda de Rober- 
ta  Sá a Natal.

Cachê m édio da artista: R$ 35 
mil. Passagem de avião para 14 
pessoas: R$ 14 mil. Hotel: R$ 6 mil 
(dez apartam entos na Via Cos­
te ira  por do is dias).

Traslado local: R$ 1,5 mil (carro 
de luxo à cantora, van para m úsi­
cos e kombi para material). Diária 
de alimentação: R$ 2 mil. Sonori­
zação e luz: R$ 5,5 mil (som bási­
co, aquém das exigências do m er­
cado). Mídia: R$ 15 mil. Total: R$ 
80 mil. "Acrescente aí 10% do Ecad 
e 5% de ISS. Leve em conta um  in­
gresso a R$ 50 e R$ 25 (meia) e ca­
pacidade do local para 3 mil pes­
soas. Se lotar, terem os bilheteria 
em torno de R$ 100 mil, tendo ain­
da que pagar aluguel do Teatro e 
despesas diversas de panfletagem, 
pessoal de apoio, etc".

Zé Dias continua: "Acrescen­
te ainda 5 0 0  kg de excesso de 
bagagem ida e volta, exigidos pe-

Produtor Zé Dias: “Só temos o 

Machadinho como opção. Ele fará fatta"

los artistas, ao custo médio de R$ 
10 m il. Quanto sobra? É b rinca ­
deira, né?". E conclu i: "U m a Ca­
sa de show em Natal só dará cer­
to  se tod os  os a rtis ta s  v ie rem  
em  tu rnê pelo Nordeste (rachan­
do as passagens) e fazendo b i­
lh e te ria . B ilh e te ria  sem pre  dá 
problem a. E aqui é pior".

Anderson Foca: “Em Natal falta 

também um lugar para shows médios"
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Unhas de foliã
As cores fortes e 
vibrantes nas mãos 
dão o tom  fem inino  
para o carnaval

Gabriela Freire

gabrielafreire.m@dabr.com.br

S
ó vai dar rosa chiclete nas 
unhas da m ulherada nes­
se carnaval. Quem garan­

te são as profissionais que traba­
lham com  unhas e cabelos - auto­
ridades no assunto. De todas as 
cores fortes e vibrantes lançadas 
nos últim os seis meses, a cor da 
pantera é a mais pedida nos sa­
lões, lojas de cosm éticos e droga­
rias. C u ltu ra lm ente  relacionada 
ao elem ento fem inino é hoje tam ­
bém linkada com  a tem ática do 
am or e da paz fem inina, quando 
em tons claros, e com  o a trev i­
m ento sedutor fem inino em  tons 
vivos e escuros. Curisosamente, na 
China, o rosa é sinônim o de m as­
culinidade. As outras cores dese­
jadas pelas mulheres (ou it colors, 
com o os fash ion is tas preferem

cha m ar) são as versões flúo rs  
(acesas) do verde, amarelo, laran­
ja, azul e tantas outras.

Para a cabeleireira Joseane Ma­
rinho essa febre é maravilhosa. 
"Acho ó tim o . E a co r pode ser 
usada no dia a dia, no trabalho, 
sem problemas. Sempre usei co­
res diferentes do padrão mas ago­
ra está m elhor por fica r mais fá ­
cil de acha", disse. Ou nem  tão 
fácil assim. A gerente da loja de 
cosm éticos Plena Beleza, Risie- 
lle Mendes de Souza, conta que 
os esm altem  não passam m uito  
tem po nas prateleiras. "Eles saem 
m uito  rápido. Basta chegar aqui, 
um a c liente fica sabendo e avisa 
para a ou tra  que avisa para mais 
uma e assim  vai se espalhando". 
Segundo ela mais de 8 0  esm al­
tes nas tonalidades vibrantes são 
vendidos por sem ana em  ape­
nas um a das três  lojas da rede.

E pelo que pode ser v is to  nas 
ruas, a febre contag iou não ape­
nas adolescentes e jovens. “Tem 
cliente que só quer p in tar dessas 
cores. Antes era verm elho, p re­
to, m arrom  e cores claras, ago­
ra é d ifíc il de ver essa rotina. Na

curtas//
Total desempenho
M uitas m u lhe res rec lam am  que as cores fluo rescen tes  
não tem  um a cob e rtu ra  tão  fo rte  quan to  os ou tro s  esm a l­
tes. Por isso o D iário de N ata l ouviu a lgum as m an icures e 
encon trou a solução. "A dica é passar um a base branca an ­
tes. Dessa fo rm a, a c o r fica  bem  viva e acesa. É sucesso 
garantido", a firm a A riana Sales.

Com a cara da folia
Nada de m aquiagens carregadas, com  m u ito  g litte r ou que 
deixem  o rosto  in te iro  p intado. A pedida para este ca rna ­
val, segundo o m aqu iado r da N atura M arcos Costa, é c ria r 
um make contem porâneo, leve e m uito  colorido que vai dei­
xar o visual m oderno  e lúd ico  ao m esm o tem po. "A ideia 
é expe rim en ta r novas cores e tex tu ra s  em  com binações 
inusitadas. Vale tudo, desde desenhos s im ples, com o um 
coração  ou um a flor, a té  arabescos e laborados que c u ­
bram  um  dos lados da face ”, con ta  M arcos. Para com p le ­
ta r  o visual, basta um  sim p les sho rts  e um a cam iseta.

Ronaaaaldo...Fraga!
Ele b rilha  m u ito , m as na passarela. Depois de a rra nca r 
susp iros e provocar com oção em  um  dos desfiles mais 
longos e e laborados da SPFW, o e s tilis ta -a rtis ta -consu lto r 
e m u ito  m ais, vai vo lta r para a Terra do Sol e dar co n tin u i­
dade ao p ro je to  Natal Pensando Moda, um a parceria en­
tre  Sebrae e S istem a Fiern, que reúne m arcas potiguares. 
"Adoro Natal. F izemos um  ó tim o  traba lho  e ele vai ser a m ­
pliado", disse. De que m aneira , pe rguntam os. "Não posso 
ad ian ta r", respondeu. 0  es tilis ta  m ine iro  deve es ta r em 
Natal já em  m arço.

no ite de ano novo p in te i a unha 
de um a senhora de 6 0  anos de 
am arelo vivo. Fiquei chocada!", 
disse a m anicure Ariana Sales. 
Em tem po, para quem  ainda tem  
dúvidas ou receio de aderir à m o­
da, as p ro fiss iona is  das unhas 
recomendam. "São lindas. A pes­
soa pode até es tranha r no iní­
cio, m as depois que coloca nas 
unhas, não quer mais tirar", a fir ­
ma a m anicure Regina Silva.

Todo o corpo
A força do rosa é tão grande que 
vem co lorindo não só as unhas 
das mulheres. Roupas, calçados, 
acessórios e maquiagens na to ­
nalidade estão super em alta nes­
se verão. E pelo visto o m undo vai 
continuar cor de rosa o ano todo. 
No Fashion Rio e São Paulo Fash- 
ion Week, eventos oficiais do calen­
dário da moda brasileira, dezenas 
de marcas nacionais apostaram 
nas diversas tonalidades de rosa: 
rosa seco, rosa nude e pink. Ca- 
vendish, Juliana Jabour, Redley, R. 
Groove, Rosa Chá e Maria Garcia 
apostaram m uitas fichas na fo r­
ça e fem inilidade da cor.

Risielle Mendes: “Os esm altes não passam  m uito  tem p o  nas pra te le iras”

Nas segundas-feiras de 

fevereiro* ingressos 

a R $ 3 , 0 0  (m eia) 

e R $ 6 , 0 0  (inteira) no 

Cinemark Midway Mall.
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muito

d eu  no twitter

em busca de algo por trás das vitrines

Detalhe: A bolsa das duas. 
Peruíssimas. A-M-E-l!

N a ta l, dom ingo, 7  de fevereiro de 2010

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@dabr.com.br

@ flafreire

@ClotildeTavares - Voltei! No m undo exte rio r o ca lor 
está isnuportáve l m as tive  m om entos hilários, com  a 

"d ificu ldade" im posta  pela prova do Detran!

è BOMBOU!
Essa nem é Brá. É Brá, Bré, Bri, Bró, Bru... s im plesm ente, 

corre a boca pequena, que fiscais da lei estão 
investigando o pagam ento de 92 diárias e passagens 

aéreas para delegados da polícia civil. 0  problem a é que 
esses ofic ia is não chegaram  a t ira r o pézinho das 
te rrinhas potiguares. Aphy! Onde vam os parar?

Haja bebê, haja felicidade!
Os em presaríssim os G ilberto  e Fátim a Diniz Costa estão pra lá de 
felizes. Tudo porque as três  m ocinhas de suas vidas, Renata, 
Raíssa e Renalle estão gravid íssim as. E detalhe, com o tu d o  na 
vida dessa fam ília linda é bastante organizado, os prim inhos 
chegarão em  ordem , o p rim e iro  (da Renatinha) em  junho, o 
segundo (da Raíssa) em  ju lho  e o ú ltim o, m as tão  esperado 
quan to  os prim eiros, é o da Renalle, que nasce em  agosto.
Eita que os vovôs-coru jas vão se esbaldar com  tan ta  criança em 
casa. Que Deus, em  sua in fin ita  bondade, os abençoe.

Arrase mais...
Esse Sami está sem pre arrasando, viu?! A ú ltim a que ele 
apron tou, um  grande sucesso, foi o encon tro  que o Hotel 
P irâm ide prom oveu na ú ltim a qu in ta -fe ira  com  organizadores de 
eventos de Natal. A ideia do em preendedoríss im o foi d inam izar 
seu depa rtam en to  de eventos e apro fundar o re lac ionam ento  que 
tem , desde sua fundação, com  todos os pro fissionais que se 
envolvem  com  o tu r ism o  de eventos da cidade. Mais de c inqüenta 
convidados pa rtic iparam , com  destaque especial para os 
pro fissionais de grandes em presas aqui sediadas, de tentoras de 
fo rte  dem anda na prom oção de eventos "b a rra ”.
Som os fã!

Espiando
A coluna já tinha contado que o concurso de Miss Rio Grande do Norte 
aconteceria dia 4  de março, que será no Vila Hall, do Hotel Vila do Mar, 
com a presença da nossa lindona Miss Brasil Larissa Costa e da vocalista 
do Aviões do Forró Solange. Mas, como temos amigos “barra.com", 
acabamos de ser informados que a executiva Lucila Figueiredo, Gerente 
Geral do InterCity, confirmou a parceira entre o hotel e o Miss RN. 
Portanto olheiros e voyeurs, fiquem atentos porque as moçoilas, 
candidatas do Concurso Miss RN ficarão pertinho, ali em Areia Preta.

' ^-(l

•  G inecologista Valéria Cristina Montenegro;
•  Pediatra Uyara Moema Franco;

•  Jornalista Rafael Cruz;
•  Aposentada da UFRN Selma Pereira;

•  Fotógrafa Lolita Nascim ento Rêgo;
•  Empresário José Jales Sobrinho;

•  Engenheiro A grônom o Fidel Maria Braceros e 
•  Empresária Elizabeth Alves.

Ana Luisa se divide entre a agenda 
atribulada e as festinhas ao lado 
das amigas e de sua família querida

Fabiana Gondim e Renatinha Alecrim, sempre

Chique no último!
Basta dar uma voltinha pelos malls da cidade para dar de cara 
com  essa dupla. A empresária da Beleza Fabiana Gondim e a 
primogênita de -  pasmem -1 2  a n os , Renata Alecrim, vivem 
circulando com o duas amigas bem patricinhas, fuçando tudo o 
que há de bom  nas lojas. Além disso, a gatinha-filha gosta tanto 
de moda que está arrasando com  um blog na grande rede: 
http://www.renataalecrim .blogspot.com . Lá ela posta de tudo 
um pouco, começando por moda, design até mesmo artes.
É danadinha mesm o... só poderia ser filh o ta  da Fabiana e do 
Fred A lecrim .

Anônim o/D ivulgação

Roteiro de Carnaval
0  especialista do aparelho 
digestivo Dr. Reynaldo Quinino 
já tem  destino certo  no 
Carnaval. Ele segue com  a sua 
amada Tatiana Maia, tam bém  
médica, para a Serra de São 
Bento. Sem dúvida, um a opção 
m ais que rom ântica. Lindooos!

Dr. Quinino dá uma pausa nos 
trabalhos para aproveitar a amada 
nos dias de folia

Anônim o/D ivulgação

Linda e competente
"Bons tem pos aqueles que não 
nos preocupávamos, só 
veraneávamos". Foi assim que a 
querida e linda Ana Luiza Flor me 
falou de com o estava seu verão. 
Com a vida super corrida, 
trabalhando m uito à frente dos 
negócios da família, umas das 
empresas de ônibus da cidade, a 
gatona -  solteiríssima, diga-se de 
passagem -  está aproveitando as 
badalações da estação mais 
quente, quando dá. Basta 
aparecer um tem pinho na 
agenda, para ela correr e bombar 
na companhia dos amigos.

mailto:flaviafreire.rn@dabr.com.br
http://www.renataalecrim.blogspot.com
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ESPECIAL

A Teta Assutada (La Teta Asustada. Peru/Espanha. 2009). De Claudia 
Llosa. Magaly Solier. Susi Sánchez. Peru. um país reprimido que só pode 
se expressar através do inconsciente: seus mitos, seus medos, seus 
traumas. O corpo de uma mulher expressa o vazio que precisa ser 
preenchido; a angústia que precisa se acalmar; o pavor de encontrar algo 
diferente, de perder o controle. Cinemark 7 .14h. 14a.

Premonição 4  (The Final Destination. EUA. 2009). De David R. Ellis. 
Bobby Campo. Shantel VanSanten. Nick Zano. Uma premonição salva 
um adolescente e seus amigos da morte num acidente durante corrida 
de carro. A Morte, porém, vai atrás do grupo. Cinemark 6  (3D, dub). 
Ilh 05 . 13h. 18h05. 20h. Moviecom 4  14h50. 16h35. 18h20. 20hl0. 
22h. 18a.

Astro Boy (Astro Boy. Hong Kong/EUA/Japâo. 2009). De David 
Bowers. Animação. Passado em um mundo futurista. Astro Boy traz a 
clássica origem do super herói criado por Osamu Tezuka. A nova 
animação feita com a mais alta tecnologia da computação gráfica conta 
a história de um jovem robô com incríveis poderes e sua emocionante 
aventura na busca por sua identidade e seu destino Moviecom 3 (dub). 
13h20.15h25. L.

ESTREIA

High School Musical - O Desafio (Brasil. 2010). De Cesar Rodrigues. 
Renata Ferreira. Olavo Cavalheiro. Paula Barbosa. Fellipe Guadanucci. 
Wanessa Camargo. Versão brasileira para o cinema do sucesso do 
Disney Channel. Um novo ano escolar começa no colégio High School 
Brasil. Ao chegar das férias. Olavo, capitão da equipe de futsal. descobre 
que Renata, sua vizinha e colega de classe, mudou muito. Paula, sem 
mudanças, continua vaidosa como sempre e gastando seu tempo 
dominando o irmão Felipe e suas amigas Carol. Alicia e Clara, ou como 
ela prefere chamar. As Invisíveis. 0  diretor do colégio, junto à professora 
de Artes Márcia, convoca os alunos para participarem do primeiro 
concurso de música, promovido pela ex-aluna Wanessa -  hoje uma 
cantora de sucesso -. no qual os alunos terão a oportunidade de mostrar 
seus talentos musicais. Cinemark 2. 12h, 14hl5, 16h40. 19h. 21hl5. 
Moviecom 6 .13h50.15h50.17h50.19h50.21h50. L.

CONTINUAÇÃO

O Fim da Escuridão (Edge of Darkness. EUA. 2009). De Martin 
Campbell. Mel Gibson. Danny Huston. Thomas é um detetive policial que 
testemunha o assassinato da filha ativista na porta de sua casa. 
Perturbado pela perda e convencido de que ele era o alvo. Thomas parte 
para uma investigação obcecado por justiça. As evidências o levarão a 
descobrir um complexo esquema de corrupção envolvendo políticos e a 
indústria de armas nucleares norte americanas. Cinemark 3. 17hl0, 
19h45.22h20. Moviecom 7 .14h40,17h. 19h20.21h40.14a.

Amor sem escalas (Up in the Air. EUA. 2010). De Jason Reitman. 
George Clooney. Profissional especializado em "conselhos para 
transição de carreira" (eufemismo para pessoas desempregadas) tenta 
alcançar seus dois projetos de vida: acumular um milhão de pontos em 
milhas aéreas e arranjar um emprego numa misteriosa companhia 
chamada MythTech. Cinemark 4 . 14hl0,19h20. Moviecom 3 . 17h20. 

. 19h30.21h40.14a.

O fada do dente (ToothFairy, EUA/Canadá, 2010). De Michael Lembeck. 
Dwayne Johnson. Ashley Judd. Julie Andrews. O jogador de hóquei 
conhecido pela torcida como "Fada do Dente" pelo hábito de tirar os 
dentes de seus adversários enquanto os marca, é uma pessoa que não 
acredita em contos de fadas ou magia. Por isso. será condenado a 
prestar serviço como uma "verdadeira" Fada do Dente e coletar os 
dentes de leite das crianças. Cinemark 7 (dub). Ilh30,16hl5.18h35. 
20h55 Moviecom 1 (dub). 17hl5.19h20,21h25.10a.

Sherlock Holmes (Reino Unido/Austrália/EUA. 2009). De Guy Ritchie. 
Robert Downey Jr.. Jude Law. Rachel McAdams. Mark Strong. Nova 
versão das aventuras do detetive Sherlock Holmes e seu fiel escudeiro 
Doutor Watson, personagens criados pelo escritor escocês Arthur 
Conan Doyle. Cinemark 4. l lh lõ .  16h35.21h45. Moviecom 2  (dub). 15h. 
Moviecom 5 .21h3G. 14a.

Lula: o Filho do Brasil (Brasil. 2009). De Daniel Tendler e Fábio Barreto. 
Rui Ricardo Dias. Glória Pires. Cléo Pires. Biografia do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, baseada no livro homônimo, de Denise Paraná. A 
obra reconstroi a trajetória da família de Lula. a partir da migração de 
Caetés. em Pernambuco, para São Paulo na década de 1950. A história 
aborda a difícil relação familiar com o pai de Lula. a matriarca Dona 
Lindu. a carreira como líder sindical até chegar à consagração nas urnas. 
Cinemark L  21h50.12a.

Alvin e os Esquilos 2  (Alvin and the Chipmunks: The Squeakquel. EUA. 
2009). De Betty Thomas. Animação. Durante um Show em Paris de Alvin. 
Simon e Theodore. um acidente faz com que Dave se machuque 
seriamente e acabe indo parar no hospital por um longo período. Para 
cuidar os esquilos, ele pede ajuda à sua tia Jackie. já que o trio precisa 
voltar aos Estados Unidos. Mas ela também sofre um acidente, o que faz 
com que Alvin e seus irmãos fiquem sob os cuidados de seu sobrinho 
Toby. um aficcionado por videogame. Toby é o responsável por levar os 
esquilos até a escola, uma experiência nova para eles. Cinemark 1 (dub). 
13h05. 15hl0. 17h20. 19h25. Cinemark 3 (dub). l lh .  12h50. 15h. 
Moviecom 5 (dub). 13h45.15h40,17h35.19h30. L.

Xuxa e o fantástico mistério de feiurinha (Brasil. 2009). De Tizuka 
Yamazaki. Xuxa Meneghel. Sasha Meneghel. Princesas famosas de livros 
e filmes clássicos, como Branca de Neve. Cinderela. Bela Adormecida. 
Rapunzel e Bela. são convocadas quando Chapeuzinho Vermelho 
comunica o desaparecimento da princesa Feiurinha. Cinemark 5. Uh20. 
13h20. Moviecom 1.13h45.15h30. L.

Avatar (Avatar. EUA. 2009). De James Cameron. Sam Worthington, 
Sigourney Weaver. Michelle Rodriguez. No futuro. Jaze é o ex-fuzileiro 
naval paraplégico enviado a um planeta chamado Pandora. Lá. além da 
riqueza em biodiversidade, existe também a raça humanóide Na'vi. com 
sua própria língua e cultura. O que evidentemente entra em choque com 
os humanos da Terra. Cinemark 5 .15h30.18h45.22h. Avatar. Cinemark 
6  (3D). 14h55.21h55. Moviecom 2  (dub). 17h35.20h50.10a.

SERVIÇO

Cinemark (Shopping Midway Mall). R$ 14 ou R$ 7. até às 17h; R$ 16 ou 
R$ 8. após às 17h. Cinemark 3D Digital: R$ 22 ou R$ 11. Todo dia. uma 
sessão às 15h sai ao custo de R$ 4 ou R$ 2.3620-3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6. até às 17h59; R$ 14 ou R$ 7. 
após às 18h. 3236-3350.
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astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Você está precisando de 
mudanças e desafios na sua vida. 
Deixe a sua mente viajar e a sua 
imaginação correr solta, e 
descobrirá muita coisa sobre si 
mesmo e o que deseja dessa vida.

TOURO (21/04 a 20/05)

Esse pode ser o dia perfeito para 
atacar aquele projeto tipo “faça- 
você-mesmo" que nunca 
consegue colocar em prática. Mas 
cabç um aviso: cuidado ao 
manusear ferramentas e 
instrumentos com os quais não 
está familiarizado.

Patrícia Maldonado apresenta o Band Esporte 
Clube que vai ao ar todos os domingos

14:15 CONCESSIONÁRIO REDE APRES. DANIELA
14:45 COPA SÃO PAULO ALBUQUERQUE

17:15 RITMO BRASIL 23:15 É NOTÍCIA

APRES.FAA MORENA APRES. KENNEDY

17:45 BOLA NA REDE ALENCAR

APRES. FERNANDO
00:00 A HORA EA VEZ DA

VANNUCCI 00:15
PEQUENA EMPRESA 
SUPER PAPO

19:45 MOMENTO PÂNICO 01:15 IGREJA DA GRAÇA-
20:00 PÂNICO NA TV NOSSO LAR
22:15 DR. HOLLYWOOD 03:15 SUPER PAPO

CÂNCER (21/06 a 22/07) LIBRA (23/09 a 22/10)

Faça o que puder para melhorar 
a sua situação profissional, mas 
não às custas de uma 
reviravolta em sua vida. Antes 
de tom ar uma decisão, procure 
levar em consideração a sua 
família e seus amigos.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Você estará bastante animado 
e querendo participar 
ativamente çl^tudo em que 

. Procure sair 
õvèm e cheia de 

energia, com as quais se sinta 
à vontade.

/as  ativamente de tuc 
. v V s e  envolvefW ie. I 

com gente jovem

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Não há nada de errado em se 
envolver em programas caros 
hoje, mas não se esqueça que o 
dia de pagar a fatura logo 
chegará. Portanto, pense bem 
se o custo do que vai fazer vale 
à pena.

VIRGEM (23 /08 a 22/09)

Esse pode ser um daqueles dias 
em que começará fazendo tudo 
certo e então, por alguma 
estranha razão, acaba fazendo 
tudo errado. Se perceber que 
isso está acontecendo, pare 
enquanto é tempo.

Não fique aí sentado, observando 
o que acontece à sua volta. Se 
você não quer perder a chance 
de conhecer alguém 
interessante, envolva-se com. 
outras pessoas. Ligue para seus 
amigos e planeje uma saidinha.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Esforce-se para que o que estiver 
fazendo seja único, diferente do 
que os outros costumam fazer. 
Não permita que ninguém roube 
seu tempo e se alimente das 
suas idéias.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Alguém próximo a você pode 
não andar m uito satisfeito com 
o modo como você está 
tratando com ele. Antes de se 
aventurar em novos territórios, 
preste atenção ao que está 
acontecendo no quintal da sua 
própria casa.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Guarde seus segredos para si. 
Será muito mais fácil lidar com os 
outros se falar menos e observar 
e escutar mais. Uma viagem curta 
que não estava nos seus planos 
pode surgir.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Considere os seus motivos, mas 
não deixe de levarem 
consideração quem está ao seu 
lado. Uma vez que tenha 
determinado o que realmente 
deseja, aí sim poderá seguir em 
frente. Alguém que conhecer ao 
longo do caminho saberá 
reconhecer o seu potencial.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Será difícil controlar suas emoções 
hoje. Não se desespere se alguém 
de quem gosta lhe ignorar. Ações 
agressivas lhe causarão 
problemas, portanto mantenha a 
discrição e apenas observe.
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N a ta l, dom ingo, 7  de fevereiro de 2010

segunda te rça  quarta qu in ta sexta sábado

Victor d iz que vai esperar 
Cristiana se decepcionar com 
Bernardo. Beto fica espantado 
quando Bernardo d iz que está 
apaixonado por Cristiana. A ntônio 
dá flores para Aríete. Bia e Tati 
veem Bernardo e Cristiana 
combinando um encontro  e fazem 
um pacto para nâo deixá-lo ficar 
com ela. Alê confessa para Maria 
Cláudia que gosta dela. m as tem  
medo. Bia diz a Tati que já tem  um 
plano para separar Cristiana e 
Bernardo. Os Vikings Bronzeados 
vencem o jogo e Bernardo chama 
Cristiana para comemorar.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Nanda e Rafael sào assaltados no meio 
da estrada. Victor nào encontra 
Cristiana e fica irritado ao descobrir 
que Bernardo foi andar pelas trilhas. 
Juju sugere a Terezinha que a galera 
ajude a construir uma fossa seca.

^  Nanda diz a Rafael que se arrependeu
o de ter fugido de casa. Antônio fica

O  incomodado de falar sobre a mãe de
•  suas filhas com Aríete. Cristiana e

Bernardo seguem em direção ao som 
de uma serra que eles ouvem na mata. 
Nanda desmaia nos braços de Rafael e 
ele se assusta. Eleutério, um capanga 
da madeireira, flagra Bernardo e 
Cristiana espiando.

Bernardo consegue enganar 
Eleutério e foge com Cristiana. Rafael 
fica encantado com a beleza de 
Nanda e a beija. Reco. Jotapeg. 
Rodrigo e Juju term inam de fazer a 
fossa e chamam Terezinha para 
olhar. Antônio e Aríete se beijam. 
Aríete e Antônio decidem avisar a 
polícia sobre o sumiço de Nanda. A 
galera do camping fica preocupada 
com o desaparecimento de Bernardo 
e Cristiana. Beto ironiza a situação 
para irritar Victor. Nanda e Rafael 
veem um  carro de polícia. Bernardo 
se declara para Cristiana e a beija.

Cristiana pede para que Bernardo 
não repita o ato. Rafaeípede ajuda ao 
policial. Cristiana se declara para 
Bernardo. Domingas e Fernandinho 
discutem. Eleutério e Gonçalo 
prendem Bernardo e Cristiana. Beto e 
Victor saem para procurar Bernardo e 
Cristiana. Eleutério captura Beto e 
Victor. Aríete e Antônio descem no 
posto da policia rodoviária e 
encontram Nanda. Bimba. 
Fernandinho. Domingas. Bia. Lucca. 
Valentina e Tati são capturados por 
Gonçalo e Eleutério. Luizão chega ao 
local onde o grupo está preso.

Luizão fica irritado por Eleutério e 
Gonçalo terem prendido tantos 
adolescentes. Alê e Maria Cláudia 
estranham não ter ninguém no 
camping e resolvem chamar a 
polícia. Antônio fica eufórico ao falar 
com Nanda. que agradece Rafael 
por te r viajado com ela. Nanda vê a 
caminhonete do assaltante passar 
na estrada e avisa o policial. 
Bernardo monta um plano para 
fugir de Luizão. O Micomóvel chega 
ao camping. A polícia term ina com a 
serraria. Cristiana term ina seu 
namoro com Victor.
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Rose fica surpresa quando Gustavo 
diz que prefere morar no quartinho a 
ficar longe dela. Verônica fica furiosa 
ao saber que Gustavo foi à casa de 
Rose. Gustavo se declara para Rose e 
eles se beijam. Tião sente ciúmes ao 
ver Heloísa e Nuno juntos e acaba 
expulso da lanchonete. Bené invade o 
clube e pede Tais em casamento, 
deixando Sólon chateado. Gustavo 
rasga o contrato com  Paolo e 
Verônica fica irritada. Leda se oferece 
para depor contra Verônica. Rose 
decide voltar à mansão depois de 
impor regras a Gustavo.

Gustavo diz para Rose que não vai 
dar motivos para brigas. A lcino se 
choca ao saber que Leda negociou a 
guarda de Débora com Verônica. 
Ferdinando conta para Gustavo 
sobre o sum iço de Waldemar e ele 
segue com Rose para a casa de 
repouso. Verônica explica para 
Roberto que convencerá Gustavo de 
que Rose sempre esteve do lado de 
Alcino. Nuno sai com Heloísa. 
Roberto fica tenso ao ver a foto  de 
Waldemar no programa. Nuno se 
surpreende ao ver a fo to  de seu avô 
no telão na lanchonete.

Gustavo segue Roberto e Glória ao vê- 
los saírem antes de o programa 
terminar. Luli ganha o quiz Show e se 
declara para Tarcísio. Gustavo e Rose 
descobrem que Nuno é neto de 
Waldemar. Nuno encontra Waldemar. 
Verônica diz a Roberto que vai 
convencer Gustavo a demitir Davi da 
Aromas. Gustavo pede para Davi 
entregar os ensaios das fragrâncias e 
os desenhos das embalagens o 
quanto antes. Verônica planeja 
entregar o projeto de Davi para Juarez. 
um fabricante clandestino, copiar o 
produto antes que a Aromas o lance.

Luli se declara para Tarcísio e eles 
dão um beijo. Nuno leva Waldemar 
e Loló para voar com ele. Tais. 
vestida de noiva, ensaia com Juca 
sua entrada na igreja. A lcino e Mari 
tentam  convencer Débora a 
conversar com Leda. Gustavo 
aprova, surpreso, o projeto de 
Davi. Verônica vê Gustavo guardar 
o pen drive com o projeto no cofre. 
Sólon prende bené em um baú. 
Tais chega à igreja e Rose avisa 
que Bené ainda não apareceu.
Leda obriga Débora a ir embora 
com ela. Verônica entrega o pen 
drive para Juarez.

Verônica pede para Juarez marcar um 
encontro com Davi. Leda diz que 
Débora vai com ela para Itália. Verônica 
pede a Heloísa que ela faça com que 
Nuno testemunhe o  encontro. Bené 
desiste de viajar com Tais por causa de 
Titânia. deixando-a furiosa. Bené e Tais 
cuidam dos filhotes de Titânia durante 
a noite de núpcias. Gustavo descobre 
que o perfume foi copiado e fica 
transtornado. Débora diz que não vai 
embora com a mãe. Verônica 
atormenta Alcino e ele passa mal. Davi 
chega à Aromas e fica sem entender a 
acusação de Gustavo.

Davi responde às acusações. Alcino 
diz a Mari para irem  à Aromas 
contar o  que Verônica fez contra 
Davi. Alcino invade a sala de 
Gustavo e acusa Verônica de querer 
separá-lo de todos. Débora sai 
chorando da sala de Irmã Andréia 
ao ser obrigada a ir embora com a 
mãe. Ela e Pedro resolvem fugir. 
Gustavo não acredita em Alcino. 
Verônica convence Gustavo a 
conversar com Davi na hora em 
que ele está falando com Nuno.
Davi começa a explicar o  que 
aconteceu a Nuno.
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Hélia reclama com Zeca por ele 
estar p róxim o de Nelinha. Deodora 
vai ao encontro de seu pai. 
Tertuliana enfrenta Leal. Albano e 
Regeane se beijam e Portinho vê 
pelo monitor. Hélia pede que Zeca 
se afaste de Nelinha. mas o filho diz 
não. Goretti diz a Heloísa que está 
certa de que será escolhida para 
assum ir a adm inistração do Titã. 
Leal e Nelinha se enfrentam. Hélia 
pega a escova na bolsa de Nelinha e 
diz que vai levá-la para saber se a 
menina é mesmo filha de Leal.

Leal nào deixa Zuppo dar pontos em 
sua cabeça. Regeane fica 
desconfortável ao ser beijada por 
Albano. Ditta diz a Justine que vai lutar 
para ficar com seus filhos. Nelinha vai 
conversar com Tamara sobre a saúde 
do pai. Zuppo. Faustaço, Pasquale e 
Leal comem pizza e erguem um brinde 
a Maringone. Hélia pega o resultado do 
exame de DNA. Zeca vai falar com Leal 
sobre Nelinha. Leal aprova o 
relacionamento dele com sua filha, 
deixando-o eufórico. Hélia conta para 
Zeca que ele não é adotado e que Leal 
é seu pai. Zeca desmaia.

Zeca fica transtornado com as 
revelações da mãe. Zeca não 
consegue se aproximar de Nelinha e 
se afasta sem que ela o veja. Maria 
Clara tem um delírio com Nelinha e 
todos estranham seu 
comportamento. Nelinha se aproxima 
de Zeca e ele a afasta. Albano 
pergunta por Regeane para Deodora. 
Regeane encontra Portinho e exige 
que ele desista do desafio contra 
Albano. Leal fica emocionado ao ver a 
apresentação da filha. Nelinha vai até 
a escola de dança e Zeca diz que eles 
não podem mais se ver.

Nelinha questiona o afastamento 
repentino de Zeca. Hélia se considera 
culpada pelo sofrimento do filho. 
Regeane diz a Portinho que é 
perigoso lutar contra Albano. Zeca 
rompe com Nelinha. Hélia promete 
contar para Nelinha o que está 
acontecendo com Zeca. Regeane 
estranha ao ver Albano com Goretti. 
Leal exige que Hélia lhe conte por que 
não quer Zeca e Nelinha juntos. 
Ramón e Túlio discutem e se 
enfrentam. Zeca pede Nara em 
casamento na frente de Nelinha.

Nara aceita o  pedido de Zeca. 
Nelinha fica chocada. D itta  pede 
ajuda a Leal para se aproxim ar de 
Led. Nara se d iverte com  o 
sofrim ento de Nelinha. Albano e 
Portinho tre inam  para se 
enfrentarem. Leal revela a Zuppo e 
Faustaço estar preocupado com 
Nelinha. L indomar se declara para 
Lavínnia e deixa a médica surpresa. 
Hélia sente ciúmes ao ver Leal 
a lmoçando com Tamara. Tamara 
procura Hélia e revela que Leal está 
m esm o doente.

Hélia re luta em acredita r que 
Leal esteja doente, lolanda diz a 
M iranda que vai acabar cedendo 
à chantagem  de G oretti e decide 
com un ica r a Leal seu pedido de 
dem issão. Tamara pede que Hélia 
fin ja  não saber da doença de Leal. 
Nelinha pergunta a Tertuliana 
por que sua mãe não era feliz. 
Leal fica  desconfiado com  uma 
v is ita  de Hélia. L indom ar pede 
dem issão  a Lavínnia. Nelinha 
fica  perplexa ao ver Leal e 
Hélia juntos.

Osmar sugere a Helena que ela volte a 
fazer ensaios fotográficos. Alice vai ao 
Gengibre sozinha. Bernardo convida 
Alice para ir ao seu apartamento 
depois do expediente. Tereza diz a 
Luciana que duvida que Helena 
abdique de sua vida profissional por 
causa de Marcos. Rafaela fala com 
Helena que a viu beijando Bruno e 
Dora repreende Rafaela. Marcos chega 
e fica intrigado. Rafaela reclama com 
Dora para voltarem para Búzios. Alice 
diz que vai cozinhar para Bernardo. 
Marcos acusa Helena de estar 
escondendo alguma coisa.

Alice tenta seduzir Bernardo. Silvia vê 
Bruno chegar em casa triste e pergunta 
se é por causa da mulher casada. Felipe 
deixa Renata em casa e Regina cuida 
da filha. Jorge pede que os pais não 
falem mais sobre Miguel e Luciana 
juntos para ele não se irritar. Bernardo 
acorda e Alice vai embora. Luciana tem 
alta do hospital e pede que Miguel não 
se afaste mais dela. Jorge chega ao 
hospital sem cumpnmentar Miguel. 
Malu sonha com Gustavo e ele aparece 
em seu apartamento. Ela desafia o 
advogado a enfrentar Marcelão em 
uma lutanotatame.

Marcos chega na casa de Tereza e ela 
não esconde sua satisfação ao vê-lo. 
Malu chega com Gustavo na academia 
de Marcelão. Ela flagra Marcelão com 
outra mulher em seu escritório. A 
jornalista agride o noivo e Gustavo se 
diverte. Helena pergunta para Marcos 
sobre Luciana e ele responde com 
frieza. Dora liga para Garcia e fica 
desconfiada com a explicação de 
Soraia sobre o ensaio que eles estão 
fazendo. Edite e Glória avisam Ronaldo 
que estão de partida para o Rio. 
Luciana estranha quando Neto se 
apresenta como seu novo médico.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

Até o fechamento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.
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Bernardo conta a Rodrigo que 
Verônica e Bela estão amigas. Dinho e 
Verônica combinam a morte de Bela. 
Dinho se passa por comprador de 
carro e combina um encontro com 
Bela. Vera fica apavorada ao chegar ao 
estacionamento e ver Dinho 
apontando uma arma na direção de 
EÉela. Dinho leva Bela até uma estrada 
deserta e se encontra com Ataulfo. 
Dinho amarra os punhos de Bela. Vera 
fica em pânico ao ver a cena. Dinho e 
Ataulfo dirigem saindo da estrada e só 
escutam a explosão. Os dois 
comemoram a morte de Bela.

Antes de o carro explodir. Vera 
desce a ribanceira e consegue tira r 
Bela do carro. Bela acorda e diz que 
o pen drive estava no carro. 
Verônica explode de alegria ao 
saber que Bela morreu. Vera leva 
Bela para sua casa e Bela explica 
que form ou dupla com Dinho. Vera 
diz que Bela não pode contar para 
sua família que está viva. Vera 
desconfia que Verônica esteja 
envolvida com Dinho e Ataulfo. 
Elvira não consegue se contro lar ao 
saber da m orte  da irmã. Rodrigo 
tam bém  se desespera.

Olga insinua que m atou Bela e 
Cíntia, a tôn ita, se d iz feliz e 
aliviada. Luzia. Hortência. Nelson e 
Diogo estão arrasados com  a 
m orte  da amiga. Luddy conta  a 
notícia para Juliana, que fica 
chocada com  a frieza da amiga. 
Dinho e Verônica com em oram  a 
m orte  de Bela. Bela está arrasada 
por te r que deixar a família sofrer. 
Vera consola a amiga e diz que as 
duas têm  que fazer um a lista das 
possíveis suspeitos. Rodrigo sonha 
com  Bela linda.

Rodrigo acorda intrigado por sonhar 
com  Bela bonita. Clemente comenta 
com Max que ainda tem  esperança 
de encontrar Bela viva. Samantha 
diz que a m orte  de Bela fez com 
que ela refletisse sobre Max. Luddy 
humilha Juliana e as duas discutem. 
Dinho fica intrigado ao saber que o 
corpo de Bela não foi encontrado. 
Ataulfo fica cabreiro. Tânia diz estar 
com medo de continuar 
trabalhando em uma agência em 
que secretárias morrem de forma 
tão  trágica. C lemente se emociona 
ao sonhar que Bela está viva.

Rodrigo fica meio constrangido diante 
de Olga e Vera juntas e diz que as duas 
precisam conversar. Vera fica sentida 
ao ouvir o filho dizer que Olga foi uma 
mãe para ele. Bernardo diz que a 
Pequena Orquestra passa por sérios 
problemas financeiros e que será 
fechada. Bernardo demite Rodrigo, 
que fica arrasado. Bernardo revela que 
ele pretende se mudar para a 
Alemanha. Vera visita Clemente e 
pede que ele tenha esperança. 
Verônica fica sem saber o que dizer ao 
ser questionada por Ricardo sobre a 
ida da polícia à agência.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Maura acorda assustada ao ver seu 
quarto cheio de flores. Na mesa. ela vê 
um recado de Bruno. Paulo. Khalid e 
Laila armam um esquema para Tony 
fugir para a Itália. Bruno diz a Maura 
que quer voltar a morar com ela. que 
rejeita a proposta. Rafael e Fernanda 
seguem para o barracão. Antônia 
pega um táxi e os segue. Tony e 
Fernanda se beijam. Antônia denuncia 
Tony. Tony despista os policiais e foge 
com Eduardo. Dr. Gilson. Khalid e 
Laila. Dias depois, eles chegam à Vila 
Salaparuta. Eduardo aparece com 
Lígia para Tony. que a abraça.

Eduardo pede para Tony se casar com 
Lígia. A pessoa misteriosa caminha 
pelo corredor da Polícia Federal e 
entra na sala de César, que é morto 
com um  tiro  na testa e seu corpo é 
encontrado com um gravador ao 
lado. Renato aciona o aparelho. Na 
gravação, vozes distorcidas 
comentam que César protegeu 
assassinos, como Laila e Khalid. e 
matou Valter. Bruno revela para os 
repórteres que Guri é Tony. Eduardo 
liga para Fernanda, avisa que Lígia 
está com eles e diz que o pai vai se 
casar com ela. Fernanda fica atônita.

Bruno revela a Neide que Clóvis 
pode ser pai de Pedrinho. Tony 
atende uma ligação de Fernanda, 
que pergunta se Lígia está com ele. 
Felício fala para Renato que uma 
faxineira, com o rosto coberto, 
quebrou as câmeras do corredor da 
Polícia Federal. Renato acha que 
Guri pode ser uma dupla. Sérgio 
fala para Lucas que Rudi está tendo 
uma overdose. Rudi se debate em 
convulsões. Bruno flagra Rafael e 
Maura na cama e se atraca com 
Rafael. Rudi está morrendo: as 
convulsões estão mais espaçadas.

Maura pede para Bruno deixar Nina ir 
embora, mas ele se recusa. A polícia 
chega e Nina se entrega. Lígia diz a 
Tony que vai voltar para São Paulo e 
Eduardo afirma que. se ela for. vai 
também. Há uma passagem de tempo 
de seis meses. Tony conta a Lígia que 
enviou o relatório completo das 
atividades da máfia do narcotráfico 
para a DEA. Camilo quer comprar Tony 
para trocá-lo por seu filho. Gigi é pega 
por homens de Bruno. Téo vê Gigi 
sendo levada e saca a arma. Há forte 
tiroteio. O carro parte com Gigi. Téo 
fica parado na calçada, chocado.

Bruno diz a Tony que quer trocar Gigi 
por ele. Tony se despede de Lígia e 
Eduardo. Pedro e Leonardo visitam 
Nina na prisão. Leonardo avisa a Nina 
que entrou com pedido de habbeas 
corpus novamente. Já no Brasil. Tony 
conversa com Téo. que pede para eles 
agirem juntos. Bruno manda Tony ir 
sozinho ao encontro de Gigi. Bruno 
revela que sequestrou Gigi para 
obrigar Tony a voltar para o Brasil. 
Tony é algemado a mando de Bruno. 
Um homem solta Gigi emuma rua 
deserta. Bruno diz a Tony que agora 
ele é refém das FARC.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Filantropia cultural 2
Semana passada, critiquei os cri­

térios da Lei Câmara Cascudo de 
Incentivo à Cultura em patrocinar 
duas instituições voltadas ao traba­
lho de prevenção e cura do câncer, 
e uma outra ONG de viés cultural 
"sutil". As duas primeiras - o Gacc 
e a Casa Durval Paiva - receberam 
apoio direto da Petrobras (R$ 100 
mil para cada), sem interferência da 
lei. Bravo. A última - a Casa do Bem 
- recebeu R$ 227 mil tam bém  da 
Petrobras via Lei Câmara Cascu­
do. Qual o critério?

0  traba lho  social da Casa do 
Bem  é reconhecido, irre tocável

pelo com prom isso de seu m en­
tor, o jornalista Flávio Rezende. O 
uso da cultura com o ferram enta 
pedagógica de jovens de baixa 
renda, transform a: a Casa ofere­
ce form ação de coral infantil, g ru­
po vocal, grupo de dança, exposi­
ção de artes plásticas, doações 
de instrum entos, o contato d ire­
to  destes jovens com  shows cu l­
turais e um  trabalho fantástico de 
um a orquestra de xilofones.

Ainda assim reconheço um viés 
mais social do que cultural. Ora, o 
trabalho se dá com  jovens de bai­
xa renda e voltado mais à educa­

ção por meio da cultura do que à 
produção de bens culturais pro­
priamente dita. E aí está a falta de 
critérios da Lei. A Casa do Bem, a 
Petrobras estão abstraídas de cul­
pa. A ONG é merecedora dos re­
cursos. E se a empresa encontra 
meios para patrocinar um traba­
lho louvável com  abatimentos de 
impostos, por que não?

Por outro lado, artistas de vários 
segmentos da cultura travam a lu­
ta diária de busca por patrocínio 
para lançarem seus CDs, livros, pe­
ças teatrais, exposições, espetá­
culos pontuais. Muitas vezes são 
valores abaixo de R$ 10 mil. Afora 
os projetos artísticos com o o c ita­
do Poticanto (RS 126 m il para o 
ano inteiro) - em  fase de negocia­

ção com  a própria Petrobras. Iro­
nicamente, a matéria da semana 
passada do caderno m ostrava a 
dificuldade do documentarista Pau­
lo Laguardia em conseguir o pa­
trocínio de R$ 160 mil para o pro­
jeto de documentário "Djalma Ma­
ranhão, o semeador de utopias". 
Já foi um ano de tentativa e apenas 
elogios ao projeto.

A Lei CC é o re trato do cap ita­
lismo: poucos detêm  muito. Cin­
co ou seis pro je tos abocanham  
quase 80 %  da renúncia fiscal de 
R$ 4  m ilhões destinada à Lei. Ra­
ros são os beneficiados. Empresas 
patrocinam projetos grandes por­
que rende mídia e retorno de ima­
gem  pela d ita  responsabilidade 
social de empresa patrocinadora

da cultura. É legítimo. Nada é de 
graça. Tudo é planejado e visa o lu­
cro. É a com petitividade. É a lei da 
iniciativa privada, do capital.

Por isso defendo um afunilamen- 
to  nos critérios da lei. Projetos so­
ciais como a Casa do Bem, mesmo 
que trabalhem com  cultura, deve- 
riam receber R$ 50 0  mil, R$ 1 m i­
lhão, mas da form a com o recebe­
ram o Gacc e a Casa Durval Paiva 
- sem a interferência da lei. Essa 
defesa é m uito mais pelo despres­
tígio da nossa classe artística do 
que por questão de m erecimento 
da ONG. Essa Lei precisa ser revis­
ta. Seria uma grande marca deixa­
da pela atual gestão cultural. Quem 
sabe o socialismo real não vinga 
na cultura do Estado?

CHICO ELION

U m  dos m ais in justiçados ta lentos 
m usicais deste Rio Grande sem  sor­
te  está na UTI há pelo m enos um a 
semana. Chico Elion, já debilitado pe­
los 8 0  anos de idade e prob lem as 
crônicos no pulmão, sofreu pneum o­

nia. C h ico  Elion é o  nosso D oriva l 
C aym m i potiguar. Canta a poesia do 
nosso chão em  m ais de 4 0 0  com ­
posições. Rachinho de Páia e M oi­
nho D'Água levaram Chico aos cafés 
parisienses, à Alemanha. Aqui, quan­
do m orrer, talvez vire nom e de edital 
de cu ltu ra  ou de p rêm io  musical.

TITÃS

O grupo Titãs, assim com o Didi Mocó, 
devia te r parado há tem pos. A m bos 
perderam  três  integrantes de peso e 
ficaram  capengas, ultrapassados. O 
Titãs ficaram sem a poesia musical de 
Arna ldo Antunes, a sonoridade au­

toral de Nando Reis e a guitarra meia- 
boca de Marcelo Fromer. E Didi, sem 
os seus fiéis trapalhões. Am bos procu­
ram  se renovar, pisar novam ente nos 
chãos da glória e soam  nostalgia. O 
ú ltim o  show  do  T itãs em  Natal, no 
Machadinho, ultrapassou pouco mais 
de m il pessoas e causou prejuízo.

A INFORMAÇÃO COMO INSUMO IMPRESCINDÍVEL
NA TOMADA DE DECISÕES
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Cômodo 
como a 
sala de 
espera

Instituição que 
divulga mensalmente 

a taxa de juros

Projeto do Ministério da Saúde 
que facilita o acesso a medi-V Proprieda­

de do cor­
po em mo- 
vimento

Pertencen­
te a mim

Azedos;
ãcidos

camentos
Sempre, ■m inglês Autêntico

u +
M *

•

Oeslazer;
dissipar ► E

Grela (?), 
musa do 
Cinema

(?) à baia­
na, comi­

da nor­
destina

Tratam;
cuidam ► U

0  oposto 
do yang, 

no
Taoismo

► + Aquela 
mulher 

Formiga, 
em Inglês

-►
l Ampara­

do; sus­
tentado r

+ Armaçao 
de tam­
borins

Letra mu­
da da lín­
gua portu­

guesa
►

▼ Cabanas
indigenas

(bras.)

Setor es­
pecial dos 
hospitais 

(sigla)

+

r  _
*

Terapia 
chinesa 
coberta 

pelo SUS

Órgão 
mundial 

do traba­
lho (sigla)

► Tfií
A pátria 0«9 >

? N
Corrida
muito

arriscada
(autom.)

Fardo;
peso

A capital 
do Vietnã

Tatu-bola 
_ (bras.) ► Charles

Perrault,
escritor

▼-►„ <7>„ Kennedy,
senador

americano

(7) Mace­
do, bispo

► * Maio. em 
Irancès

■(?) Lear", 
drama de 

Shake- 
speare r"Volante' 

de bicicleta

Y
♦ Metal 

anaiogo 
ao lerro 
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+ (?)-
d'arco: ipé 

comum 
(Bot.)

Infligir so­
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e torturas
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usada no 
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Tudo certo para rolar a festa
Reunir os amigos para 
uma celebração pode ser 
mais fácil que você 
imagina. Veja como se 
tom ar o anfitrião perfeito

M a ria  J ú lia  L led ó

U
ma lista presa na geladei­
ra enum era item  por item  
as pendências. Ainda falta 

com prar flores, pegar o bolo e os 
pães encom endados na padaria, 
sem contar os últimos retoques na 
decoração da casa. Feitos os ú l­
tim os arranjos, poucas horas an­
tes de ab rir as portas para uma 
agradável noite com  os amigos, 
você se pergunta: esqueci de al­
go? Será que  a lguém  vem ? A 
preocupação de todo anfitrião faz 
parte daTPF — tensão pré-festa. 
0  te rm o usado pela jornalista, es­
crito ra  e feste ira Chris Campos 
no livro Almanaque das festas ins­
tantâneas (Ed. M em ória Visual) 
parece agregar e - por que não - 
tranqu iliza r todos aqueles que já 
estiveram  nessa situação.

Para evita r estresse e p rom o­
ver nada mais que um  m om en­
to  de a leg ria  e d e sco n tra çã o , 
Chris juntou todo o conhecim en­
to  de a n fitr iã  para da r d icas a 
quem  já se aventurou, ou pre ten­
de se aventurar, na organização 
de festejos domésticos. 0  prim ei­
ro passo, ela avisa, é eleger um te ­
ma. Pode ser festa de criança, 
ja n ta r dançante, p iquenique na 
sala ou outros 25 "p re textos” pa­
ra que seu lar seja palco de gran­
des ou discretos eventos. Cuida­
dos com  a lista de convidados, 
ca rd áp io  e deco ração  da casa 
ta m b é m  são im p re sc in d íve is . 
"Não precisa fazer uma cenogra­
fia  tea tra l. Acenda um as velas, 
bo rrife  um  pe rfum e ou acenda 
um  incenso, co loque  um a boa 
m úsica e esteja arrum ada. Qual­
quer tip o  de evento precisa de 
um  certo  capricho."

Para a empresária Monica Men­
des, 34  anos, prom over uma fes- 
tinha ou jan ta r não é nenhum  b i­
cho de sete cabeças. F lum inen­
se, Monica se m udou para Brasí­
lia (DF) com  o m arido e a filha há 
três anos. Quando morava no Rio 
de Janeiro (RJ), costum ava p ro­
m over an im ados encontros. Na 
nova casa não seria diferente. “0  
dia em  que há evento requer um 
ritua l. Acordo, vou ao superm er­
cado, com pro tudo  fresquinho. 0  
cardáp io  deve es ta r de acordo 
com  a estação do ano. Nada de 
pratos m uito  quentes no calor do 
verão", conta a em presária.

GRUPO FARIAS
Promoção válida até 08/02/10 ou enquanto durarem os estoques de uma (01) 
unidade de cada modelo anunciado. Condição de 0% de juros para Línea e Fiat 
500 válida exclusivamente para a condição de linancramento com Entrada de 60% 
e saldo em 12 meses Os incentivos apresentados neste anúncio náo sâo vâNdos ^  .
para venda direta, órgãos públicos e trobstas. Veículos em conformidade com o "9  tS B H C O  r l f l í  
PROCONVE. Fotos meramente ilustrativas.

A sua concessionária Fiat em Natal.
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Imóveis nas praias 
precisam de cuidados 
especiais na construção, 
reforma e decoração

O
 verão 2010 levou milhares 
de potiguares para uma 
tem porada no lito ra l do 

Rio Grande do Norte, mas ta m ­
bém serviu para que muitas cons­
tru toras lançassem suas apostas 
nesse nicho de m ercado. Tanta 
gente com prando casa ou apar­
tam en to  na praia rem ete a uma 
dúvida: a construção desses em ­
preendim entos deve ser d iferen­
te dos condom ínios urbanos? E 
como fazer a decoração desses lu­
gares?

Questões com o a maresia, os 
ventos e a água precisam  ser le­
vadas em  consideração na hora 
de constru ir à beira-mar. 0  arqui­
te to  Flávio Góis atenta para a pin­
tura: nos imóveis litorâneos, é im ­
portante investir em pinturas tex- 
turizadas que im perm eabilizam  
as paredes. Esse tipo  de tin ta  é 
mais pastosa e plástica, e, m is­
turada a um  pouco de areia, cria 
um a cam ada p ro te to ra  de dois 
m ilím etros nas paredes. 0  inves­
tim en to  é mais alto, mas é com ­
pensado depois com  a m anuten­
ção, que se torna mais barata.

“A pintura norm al não chega a 
0,5 m ilím etros de camada pro te­
tora. É m elhor te r um  custo inicial 
um  pouco mais a lto  e depois a 
m an u ten ção  fic a r m ais suave, 
porque com  a p intura texturiza- 
da a parede fica mais protegida 
contra a salinidade da água”, re-

Arquitetos aconselham que quadros e outros objetos decorativos devem entrar no clima e ter temas praianos e cores fortes

com enda. A inda segundo o a r­
quiteto, o m aior in im igo de qual­
quer construção é a água. E na 
p ra ia  esse p ro b le m a  é a ind a  
maior. 0  que acontece é que, nu­
ma pintura não texturizada, a m a­
resia fica acumulada nas paredes 
e, quando chove, a salinidade in­
filtra  e passa a corroer o ferro.

O utro conselho do especia lis­
ta  é que o recobrim ento  do con­
c re to  sobre o fe rro  tenha um a 
cam ada de 3,5 centím etros, cer­
ca de um  cen tím e tro  a m ais do 
q u e  é re c o m e n d a d o  pa ra  as 
construções urbanas. "U m a ca­
m ada m ais espessa im pede a 
salin idade de pene tra r no fe rro

e oxidá-lo. Q uando isso acon te ­
ce, o fe rro  aum enta  de volume, 
incha e quebra o concre to  pra 
fo ra ”, de ta lha Góis.

É preciso tam bém  investir em 
boas te lhas. De aco rdo  com  o 
arquite to , esse tip o  de m ateria l 
é c la ss ificad o  c o n fo rm e  a sua 
qualidade em um, dois, três  e daí

em  diante, a té chegar às te lhas 
de cimento, consideradas as m e­
lhores e, tam bém , mais caras. "É 
d ifíc il a lguém  quere r co loca r te ­
lha de cim ento em  casa de praia, 
que é usada apenas num a épo­
ca do ano. Mas, quan to  m e lho r 
a telha, m aior a pro teção con tra  
a água”, aconselha.

Atenção aos móveis e à varanda
Flávio Góis tam bé m  dá dicas 

de com o decora r um a casa no 
litora l. Segundo o especia lista é 
preciso que os m óveis tenham  
cores trop ica is  e tenham  fibras 
e m adeira em  sua com posição. 
Os encos tos  ta m b é m  não p o ­
dem  ser de tecido, para que as 
pessoas possam  sen tar m esm o 
estando m olhadas da praia. “ Os 
quadros tam bém  têm  que te r co­
res vivas, desenhos de coque i­
ros, mar, peixes, frutas, azul, ver­
de, porque nossa região tem  is­
so”, em enda.

Ainda de acordo com  o a rqu i­

teto, a sobriedade de um  aparta­
m ento ou casa na capital não de­
ve se repe tir na praia. É indicado 
ev ita r aquela decoração branca 
e até m esm o os vidros. De bran­
co mesmo, ele só recom enda as 
toalhas, lençóis e guardanapos. 
“ Dá a im pressão de limpeza, que 
os ob je tos são assép ticos”, diz 
ainda. Chegando na cozinha, Góis 
indica que ela esteja o m ais p ró ­
xim o da varanda com  um a chu r­
rasqueira e pia, se fo r possível.

A ú ltim a tendência em  decora­
ção é exa tam en te  essa: que a 
varanda seja um a extensão da

cozinha, seja com  um a chu rras ­
queira, um  fo rno  a lenha ou uma 
pia. "A casa de praia norm alm en­
te  tem  m u ita  gente e a cozinha 
fica sem pre lotada", diz.

Já na varanda o im p o rtan te  é 
te r espaço. Segundo o arquiteto, 
os m óveis devem  ser grandes, 
mas tam bém  não devem to m a r 
o espaço da c ircu laçã o  e de s ­
canso que a varanda p ro po rc io ­
na. As cadeiras de p lástico, in ­
clusive, estão m u ito  u ltrapassa­
das. ” 0  ideal é investir em móveis 
grandes, cadeiras que dê para 
co loca r os pés”, aconselha.

Flávio Góis diz que a cozinha deve se estender à varanda, dois ambientes 

bem movimentados em casas e apartamentos de praia
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Pela so b re v iv ê n c ia
Zona rural do Haiti 
necessita com urgência 
de sementes e água

O
 Ha iti necessita com  u r ­
gência levar sementes e 
água ao campo após o ter­

rem oto de 12 de janeiro passado, 
que devastou a capital, Porto Prín­
cipe, mas tam bém  causou sérios 
problemas à agricultura, setor que 
gera 60 %  do em prego nacional.

Assim explicou em entrevista à 
Agência Efe o consultor da Orga­
nização das Nações Unidas para 
a A g r ic u ltu ra  e a A lim e n ta çã o  
(FAO) Javier Escobedo. Ele adver­
tiu  sobre a "pressão alimentícia" 
que gerará o êxodo de desloca­
dos da capital para o interior, cal­
culado em 256 m il pessoas pela 
Organização Internacional de M i­

grações (01M).
A FAO já d ispon ib ilizou  a im ­

po rtação  de 5 0 0  tone ladas de 
sem entes de fe ijões e 2 0 0  to ­
neladas de m ilho para reativar a 
agricu ltura, que representa 25%  
do P roduto  In terno B ru to  (P IB) 
ha itiano.

Escobedo destacou que essa 
organização apoia o plano do Go­
verno haitiano que calcula em US$ 
50 0  m ilhões o orçam ento neces­
sário para a recuperação da agri­
cultura e estimou que serão neces­
sários cerca de US$ 25 milhões 
iniciar as atividades.

O analista peruano visitou du­
rante os ú ltim os dias as áreas ru ­
rais mais afetadas pelo te rrem o­
to  e constatou que nas m on ta ­
nhas de Kenscoff, uma área pro­
dutora de hortaliças próxima à ca­
pital, os com erciantes puseram  
as colheitas à venda, mas "as se­

mentes não chegam".
"São necessárias intervenções 

m uito  rápidas para fornecer se­
m entes e que o povo possa pro­
duzir até que se restabeleça o c ir­
cuito com ercial" nesta área, onde 
se registrou um aum ento dos pre­
ços das hortaliças de 50% , disse.

Outras áreas próxim as ao epi­
cen tro  do te rrem o to , que co m ­
preendem cidades ao sul da capi­
tal com o Gressier, Grand Goave, 
Jacmel e Leogane, sofreram danos 
nos canais de irrigação, em  m ui­
tos trechos obstruídos por escom­
bros, o que d ificu lta a chegada de 
água ao campo.

Nesta área, onde se registram 
danos em 8 0 %  da zona rural, a 
FAO trabalha em um a in terven­
ção rápida para conseguir que a 
água chegue aos cultivos de milho 
e feijão, entre outros, e salvar as co­
lheitas que se esperam para feve­

Haitianos desabrigados aguardam suprimentos em filas de Porto Príncipe

reiro e março.
O consulto r destacou a "cora­

gem " dos agricu ltores haitianos 
que reagiram com  prontidão após 
a tragédia de 12 de janeiro, espe­
cia lm ente as mulheres.

"M uitos perderam até as ferra­
mentas, mas trabalharam  com  o 
que tinham ao alcance, até com as 
próprias mãos. Viram que não po­
diam cruzar os braços porque têm  
que com er", explicou.

A FAO já solicitou 10 m il ferra­

m entas para d is tr ib u ir en tre os 
agricultores, mas tam bém  exis­
tem  problemas para consegui-las 
com  rapidez pela falta de reser­
vas na República Dominicana.

Nas proximidades de Jacmel, não 
se detectam problemas nos siste­
mas de irrigação e aumenta o comér­
cio de capim, mas os preços subi­
ram entre 20%  e 50%. Perto dali, há 
desníveis no terreno e se necessitam 
sementes, adubos e ferramentas 
para reerguer a produção.
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"O que prova que o meio circulante não circula, está estagnado na mão do particular e do pequeno
comércio, e, portanto é como se não existisse".

(in “A T ese  d a  In flação").

editorial

Ante o risco de inflação cartas redacao.rn@diariosassociados.com.br

0
 B ras il está m uito  perto 
de te r de pôr à prova a 
capacidade do governo 

de m ante r os fundam entos da 
sua política econôm ica imunes 
às pressões do calendário elei­
toral. Se já não bastassem as can­
tilenas de exportadores e econo­
mistas de antiga inspiração em fa­
vor de artificialism os na política 
cambial e de políticos em perma­
nente combate à austeridade das 
metas de superávit fiscal, o te r­
ceiro e mais im portante dos fun­
dam entos -  o controle da infla­
ção -  é, agora, o perseguido.

Com a forte retomada da eco­
nomia. era previsível alguma pres­
são do consumo sobre os preços. 
0  que não se esperava é que isso 
se desse com tamanha intensida­
de como está ocorrendo. Na ter­
ça- feira, o índice de Preços ao 
Consumidor - Semanal (IPC-S), 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), 
registrou alta em seis das sete ca­
pitais em que é pesquisado. E, on­
tem, a FGV divulgou a surpreen­
dente disparada da inflação da 
baixa renda (até 2,5 salários míni­

mos), medida pelo IPC-C1, que 
pulou de 0,17% para 1,32%, de 
dezembro para janeiro.

Além do impacto do reajuste de 
tarifas de ônibus em algumas ca­
pitais, pesaram o aumento das ma­
trículas escolares e a alta dos pre­
ços da alimentação. Pode ser ape­
nas uma onda de ajustes que não 
se espalharão pelas demais mer­
cadorias e serviços. Mas, assim co­
mo não cabe à autoridade respon­
sável pelo controle da inflação fa­
zer alarde, não seria sensato ela 
baixar a guarda. A divulgação, on­
tem, da ata da última reunião do Co­
m itê de Política M onetária (Co- 
pom) do Banco Central não deixa 
dúvida: é melhor redobrar as aten­
ções do que ser surpreendido. 
“ Nesse ambiente, cabe à política 
monetária manter-se especialmen­
te vigilante para evitar que a maior 
incerteza detectada em horizon­
tes mais curtos se propague para 
horizontes mais longos", diz a ata. 
E acrescenta que a estratégia de 
política monetária será adequada 
às circunstâncias, se houver dete­
rioração do quadro atual dos pre­

ços. A seu modo, o BC disse qua­
se tudo: a continuar a atual mar­
cha da inflação, não pretende per­
der tempo. Poderá aumentar a ta­
xa básica de juros, atualmente em 
8,75% ao ano, já na próxima reu­
nião, em 17 de março. É isso que 
tem  sido feito nos últimos anos e 
que consagrou o Brasil como uma 
economia confiável, a ponto de tor­
nar o país destino preferencial de 
capitais no pós-crise.

No próprio governo, não falta 
quem queira influenciar as deci­
sões do Copom para atender a re­
clamos de setores incomodados, 
ora com o custo do dinheiro, ora 
com o fim  da facilidade de ganhar 
dinheiro via preços. A verdade é 
que, apesar do sucesso da políti­
ca econômica mantida nos últi­
mos 13 anos, muita gente ainda 
não compreendeu que manter a 
integridade da moeda e o poder de 
compra dos salários é construir 
um mercado interno em que todos 
que jogam limpo podem ganhar. 
A esperança é que, em meio às 
pressões, continue prevalecendo 
o bom senso do presidente Lula.

CHARGE
Novas cédulas de 
R$ 50 e R$ 100 
começam a circular.

Circular por onde 
meu velho?

Por aaui itâo passa 
uma dessa fa z  um 
tempo arretado

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE N ATAL/R ED AÇ ÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

Vãos senhores
É de se lam entar o proces­

so po lítico no Brasil. O p ri­
m eiro m andato não é exer­
cido para solucionar proble­
m as e apresentar soluções, 
mas sim para arquitetar a v i­
tó ria  nas próxim as eleições. 
No poder, os conchavos são 
am p lia do s , con so lida do s , 
sempre visando as obras que 
poderão gerar um  bom  cai­
xa dois. No plenário, ouvindo 
o irresistível canto da sereia 
das verbas institucionais, o 
que era oposição passa a ser 
a lugado , com  s ile n c io s o s  
mensalões, cuecões e men- 
salinhos. Tudo, um a canalha 
só, nunca pensando em um 
fim , m as, sem pre, em  um  
meio. Na esfera m unicipal, 
estadual ou federal, é sempre 
assim, com o uma realidade 
que se repete nos grandes 
centros e nos mais distantes 
grotões. Em Brasília ou Ron­
dônia, a vergonha é nacional. 
Não é a política que liberta, 
mas sim, que aprisiona. Tu­
do isso, levemente encenado 
pelo Bolsa Família, quando 
se vê a ineficiência do poder 
público em prover o bem so­
cial e o bem  estar do povo, 
c u m p rin d o  d ig n a m e n te  o 
seu papel, com o de term ina 
a Constituição. Agora estão 
todos dizendo que vão m an­
te r o Bolsa Família, com o se 
não fizesse parte dos planos 
do p róx im o governo acabar 
com  a fom e no in te rio r do 
Brasil, a fa lta  de em prego, 
de educação, de vida digna 
para a população brasileira. 
Não é a política que liberta 
que está em  questão, mas 
aquela que ap ris iona , que

faz do m ais sim ples b ras i­
leiro dependente de uma fo r­
m a equivocada de governo. 
Petrônio Souza Gonçalves.
por e-m ail

TSE
Esse quarto arquivamento 

fe ito pelo TSE de uma repre­
sentação contra Lula e Dilma 
por propaganda antecipada, 
apesar de todas as evidên­
cias de que ela de fato ocor­
reu, é a prova defin itiva de 
que o Tribunal está de joelhos 
para Lula. Ronaldo Gomes 
Ferraz, por e-mail

Paraíso financeiro
A indústria  brasile ira, que 

gera m ilhões de empregos, 
recolhe bilhões em  im pos­
tos federais, estaduais e m u­
nicipais, paga altos ju ros ao 
sistem a financeiro. 0  anún­
cio do dado negativo foi apu­
rado pelo IBGE, de uma que­
da de 7,4% em  2009 , foi o 
p ior resu ltado negativo dos 
ú ltim os 20  anos. Na con tra ­
m ão da historia os grandes 
bancos, dentre  eles os es­
trangeiros, que aqui têm  to ­
das as facilidades para ope­
rarem  com  ju ros altos, ta r i­
fas estra tosfé ricas e ainda 
ganhar incentivos do Gover­
no Federal, anunciam  agora 
seus balanços, com o um  es­
trange iro  que in fo rm ou que 
seu Lucro foi de 40 ,8%  no 
Brasil em  relação a 2008 , o 
m aior da h istoria  do ganho 
global para sua matriz. O Pre­
sidente Lula diz que é o Pai 
dos Pobres, m as é tam bém  
a Mãe dos Banqueiros. José 
Pedro Naisser. po r e-m ail
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Histórias de Calazans Fernandes
DIÁRIO DE NATAL na história

HÁ 61 ANOS

Ney Lopes
Jornalista, advogado, ex-deputado federal

Fa leceu em São Paulo Ca­
lazans Fernandes. Devo- 
lhe m uito  da m inha fo r­

mação jornalística. Estimulado 
por ele e Manoel Chaparro (o por­
tuguês que dirigiu o jornal A OR­
DEM, em Natal) cheguei a ganhar 
o "prêmio Esso de Reportagem".

Calazans defin ia  o jo rn a lis ­
mo com o a busca do "furo". Pri­
mava pela clareza das p rim e i­
ras linhas do tex to  para o le itor 
interessar-se. A certam os ins­
ta la r um  jorna l em Natal. O no­
me seria "O repórter". Ficou em 
sonho. Faltou dinheiro.

Quando chefiou a redação do 
Jornal do Brasil percebeu um ga­
vião pousado na torre/relógio da 
Mesbla no Rio de Janeiro. Mobi­
lizou os repórteres para cobrir o 
tal gavião, que passou a ser man­
chete. Uma multidão de pessoas 
diariam ente ficava à fren te  da 
Mesbla para discutir o tem a "ga­
vião". Vendeu m uito jornal!

Calazans foi grande amigo de 
Jaime Dantas, conterrâneo e jo r­

nalista de projeção internacional, 
que o chamava pelo apelido de 
Marcelino Vieira - sua terra natal 
-"Chico da comadre Toinha". Fo­
ram seminaristas.

Conta Roberto Dantas, filho de 
Jaime, que os "dois" sempre bo­
lavam algo e pensavam em fazer 
matérias sobre o RN. Quando tra­
balhavam na revista americana 
"Time" conseguiram doações pa­
ra a banda de música da cidade de 
Marcelino Vieira. Como prêmio, a 
banda compôs os dobrados Cala­
zans Fernandes e Jayme Dantas.

Certa vez, Jaime e Calazans le­
varam para o Rio de Janeiro, As- 
censo Ferreira. Na casa de Jai­
me, o poeta sertanejo "excedeu- 
se" na galinha caipira ao molho 
pardo. Terminou chorando e de­
clamando os seus poemas. Os 
dois fizeram  m atérias inéditas 
sobre Ascenso, publicadas na mí­
dia nacional e internacional.

Ao assumir a secretaria de edu­
cação do RN, no governo Aluízio 
Alves (1962), Calazans juntou-se 
a Jaime, que era o corresponden­
te da revista "Time" no Brasil e 
conseguiram impressionar o pre­

sidente John Kennedy para libe­
rar milhões de dólares (Aliança 
para o Progresso"), destinados a 
um mega programa de alfabeti­
zação em massa, a base do mé­
todo do professor Paulo Freire.

O nordeste brasileiro era vis­
to  com o o caldeirão das "ligas 
camponesas" de Francisco Ju- 
lião. Como acreditar que o gover­
no americano doasse dólares pa­
ra financiar programa de um in­
telectual da esquerda? Por incrí­
vel que pareça, tudo deu certo.

Em 1966, após trabalhar com  
ele em Recife na FOLHA, JC e DP 
- v incu le i-m e a Odilon Ribeiro 
C outinho  e a judei a fu n d a r o 
MDB no RN. Com 21 anos can- 
d idate i-m e a deputado federal. 
Tempos duros! Ao final, m ilha­
res votos, porém  não alcança­
do o quociente eleitoral.

Em 1967 Calazans vai para a 
FOLHA. Convidou-me. Preferi ca­
sar, ficar em Natal como corres­
pondente da Folha, Diário de Per­
nambuco e advogado. Com ele fo­
ram Gaudêncio Torquato e Ma­
nuel Chaparro, colegas em Recife.

Além da editora abril, Calazans

Fagulhas autoritárias
Gaudêncio Torquato

Fagulhas autoritárias espa- 
Iham-se pelo tecido insti­
tucional, ameaçando quei­

mar bandeiras erguidas com mui­
to esforço pela sociedade brasi­
leira ao correr das últimas quatro 
décadas. A mais nova fagulha é a 
anunciada disposição do governo, 
produzida no laboratório do m i­
nistro da Justiça, Tarso Genro de 
obrigar as empresas a distribuir 
5% do lucro líquido a seus empre­
gados. O caráter intervencionista 
da medida vem-se somar ao reper­
tório de intenções, algumas mani­
festas e outras latentes, que a ad­
ministração federal tem  procura­
do semear em muitos terrenos, 
particularmente nas áreas férteis 
dos direitos humanos, relações 
trabalhistas e controle dos meios 
de comunicação. O nexo entre os 
compartimentos temáticos é a de­
fesa quase extrema do intervencio­
nismo governamental, voltado pa­
ra a manutenção de um Estado 
patrimonial, irracional, centraliza­
dor e autoritário, conceito refor­
çado pela onda da crise financei­
ra internacional. Nem bem a tem ­
pestade amainou para ouvirmos os 
surrados refrãos contra o neolibe- 
ralismo, que ressoam das trom - 
betas de grupos radicais, bandos 
oportunistas e movimentos ba- 
dernistas de plantão, embalados 
na utópica revolução socialista.

Basta ver o ímpeto desbragado de 
João Pedro Stédile no recente Fó­
rum Social de Porto Alegre, amea­
çando jogar o M ovim ento dos 
Sem-Terra (MST) nas ruas para 
com bater o eventual candidato 
das oposições, José Serra, carim­
bado por ele como ícone neolibe- 
ral. Ontem, o MST, farto de ver­
bas federais, conformava-se com 
invasão de propriedades. Hoje, ain­
da farto, faz campanha política, 
ajudando quem o ajuda.

O sofisma corre solto. Enquan­
to o espírito democrático se es­
praia por palanques, sob o batis­
mo de nomes com o cidadania, 
participação, justiça, igualdade so­
cial, repartição de renda, liberda­
des e direitos humanos, a alma au­
toritária emite sinais de intensa 
atividade. Aqui e ali, aparece o de­
do intervencionista. Veja-se o cha­
mado projeto de Pacto da Repú­
blica, que cria a figura da execução 
prévia, ao atribuir à Procuradoria 
da Fazenda Nacional a atividade 
jurisdicional, dando-lhe a faculda­
de de penhorar bens dos contri­
buintes, até pela via da interne . 
Veja-se o polêmico 32 Programa 
Nacional dos Direitos Humano.', 
cujos aspectos positivos não po­
dem servir de tapume para esccn- 
der a reabertura de feridas do pas­
sado. Atente-se para a persisten­
te intenção de setores governa­
mentais de amcxdaçar os meios de 
comunicação. Ora se defende a

criação de um Conselho de Comu­
nicação, cuja missão seria a de de­
term inar diretrizes para a mídia; 
ora se prega a maluca ideia de um 
ranking de veículos comprometidos 
com os direitos humanos, algo que 
serviría de patrulha ideológica. O 
vasto campo das relações trabalhis­
tas recebe sementes das centrais 
sindicais, que tentam engessar o 
mercado, restringindo as condi­
ções do trabalho terceirizado e con­
centrando massas trabalhadoras 
em espaços sob seu pleno domí­
nio. O autoritarismo é a sombra de 
uma República sindicalista.

Como se explica ogradual desen­
volvimento do laivo autoritário? 
Simples. O xis da equação é o pró­
prio presidente da República. Luiz 
Inácio é um craque no drible do jo­
go democrático. Diz uma coisa e faz 
outra. Aclamado, prestigiado, com 
um governo sob imensa aprova­
ção, Lula alimenta-se do próprio 
prestígio. Nele se processa um fe­
nômeno psicológico. Olimpiano, 
eleva-se à condição de divindade. 
Imbui-se do direito à infalibilidade. 
Ti kJo sabe e tudo pode fazer. Até de- 
sJüroTribunal de Contas da União, 
mandando a formalidade das leis 
às fep v.s e dando verbas para obras 
cot isiaeradas suspeitas. A Lei Maior 
é  ele. O argumento, claro, tem  las­
t r o  j jn to  às massas. Diz que não po­
de parar obras que acarretariam 
a perda de 25 mil empregos. Quem 
do contra há de ser? A lei das con-

trabalhou com Roberto Marinho, 
na Globo. Ajudou a criar a Fun­
dação Roberto Marinho e os te- 
lecursos de educação a distancia.

Em 1974 candidatei-me a de­
putado federal. Calazans dirigia 
a editora abril. Pediu-me uma 
fo to colorida. Tirei-a com  Lolita, 
que me presenteou. Na cam pa­
nha recebi a doação de milhares 
de cartazes coloridos, que fize­
ram sucesso, pela qualidade do 
papel e impressão. Nem o frete 
paguei. A inveja e a maldade caí­
ram impiedosamente sobre mim. 
Insinuaram que usara recursos 
do Estado. Na revolução, não ha­
via o direito de defesa. Prevale­
ceram as crim inosas denuncias 
"encomendadas" na im prensa 
m arrom . Incrivelmente, esta foi 
uma das causas da cassação do 
meu mandato, em 1976. Cala­
zans revoltava-se quando se re­
feria a esta ignomínia.

Partiu um amigo. Deixa o per­
fil do idealista e lu ta do r inte- 
m erato.

Segunda-feira, 07 de Fevereiro de 
1949 - Violento desastre ocorreu com 
um trem que partira de São Paulo. En­
tre as estações de Sá e Silva e Quiriri, no 
quilômetro 336, a composição descar­
rilou tombando três vagões. Nove pes­
soas ficaram feridas, tendo morrido um 
dos passageiros.

HÁ 56 ANOS

Domingo, 07 de Fevereiro de 1954
- Foi assinada hoje a escritura de doa­
ção do terreno da Prefeitura, à Praça 
Tomaz de Araújo, para a construção do 
edifício sede do Serviço Social do Co­
mércio e do Serviço de Aprendizagem 
Comercial. Orçadas em 6 milhões de 
cruzeiros as obras serãò iniciadas na 
próxima terça-feira.

HÁ 54 ANOS

Ney Lopes é advogado e ex-deputado 
federal

Terça-feira, 07 de Fevereiro de 1956
- Realizou-se, ontem, no auditório da Rá­
dio Nordeste, a sessão solene de abertu­
ra do Encontro Regional de Ensino Reli­
gioso, promovida em Natal sob o patro­
cínio do Departamento Arquidiocesano 
de Ensino Religioso e da Ação Católica Bra­
sileira. Estiveram presentes ao ato, inúme­
ras autoridades eclesiásticas e civis.

veniências dá o tom. O Estado? 
Ora, é a extensão do todo-podero- 
so. E, assim, convivemos com uma 
forma despótica de governar. O im­
pério cerca-se de uma corte. As es­
porádicas reações das oposições 
não abalam o comandante nem 
afetam seus exércitos. O escudo 
que amortece o tiroteio é a rela­
ção direta entre ele e o povo, sem 
in+ermediação de grupos. O escu­
do chama-se populismo.

Essa é a tessitura que acolhe fa­
gulhas e faíscas autoritárias. Quan­
do alguma delas prenuncia incên­
dio, o presidente dribla a própria 
identidade, troca de aura e inter­
vém para administrar conflitos e 
ajustar as partes. Emerge, então, 
o perfil do bombeiro, o algodão en­
tre cristais. Mas, se for preciso, a 
aura é retocada para dar lugar ao 
espírito guerreiro, treinado na ar­
te de acertar os alvos. Agora, a fi­
gura que emerge é a do palanquei- 
ro, que estilhaça adversários. E a 
linguagem? É tosca e contunden­
te. Sérgio Guerra, presidente do 
PSDB? Ah, é um "babaca". Que 
ninguém espere reprovação às ex­
pressões de Sua Excelência. O po­
vo entende seu vocabulário e aplau­
de a maneira de ser.

E assim , de to ra  em  tora , a 
fogueira au to ritá ria  vai tom an ­
do form a.

Gaudêncio Torquato, Jornalista, é professor 

titu la r da USP e consultor poKtico.

HÁ 46 ANOS

Sexta-feira, 07 de Fevereiro de 1964
- Com várias solenidades, foi inaugura­
da, ontem à noite, a energia de Paulo 
Afonso, na vizinha cidade de Macaiba. No 
ato da inauguração, além do governa­
dor Aluízio Alves, falaram também o en­
genheiro Rômulo Galvão, presidente da 
COSERN, a prefeita de Macaiba, Môni- 
ca Dantas, e o vice-prefeito em exercício. 
Após a inauguração, foram iniciadas as 
festas populares, comemorativas do ato.

HÁ 38ANOS

Segunda-feira, 07 de Fevereiro de 
1972 - O Prefeito Ubiratan Galvão está 
demissionário. Foi o que confirmou o 
governador Cortez Pereira, na manhã 
de hoje aos jornalistas. Ao confirmar o 
pedido de exoneração do prefeito Ubi­
ratan Galvão, o governador Cortez Pe­
reira afirmou que "só tenho a lamentar 
o caso de Ubiratan. Auxiliar capaz, que 
prestou bons serviços ao governo".
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A comerciante Marcela Cardoso Martins, 32, sofreu com o problema durante anos: ela suava excessivamente pelas axilas

Flávio explica que a cirurgia é o 
único tratam ento definitivo: atual­
mente, é realizada a simpatectomia 
torácica videotoracoscópica, proce­
dim ento pouco invasivo que blo­
queia a hiperestimulação do siste­
ma nervoso simpático, para elimi­
nar a hiperidrose das mãos, axilas, 
face e pescoço. "Trabalhamos por 
meio de duas incisões de 0,5cm a 
0,7cm no tórax, uma em cada lado 
do corpo" resume. A interrupção da 
mensagem exagerada do nervo sim­
pático pode ser feita por instrumen­
tos cirúrgicos, por termoablação — 
corte do nervo usando uma fonte

de calor — ou pelo bloqueio dessa 
estrutura com um clip de titânio. A 
opção do tipo de técnica é do cirur­
gião. Os resultados obtidos são si­
milares, mas a região do nervo a ser 
tratada é variável e depende da área 
na qual a hiperidrose se manifesta.

A cirurgia requer anestesia geral, 
mas é considerada segura pelos ci­
rurgiões. Entre os possíveis efeitos 
colaterais há a hiperidrose compen­
satória — ou sudorese reflexa —, 
um aumento de suor em outras par­
tes do corpo que antes não apre­
sentavam o problema. "Ainda que 
moderada se comparada ao pro­

blema relatado antes da cirurgia, 
a hiperidrose compensatória pode 
ocorrer em até 55%  das pessoas 
operadas" revela Flávio. "0  proble­
ma acomete gravemente cerca de 
3%  dos operados, e o desconfor­
to  pode ressurgir em locais com o 
as costas, o abdômen, as pernas 
ou as coxas." 0  tam bém  cirurgião 
to rác ico  Manoel Xim enes Netto 
reitera que, antes do procedim en­
to  cirúrgico, é essencial uma lon­
ga conversa com o paciente. É pre­
ciso levantar o histórico para ava­
liar se a hiperidrose é prim ária ou 
secundária.

Suore lagrimas

Mareia Nen

0  excesso de sudorese 
sem causa aparente 
pode acom eter homens e 
mulheres em todas as 
fases da vida

0
tempo pouco importa: cho- 
Ma ou faça sol, frio ou calor, 
quem sofre de hiperidrose 

tem  sempre a sensação de estar 
banhado de suor. A sensação é cons­
tante, incontrolável e traz enormes 
constrangimentos— como o receio 
de andar de mãos dadas ou de tirar 
os sapatos e as tentativas, quase 
sempre malsucedidas, de esconder 
as marcas de suor nas roupas. 0  
mal acomete de 0,7% a 1,5% da po­
pulação mundial, entre homens e 
mulheres nas fases da vida, e pode 
ser controlado com cirurgia ou com 
aplicações de toxina botulínica.

As causas da hiperidrose perma­
necem pouco conhecidas. Sabe-se 
apenas que o mal é resultado de hi- 
peratividade nas glândulas sudorí- 
paras, estruturas neste caso supe- 
restimuladas devido a uma anor­
malidade de provável origem gené­

tica no sistema nervoso simpático. 
Segundo o dermatologista Gilvan 
Alves, as glândulas sudoríparas dos 
que sofrem de hiperidrose liberam 
incansavelmente uma substância 
chamada acetilcolina. “ É com o se a 
glândula levasse um pequeno cho­
que continuamente”, explica. Ainda 
que não sejam decisivos para a ma­
nifestação da hiperidrose, “os exer­
cícios, a temperatura local e a ansie­
dade podem influenciar na quanti­
dade de suor, intensificando o qua­
dro de sudorese, diz Gilvan.

A doença pode ser classificada co­
mo primária (ou essencial) — de­
sencadeada em geral na infância e 
intensificada na adolescência— ou 
secundária, quando fruto de tum o­
res, lesões, hipertireoidismo ou de 
distúrbios psiquiátricos, entre ou­
tros. As áreas mais afetadas são as 
mãos, as axilas, os pés e o rosto, 
mas a disfunção pode acom eter 
também outras partes do corpo.

0  cirurgião torácico Flávio Brito 
Filho lembra que os desconfortas 
causados pela hiperidrose compro­
metem a vida pessoal, afetiva e pro­
fissional dos pacientes. “Quando há 
hiperidrose nas mãos, por exemplo, 
o transtorno profissional é enorme: 
a pessoa mal consegue escrever."

Sindicato dos Médicos 
do Estado do Rio Grande do Norte

NOTA À POPULAÇÃO DO 
RIO GRANDE DO NORTE

Em assembléia realizada no dia 04/02, os médicos do Estado do Rio 
Grande do Norte decidiram iniciar movimento de greve na próxima 
terça-feira (09/02). Durante os dias de paralisação, serão mantidos os 
serviços de urgência e emergência, çm todos os hospitais da rede 
pública, além do contingente de 30% para os demais serviços. A  luta 
da categoria é pela melhoria nas condições de trabalho, desocupação 
dos corredores dos hospitais, disponibilidade de novos leitos, mais 
vagas nas U TIs, contratação de recursos humanos e reajuste salarial.

Geraldo Ferreira Filho
Presidente

Uso de botox pode 
amenizar o problema

A com erciante Marcela Cardo­
so M artins, 32 anos, suava m u i­
to  nas axilas. “A hiperidrose com ­
prom etia  o m eu dia a dia, mas 
avaliei que m eu caso não era c i­
rú rg ico  e, po r isso, recorri à a p li­
cação da toxina botulínica", ju s ­
tifica . 0  de rm a to lo g is ta  G ilvan 
Alves pondera que um  dos be­
nefícios do botox é o fa to  de não 
causar e fe itos colatera is. “0  tra ­
tam en to  é fe ito  no consultó rio , 
dura cerca de seis meses e po­
de bene fic ia r quem  sofre de h i­
peridrose nos pés, nas mãos, nas 
axilas, no rosto e no couro cabe­

lu do ”, explica. "Q uando os s in to ­
m as da doença voltam , fazemos 
um a nova aplicação."

A se rv ido ra  púb lica  B árbara 
Rodrigues de Melo, 23 anos, re ­
lata um a experiência um  pouco 
dife rente . Bárbara era acom eti­
da po r h ipe rid rose  desde a in ­
fância , e o p rob lem a a afetava 
nas mãos, nas axilas, no rosto e 
nos pés. “ Era rea lm en te  con s­
trangedor, m as fiz  a s im p a te c ­
tom ia  torácica há dois anos e es­
tou  m u ito  fe liz com  o resultado: 
o problema nas axilas e nas mãos 
fo i co rrig ido  em  100%", conta.

POR QUE TRANSPIRAMOS?
A transpiração é um mecanismo fundamental à regulação térmica do corpo, e po­
de aumentar naturalmente em algumas circunstâncias específicas — no calor, quan­
do se praticam exercícios físicos ou na ocorrência de estímulos psíquicos como o 
medo ou outras emoções fortes. A secreção de suor é estimulada pelo sistema ner­
voso simpático, que faz parte do sistema nervoso autônomo, estrutura que funcio­
na independentemente de nossa vontade. Há dois tipos de glândulas produtoras de 
suor no organismo humano: as écrinas e as apócrinas. As primeiras estão distribuí­
das por toda a superfície do corpo, predominando na palma das mãos e na planta 
dos pés, e produzem secreção sudoral clara e diluída. Já o segundo grupo está pre­
sente nas axilas, ao redor dos mamilos e, na mulher, no monte de vênus e nos gran­
des lábios vaginais, produzindo secreção espessa e de odor característico.
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FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.m@dabr.cofn.br

Confronto decisivo
América e ABC irão fazer 

hoje à tarde mais que um 
clássico. Será um jogo deci­
sivo para o futuro de ambas 
as equipes no campeonato 
e se bobear até a tempora­
da. Melhor na tabela e go­
zando de uma vantagem de 
cinco pontos de diferença 
para o rival, o Mais Querido, 
em caso de nova vitória, pra­
ticamente colocará a mão 
na taça do primeiro turno. 
Alcançando 70% de chan­
ces matemáticas de levar o 
título e a primeira vaga para 
a grande final.

Já o alvirrubro fará o jogo 
de sua vida. Somente a vi­
tória manterá viva as espe­
ranças de classificação e 
provocar, quem sabe, uma 
final do turno contra o maior 
rival. Esse é o sonho do tor­
cedor, que precisará fazer o 
seu papel e apoiar o time nos 
90 minutos. Uma derrota 
cairá como uma bomba no 
clube, pois além da perda do 
turno, precisará de um téc­
nico especializado em psi­
cologia para recuperar a au­
to-confiança do grupo. O 
clássico promete.

&

Robgol em Currais Novos
O ex-atacante Robgol, a tua lm ente  depu tado estadual pelo Pa­
rá, con firm ou  sua presença na pa rtida  en tre  Potyguar e Pay- 
sandu, em  Currais Novos, pela estreia da Copa do Brasil. Ro- 
bson é paraibano e atuou pelo extin to  C urra is Novos Esporte 
Clube, em  1994.

Você sabia...
Que a defesa do Flamengo é a mais vazada dos ú ltim os 60  anos. 
Com  12 gols sofridos em  seis jogos, a equipe que d ispu ta  a Ta­
ça Guanabara só perde para o t im e  de 1950, que levou 14 bo ­
las na rede com  o m esm o núm ero de partidas.

Estreia em casa
Finalm ente, os pauferrenses poderão ass is tir o tim e  da c ida­
de atuando em  casa. A Federação N orte -rio -g randense de Fu­
tebo l recebeu os laudos técn icos do estád io  9  de jane iro  e li­
berou a praça esportiva para os jogos do Estadual. A estreia 
do C entenário  d ian te  da to rc ida  será hoje às 17h, con tra  o Po­
tigu a r de M ossoró. A inda fa ltam  liberar: o N ogueirão e o José 
Nazareno, em  Goianinha.

curto
Moroni no Santa Cruz
Hoje à tarde, no estádio Edgarzão, 
acontece a estreia de Paulo M o­
roni no com ando do Santa Cruz. 
Pobre do Camaleão que deverá 
pagar o pato pela dem issão do 
ex-treinador american. O homem 
vem com gosto e promete colocar 
o tim e do Trairi na briga pelo títu ­
lo estadual. Quem viver, verá!

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Comenda alvinegra
Por in ic ia tiva do conselhe iro  do ABC, em presário  
Cid M ontenegro o ABC tem  agora em  seu esta­
tu to  a com enda Em ane Alves da Silveira. Cada 

personagem  que o c lube queira  hom enagear re ­
ceberá a m edalha. Porém caberá ao presidente 
a aprovação ou não ao hom enageado referido.

O leitor fala
Um e-mail do leitor Rafael Machado sobre o comentário de que A B C  e América deveriam seguir o 

exemplo do Botafogo, que confeccionou uma nova camisa em homenagem a Nilton Satos, ele lembra 
que o Mais Querido já prestou cinco homenagens com camisas personalizadas de Alberi, Noé, Danilo 

Menezes, Jorge Demolidor e Marinho Chagas. Mas que o clube não pare por aí, pois os torcedores 
passam as férias aguardando por novidades.

Vagner Love desfalca Flamengo
Com dores musculares, 
atacante não enfrenta  
o Boavista

A
pós o em pate com  o Ola­
ria no meio de semana, o 
técnico Andrade recebeu 

alguns problemas para a partida 
contra o Boavista, neste dom in­
go, às 19h30, em Volta Redonda. 
Sem poder contar com Toró, sus­
penso, o tre inador obteve mais 
dois desfalques: o volante Willians 
e o a ta c a n te  
Vagner Love.
Willians não se 
recuperou de 
um a lesão no 
tornozelo e se­
quer treinou. O 
jogador fez tra ­
balho de fisio- 
terapia e deve­
rá ser preparado para re tornar 
ao tim e na semifinal da Taça Gua­
nabara. Já o atacante Vagner Lo­
ve está com  dores m usculares 
na coxa e foi vetado pelo depar­
tam en to  médico. Outro que não 
atuará é o zagueiro Ronaldo An- 
gelim . O jogador está com  dois 
cartões amarelos e vai ser poupa­
do para a semifinal.

Diante das ausêcias, o técnico 
Andrade deve escalar um  tim e

Técnico deve 
escalar tim e  

misto

misto para encarar o Boavista. Já 
garantido na semifinal do prim ei­
ro turno do Campeonato Carioca, 
o treinador adiantou que não tem  
preferência por adversário, mas 
afirmou que prefere jogar no sába­
do de Carnaval, em vez da Quar­
ta-feira de Cinzas. "Se pudesse es­
colher, preferiria jogar no sábado. 
Quanto ao adversário, quem  quer 
ser campeão não pode escolher, 
então não tem  essa de pre ferir 
Vasco ou Botafogo", declarou.

Andrade tam bém  explicou as 
a u sê n c ia s  de 

m m Vagner  Love,
, Willians, Ronal­

do  A ng e lim  e 
David. Enquan­
to  os do is p r i­
m e iro s  serão 
poupados por 
questões m é­

d ica s , os ú l t i ­
m os não vão en tra r em cam po 
po r esta rem  pendurados com  
dois cartões amarelos. "O Vag­
ner Love já vinha se queixando 
nos jogos passado se piorou de­
pois do jogo contra o F lum inen­
se. O departam ento vetou o jo ­
gador contra o Boavista e isso é 
bom  para poupá-lo. O Willians es­
tá sendo preparado para vo lta r 
na quarta-feira. O Bruno Mezen- 
ga fará dupla com  Adriano até

Atacante rubro-negro vai 

ser poupado para semifinal 

da Taça Guanabara

porque as características da equi­
pe. O Ronaldo Angelim  e o David 
estão pendurados com  dois car­
tões e vam os poupá-los para a 
semifinal", afirm ou. Com isso, o

Flamengo deve entrar em campo 
com: Bruno, Léo Moura, Álvaro, 
Fabrício e Juan, Lenon, Fernan­
do, Kléberson e Vinícius Pacheco; 
Adriano e Bruno Mezenga.

VASCO

MANCINI VAI
POUPAR
TITULARES

A exem plo do riva l rub ro - 
n e g ro , o té c n ic o  V a g n e r 
Mancini tam bém  não vai es­
c a la r  a fo rç a  m á x im a  do 
Vasco na pa rtida  con tra  o 
M adure ira , hoje, às 17h (de 
Brasília), con tra  o M adure i­
ra, em  São Januário , pela 
ú ltim a rodada da Taça G ua­
nabara . O Vasco é o líde r 
do  G rupo  B, com  18 p o n ­
tos, e já te m  o p rim e iro  lu ­
gar da chave p ra ticam e n te  
garan tido .

O la te ra l-esquerdo  M ár­
cio  Careca e o meia Carlos 
A lberto, suspensos pelo te r­
ceiro cartão  am arelo, já es­
tão  fora da partida . M ancin i 
conversou com  o g rupo  e a 
m udança de pensam ento é 
causada pela preocupação 
com  o desgaste desnecessá­
rio  que os titu la re s  te riam  
com  o jogo no domingo, uma 
viagem  cansativa para João 
Pessoa, na Paraíba, para en­
fre n ta r o Sousa-PB, na es­
tre ia  na Copa do Brasil, na 
quarta-fe ira , e depois a se­
m ifina l da Taça Guanabara 
duran te  o carnaval.

mailto:fabiopacheco.m@dabr.cofn.br
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f  é  Sabemos que uma vitória no clássico muda 
■  ■  tudo e é isso que nos motiva mais

Rogerinho ■ Jogador do América

Temos que ter atenção redobrada, porque 
o América virá com tudo buscando a vitória

João Paulo- Jogador do ABC

&

Rogerinho é um dos reforços do 

alvirrubro para o duelo, enquanto 

João Paulo é o homem-gol alvinegro

ABC e Am érica fazem  
hoje no Machadão 
o jogo mais im portante  
do cam peonato

Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.m@dabr.com.br

Na p ré -te m po rada  deste 
ano, ABC e A m érica  v i­
v ia m  m o m e n to s  be m  

d is tin tos. Enquanto o a lvinegro

Enquanto para o Am érica uma 
v itó r ia  sobre  o a lv ineg ro  pode 
se r a re d e n çã o  m o ra l, pa ra  o 
ABC, os trê s  pontos podem  s ig ­
n ificar um a proxim idade do t ítu ­
lo do prim eiro tu rno  e, de quebra, 
de ixar o rival fora da d isputa . 0  
a rtilh e iro  da com petição , João 
Paulo, a firm a que o m om ento  d i­
fícil pelo qual o América está pas­
sando não fac ilita  em nada den-

sentia o gosto am argo do rebai­
xam ento para a terce ira  d ivisão 
do Brasile iro, o seu m a io r rival 
desfru tava da perm anência  na 
Série B e ainda empolgava a to r ­
cida com  a m anutenção de boa 
parte  do tim e  para a d ispu ta  do 
C am peona to  Estadual. B as ta ­
ram  poucas rodadas para que o 
qu ad ro  se invertesse, fazendo 
com  que o favo ritism o  do A m é­
rica se transfo rm asse em  crise 
e o desconhecido elenco do ABC 
se tornasse a m aior surpresa da 
com p e tiçã o  ao assum ir a lide ­
rança isolada na tabela.

0  c lássico das dife renças en­

tro  das quatro linhas. "Temos que 
te r a tenção redobrada, porque 
o A m érica  v irá  com  tu d o  bu s ­
cando a v itó ria  e nós tem os que 
te r a m esm a postura", afirm a.

0  técn ico Didi Duarte tam bém  
alerta  seus jogadores para o r is ­
co de achar que o m au m om en­
to  do riva l pode  to rn a r  o jogo  
mais fácil para o alvinegro. "No 
clássico se vence e se perde nos

tre  A m érica e ABC será realiza­
do às 17h de hoje e pode, nova­
m ente, m udar tod o  o panoram a

Partida será 
realizada 

às l7h

do estadual. Os jogadores do a l­
v irru b ro  apostam  que um a v itó ­
ria sobre o rival não só deixará o 
c lube com  reais chances de d is ­

d e ta lh e s . 0  c o m p o r ta m e n to  
em ocional é decisivo po is é p re­
c iso  tra n q u ilid a d e  na ho ra  de 
m arcar", resum e Didi.

Em relação aos 11 titu la res, o 
t r e in a d o r  não  fe z  m is té r io  e 
ad iantou que m udará o tim e  em 
dois setores. Paulinho deixará a 
la te ra l d ire ita  para da r luga r a 
Edson, que fará sua estreia em 
c láss ico-re i com o pro fiss iona l.

pu ta r o t ítu lo  do p rim e iro  tu rno , 
com o tam bém  pode dar um  pon­
to  fina l a essa crise  p rem atura  
que surg iu com  a dem issão de 
Paulo M oroni após a 3 a rodada.

"Para os jogadores não há c r i­
se den tro  de cam po. Sabem os 
que um a v itó ria  no c lássico m u­
da tud o  e é isso que nos m otiva 
m ais", a firm a  o la tera l-esquer- 
do Rogerinho, que na tem po ra ­
da passada defendia o alvinegro. 
"Existe essa pressão de fora por 
te r jogado recentemente no ABC, 
m as isso é norm al e precisa ser 
adm in is trado", reforça o lateral..

Em relação ao tim e  que en tra ­

O utro  que deixa o tim e  devido 
ao desem penho abaixo das ex­
pectativa é o atacante Carlinhos, 
que dá lugar a Rodrigo Galvão.

OUTROS JOGOS
Baraúnas x Potyguar-CN 
Corinthians x Alecrim 
Assu x Santa Cruz 
Centenário x Potiguar

rá em  cam po vestindo a cam isa 
verm elha, o técn ico  in te rino  do 
Am érica, Carlos M oura, não de ­
ve fazer m uitas m odificações do 
tim e  que vem  jogando e desa­
gradando a to rc ida  no estadual. 
Apesar de te r fe ito  m is té rio  da 
escalação, M oura não tem  m u i­
to  o que m udar no grupo. Uma 
m udança fo rçada  é a saída de 
Luis Maranhão, suspenso, para a 
p ro vá ve l e n tra d a  de E lié lto n . 
Quem  tam bé m  pode surgir, ca­
so se recupere de um a lesão no 
tornozelo, é o meia Saulo. 0  jo ­
gador fo i re lacionado por M oura 
e pode en tra r duran te  a partida .

Am érica ABC

Roddpho.Thoni. Yamada, Edson. Tiago

Adalberto, Edson Rocha Garça, Leonardo e
e Rogerinho: Júlio 

Terceiro, Eliélton, Rafael
Renatinho; Bileu, David.

Paraná eBerg;Ronnye Nino e Jaime; João

Adriano Magrão. Paulo e Rodrigo Galvão.

Técnico (interino):
Carlos Moura

Técnico: Didi Duarte

Árbitro: Pauto Jorge Brandão 

Locai: Machadão - 17h

ABC quer garantir primeiro turno
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